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i IG DE liEIRO DE 1B9Í - RECOilHEClBÍ, POR LEI. DE UÍILIOIIOE PUBLIC/1

-a<r>' ireâanr^SBinKEffaÉo alsk

agjffãcualÉuir-a imsicnírp]ni«Eil

BihlioíO^ca Econômica
15.000 volumes de obras valiosas, sobre Agroiioniia. Veterinária, Economia.

Finanças. Industrias Agricolas. etc.

Museu Agrícola
Milhares de productos agrícolas. Collecções completas do madeiras do paiz,

^  fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas medicinaes, etc.

Horto Erucíicola da EenQa
Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Produci;ílo de mudas o sementes.

^ Aprendizado Agrícola Wenceslau Bello ̂
Consagrado á formação de capatazes agrícolas.

Serviço de Fornecimentos
^ Modelar organisação para o fornecimento de plantas, sementes, iiisecticidas e material
III'I oíritfnrtPrt f» tAfí n <» tríagrario

I
î

, cirúrgico e veterinário.

Serviço de Informações
 Secção technica, dirigida pelo hábil profissional Eng. Agronomo Thomaz Coelho ^
Filho, lente de Agricultura Geral da Escola Superior de Agricultura e Medi- (jy^  oiua Veterinária, para a solução de consultas dirigidas á Sociedade. ^

^  ''A Cavoura" |
^ Revista mensal da Sociedade N. de Agricultura distribuída gratuitamente aos ^
liy socios quites. liy

admissAo de socio

Annuidâdle 410SO0O

para os novos socios, isempçAo de jóia

Rua 1° Março, 15 - Rio de Janeiro - Hrasil - C. Postal 1245 y;l
End, Teleg. Agricultura

wmíL



DIAS GARCIA & O.
l£k

GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanlsadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chimicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemSo.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol "Triple", da correia balata "Dia" e do legitimo

coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secçao de Ferro

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, 166il72 E

AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40
Teleph. 5230 e 2592 N.

End. Telegr. cGARClA-R10>

C=®=1|
Escriptorio e Armazém

Telephone 4050 Norte

Caixa Postal 246

IRio cie Jsizxeiiro

GRANDPPIX RIO Cl JANEIRO l9oç

"Jrl ficando
f^ecessano para o ffdtamtnhi do

cri meias /
NA PROPHYLAXIA DA
FAZENDA E NO TRATA
MENTO DO GADO.SO'
OBTIVE RESULTADOS
DE VERDADEIRA EP-
FICACIA COM A

CREOLINA

PEARSON
TORNANDO-SE ASSIM
A MAIS ECONÔMICA

*

CURA BERNES
BICHEIRAS

DIARRHEA EM BEZERROS
FERIDAS

FEBRE APHTOSA
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Rio de Janeiro, 16 de 
Abril de 1929 —

 Henrique Caimelro Leão Teixeira, Presidente. —
 Ayres Pinto de Miranda Montenegro,Contador



Pereira Carneiro í C. Limi
(Companl^i^ Conamercio e Navegação)

í

Endereço Teleg.: UNIDO Caixa postai n. 482

5

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da-América do Sul, possuindo officinas ■!

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

í
í

Proprietária dos vastos
■! armazéns para depositoS
'm de mercadorias, café.l
^ algodão, cereaes, etc.l

«»

knida Rodrigues Ahes
Ns. 161, 167 e 173

m
Frota actual:

16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

«»

Ârmazem N. 12

Para informações, dlrijam-se á

L
Rio de Janeiro
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Engenho de Canna
COM TRÊS R o E o S II O R I Z O N T A li S

:t forçu iHotriz para pr4»iiipta entrosa

Para mais liiforniaçõcs com

HERM. STOLTZ (SL Co,
RIO DE JANEIRO

avenida, uio branco, eO/74

2.° andar - Sec. TecDnica

TEE. NORTE 6121-Ramal 14 Caixa Poslal 200



A Luz na Fazenda
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Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento

fácil

seguro

economico

Grande stock em material elecirico em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Seliuckert S. A.

Rio de janeiro I São Paolo Beilo Rorizonle Porto Aleyre Bahia Pernamboco

Caixa 163 Caixa 413 Caixa 403 Ca ixal54
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Sni". Fazendeiro
Se precisardes de uma

DESNATADEIRA
exigi que vos forneçam a

ALFA-LAVAL

t A laVoüra
5
P Revista mensal da Sociedade Na-

cional de Agricultura.

J; Assignatuvd (tnmial. . 20^000
^ Numern avidsn 2S000

0^'

As únicas que em pouco tempo
compensarão os seus custos.

000

TUMA DESNATADEIRA BARATA
E' SEMPRE INFERIOR, B ISSO RE

PRESENTA A VOSSA ruína.
—o—

Escrevei-nos hoje mesmo que pela
volta do correio vos enviaremos:
PREÇOS, CATÁLOGOS, PLANTAS

E ORÇAMENTOS.

—o—

Temos sempre em stock Desnatadeiras de
40 á 500 litros. Peças sobresalentes. Ba
tedeiras, Salgadeiras, Latas sem junta,

Baldes, etc.

RUA MUAICIPAIi A. 22
— RIO DE JANEIRO

S. João d'EI-Rey E. DE MINAS

Os socios quiles receberão
gratuitamente A LAVOURA

^ Redacçao e administracção :

f Rua 1.° de Março, 15 :•
í  Rio de Janeiro ;•
J  Telephone 1416 Norte Ij
í  Caixa Postal, 1245 I;
^  End. Telegr. AGRICULTURA [Z
í W^iíVAWJWWUWJVWWW^iWWmVÍ

í Avellar & Cia. I
^ Premiados com medalha de ouro na Expo- ?

sição de São Luiz de 1904 e Internacional í
do Rio de Janeiro de 1922. S

■■ Casa Fundada em 1868 í

í  - ~ íCoiumissoe.s, Consignações j,
,■ e Conta Própria. S
í  S
■" Café, algodão, xarque e cereaes j»

Armazém Escr iptorio

S RUA »A QUITAAOA Sí. lOS
í  Armazém autorizado pelo
^  Estado do Rio de Janeiro
í  Roa Barão S. Felix N. 120

Codigos : «RIBEIRO:» e «PARTICULARES»
End. Tel. «AVELLAR» — Caixa Postal 811

Telephone N. 2438

RIO DE JANEIRO



Fazenda Ítalo Franco — Município de Entre-Rios (Bahia)
Propriedade do Dr. Rossi Baplista

FOMENTO E EDUCAÇÃO AGRÍCOLA

A COOPERAÇÃO LIVRE JAMAIS CADUCARÁ
José Saturnino Britto, Auxiliar technico

do Serv. de Inspec. e Fom. Agric.

O LEITE E A ESTATURA HUMANA

UMA LACUNA NOS SERVIÇOS PÚBLICOS
DE AGRICULTURA

Professor Thomaz Coelho Filho,

Engenheiro Agronomo

A . IMPORTAÇÃO DE CARNES FRIGORIFI-
CADAS NA FRANÇA

A AGRICULTURA É A BASE FUNDAMENTAL ; qqmO DETER FACILMENTE AS FRAUDES
DA RIQUEZA. — A VIACAO A BASE ^ "Mo T "PTTT? Ttw vappa
FUNDAMENTAL DA AGRICULTURA YACCA

Alfredo dos Anjos ; ■ ^ POLITICA DA GLEBA NO ESTADO
!  DO PARANÁ

LIMÃO ;

Djalma Guilherme de Almeida, Enge- ; ^ SERICULTURA EM GOYAZ
nheiro Agronomo í

■QUE? O BRASIL IMPORTA LEITE E MAN- í NOVA TORTA
TEIGA DA ARGENTINA?!

A BAHIA SOB A INTELLIGENTE ORIENTA-
HISTORIA NATURAL BRASILEIRA I GOVERNADOR VITAL SOARES

Palestras do Professor Benedicto Raymundo \ ^j^^HIVO TECHNICO DE INFORMAÇÕES DA
( SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURAda Silva

CONSULTÓRIO AGRÍCOLA

METEOROLOGIA E AGRONOMIA OU
METEOROLOGIA AGRÍCOLA

Jlaul Pires Xavier, Agronomo-Meteorologista

(abril de 1929)

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

(ABRIL DE 1929)
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FUNDADA EM lô DE sIANEIIS® DE

RECONHECIDA DE UTILIDADE PUBLICA POR LEI

Presideníe perpetuo—Dr. Miguel Calmou du Pin e Almeida
Presidente honorário — Dr. Geminiano Dyra Castro

DIRECTORIA GERAi^

Presidente — Ildefonso Simões Lopes
1.° Vice-Presidente — Pidelis Reis
2.° Vice-presidente — Augusto Ferreira Ramos
3.® Vice-Presidente —*Vago
1.® Secretario — Joaquim Luiz Osorio
2.® Secretario — Vago
3.® Secretario — Othon Leonardos
4.® Secretario — Francisco de Assis Iglezias
1.® Thesoureiro — Júlio Eduardo da Silva Araújo
2.® Thesoureiro — Carlos Raulino ^
Secretario Geral — Heitor da Nobrega Beltrão

DIRECTORIA TECHNICA

Alcides Franco

Aleixo de Vasconcellos
Álvaro Osorio de Almeida
Ângelo Moreira da Costa Lima
Arthur Torres Filho

Franklyn de Almeida
João Fulgencio de Lima Mindello
Mario Saraiva

o  Paulo Parreiras Horta
Víctor Leivas

CONSELHO SUPERIOR

□

□

Affonso Vizeu
Alberto Maranhão
Amando Marcillac Motta
André Gustavo Paulo de Fron-

tin

^ntonio de Arruda Camara
Antonio Pacheco Leão
Antonio Francisco Margarinos

Torres

Benedicto Raymundo da Silva
Carlos Duarte
Ernesto da Fonseca Costa
Eugênio dos Santos Rangél
Eurico Dias Martins
Filogonio Peixoto
Francisco Dias Martins
Francisco Leite Alves Costa
Geraldo Rocha

Gustavo Lebon Regis
Hannibal Porto

Hens^ique Silva

João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Mattoso Sampaio Cor

rêa

José Monteiro Ribeiro Jun
queira

Juvenal Lamartine de Faria
Júlio César Lutterbach
Joaquim Bertino de Moraes

Carvalho
Joaquim Sampaio Ferraz
Lauro Sodré
Leopoldo Teixeira Leite
Luiz Corrêa de Britto
Octavio Barbosa Carneiro
Paschoal ^ lilaboim
Paulo de Moraes Barros
Raul Pires Xavier
Rogaciano Pires Teixeira
Sylvio Ferreira Rangel
William Wilson Coelho
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;Q Savoura
(Revista T^ensal da Sociedade Nacional de Qgricultura
e  da Confederação Rural Bras i l e i ra

A n n o XXXI I I
A B

D E

R  I L

19 2 9
N u m e r

Fomento e educação agrícolas

Desde o anno i^assado (jue se agita, no seio
da Sociedade Xaeional de Agi-ienltura, a idéa
de se organisar nesta eidade nin eertanien qne
constitua uma esi)eeie de parada, feita sem faus
to mas com real effieieneia, da ]K>(|uena lavoura, v

Deve-se ao nosso ilhistre e i>restante eonso-
cio, general Lima -Mindello, figura de relevo no
actual côrpo dii-igeute da instituieão, o primei
ro pa.sso em pi-ól de tão opportuno, tão pa
triótico emprehendimento. dom effeito, foi elle
quem, ao propor (pie a Sociedade se congratu
lasse com o senhoi- Prefeito do Distrieto, pelo
gfrande e.xito da primeira Feira de Amostras,
lembrou a conveniência de ser pela mesma sng-
gerido ao jn-eclaro e oiiei'oso chefe da iirimeira
municipalidade do Paiz, (jue a segunda Feira,
desde logo projectada para este anno, aliás com
o caracter de nacional, não se restringindo a ar
tigos manufacturados, a productos industriaes,
abrangesse uma exposição de flores, fructas e le
gumes, tanto do Elo de Janeiro como dos Es
tados mais i^roximos.

Vencedora essa indicação, fez-se a suggestão
que ella envolvia, declarando o Sr. Antonio
Prado Júnior que recebia e agradecia o valioso
alvitre, o qual seria, em tempo hábil, convenien
temente examinado.

Succedeu, todavia, que, com o volver dos dias,
esse pensamento se dilatou, ajnstando-se melhor
á finalidade que visava: de concorrer para a
emulação e aperfeiçoamento technico de quantos
se consagram ao desenvoh-imento e progresso do
Brasil agrario. Cresceu em amplitude, em pro-
jeeção. Adquiriu alcance decididamente nacio
nal . E, sob a influencia das magnificas impres
sões deixadas pela exposição de laeticinios aqui

realizada em 1925, iDor iniciativa e sob a diree-
ção da Sociedade, incorporou-se-lhe o projecto de
uma segunda, necessariamente fadada, como a
primeira, a explendido êxito.

Deliberado que se envidassem os esforços
precisos para a conversão dessas idéas em reali
dade confortadora e fecunda, resolvido ficou,
também, que para ellas se pedissem a attenç.ão
e o apoio do senhor Lyra Castro, o prestimoso,
infatigavel titular da pasta da produeção, neste
(piatriemiio.

O ministro da Agricultura fez suas, imnie-
diatamente, com uma solicitude e enthusiasmo
deveras expressivos, as^ a.siDirações da Sociedade,
e resolveu qne o departamento hoje a seu cargo,
com tão grandes proveitos para a economia na
cional, a si chamasse todos os ônus porventura
acarretados pela exposição em perspectiva. Num
gesto, porém, que muito desvaneceu o instituto
do qual é "A Lavoura" orgão na imprensa, con
vidou-o para assumir a superintendência dos tra
balhos preparatórios de tal comido, jogando com
os elementos que aquella secretaria d'Estado lhe
facultará.

Assentado está consequentemente, que em
Setembro proximo se realize no Rio de Ja
neiro uma exposição — feira de leite e seus
derivados, bem como de legumes, fructas e flo
res, cabendo-lhe a direcção plena á directoria da
Sociedade Nacional de Agricultura, qiie, acto
continuo, entrou a providenciar a respeito, orga-
nisando com um grupo dos technicos de qne em
parte se compõe, a commissão incumbida de tra
çar o programma do certamen e promover-lhe a
execução diligente e segura.

Não é de estranhar, em absoluto, o modo
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por que o Dr. Lyra Castro acolheu a suggestão
da Sociedade. Além da visão clara que S. Excia.
possue de todos os problemas ligados ao futuro
do Brasil economico, da comprehensão que tem
de quanto realizações como a projectada favore
cem o augmento e melhoria da producção, ti
nham fatalmente de lhe influir o espirito, como
de facto influiram, as agradáveis reminiscencias,
do indiscutivel brilho conquistado pela exposi
ção de lacticinios levada a effeito quatro annos
atraz. E' que também da outra vez as respon
sabilidades do commettimento, muito embora
fosse o Ministério Miguel Calmou quem o orde
nou e custeou, couberam á Sociedade Nacional
e Agricultura, em cuja presidência se encon-
rava o Dr. Lyra Castro, que deixou, precisa-
pien e, no fulgor da exposição referida e do
congresso convocado simultaneamente para dis
cussão dos problemas e assumptos connexos, um
os mais rutilantes traços de sua passagem por

esse elevado posto.

í^ão pôde o Brasil, por mais que nelle se
expandam e progridam as industrias fabris, des-
preoceupar-se das agricolas, base considerável,
ainda hoje, do edifício economico, em nações de
ass^brosa importância manufactureira, como
os Estados Unidos e a França. E, no conjuncto
de nossa vida agraria, não se perdem, antes
avu tam, como factor da prosperidade geral, os
es orços de chamada pequena lavoura, aquella
que se pratica em pomares, hortas e jardins.
Quanto á industria do leite e seus derivados,
u o quanto se faça no sentido de a balancear
e incrementar, constitue inestimável serviço á na
cionalidade. Desde 1914, aos influxos da con

flagração européa, a manipulação da manteiga
e do queijo tomou, entre nós, formidável im
pulso, deixando em evidencia que, si, a esse res
peito, dependiamos do estrangeiro, era, tão só,
por nos não havermos, ainda, apercebido de
quanto eram propicias ã creaeão dessa grande
industria as condições do território pátrio. No
que tange, em particular, ao leite, vendido tal
qual se colhe, ou submettido, antes, a processos
de rectificação ou conservação, nunca se enca
recerão em demasia as providencias a serem to
madas pelo poder publico; a orientação a ser
seguida por todos os particulares, sejam vende
dores ou consumidores, visto como elle represen
ta um dos melhores alimentos do homem, e a
elle, muita vez, se restringe a nutrição das pes
soas mais sensiveis a quahiuer elemento pertur
bador da normalidade do apparelho digestivo —
as creanças, os velhos, os doentes.

Como é proprio das realizações que a So
ciedade Nacional de Agricultura vae promover,
a exposição de lacticinios em geral e de flores,
fructas e legumes, além de proporcionar ensejo
aos lavradores progressistas de patentear as bôas
directrizes de seu trabalho, facultará aos outros
o ensejo de receber licções preciosas e estimulos
indispensáveis. Será, pois, uma valiosa contri
buição para o fomento e educação agricolas de
todo o Brasil, cujos campos de qualidades exce-
pcionaes são capazes de, produzindo mais e me
lhor, elevar os Índices do paiz como potência eco
nômica, diffundir a prosperidade no seio da pe
quena lavoura, e, ainda, pela excellencia de pro-
ductos de primeira necessidade, contribuir para
a saúde e resistência da raça.
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A Cooperação livre jamais caducará

José Saturnino Britto

A corporação medieval era um
laço de ferro fiue algemava o
artiíice á especialidade do seu
oíficio, afim de melhor apural-o
no garantir-se o êxito da pro-
jpria corporação, sendo a Con>
muna url)ana organizada por
meio dessas corporações. E^a
unidade existente no trabalho

de ftoda a especie, integrava as
actividades sociaes dentro do pe-
rymetro das Cidades medievaes
pffereciendoHse assim uma fron
teira de caracter trabalhista con
tra a uzurpação dos feudos que
atacavam as cidades, attrahidos
pelas suas riquezas superiores
iás dos castellois rodeados de es
cravos Curvados na gléba.

Mas, no ataque dos Senhores
feudaes ás Communas urbanas,
iestas (abandonaram á sanha dos

conquistadores energúmenos —
as Communas agrarias, alliadas
•trahidas pelas Communas urba
nas... Os feudos, emquanto es-
«ravisavam a ag-gremlação ru
ral, deixavam em paz as Cida
des, e quanta vez a estas se
alliaram, puma <^caniouflage» de
que resultará a íescravidão pro
gressiva idas próprias cidades?
Eaziam o jogo dos ambiciocos

os imercenariois, que passaram
afinal a formar exercitois rega
lares quando o Estado tomou
p lugar da autoridade dos feu^
(dos e da autonomia das Com-
tmunas corpo-rativas.

Todavia, a politica commer
ciai, baseada tanibem na de der-
íesa, unia as Gommunas medie^-
vaes, quer urbanas, quer ruraes,
por meio dos recíprocos emis
sários das corporações, sendo

Auxiliar technico do Serviço de
Inspecção e Fomento Agrícolas

(pie existiu uma verdadeira fe
deração entre as Communas
agrarias que constituiram as
Ansas do Norte europeo.

As cooperativas de hoje re
presentam a evolução natural
desse phenoinenoi sociologicioi in
ternacional histórico. Convém,
pois, que ellas attinjam o sumr
mo gráo de desenvolvimento, no
interesse da paz que deverá um
dia reinar entre os povos ordei
ros 0 trabalhadores, paz assen
tada isobre a justiça distribuiti-
va dos instrumentos do traba,-
Iho.

Por isso, o pyndicalisimo poli-
tico, quer patronal, quer prole
tário, pode causar transtorno á
Imarcha natural das cooperativas
|e suas federações livres, por
jespecie, desde que pretenda in
fluir na administração e finan
ças dos institutois economicos,
baisicois. Na cooperativa, ha o
voluntariado autionomoi. Na c|or-
poração^ existia uma especie de
leccraviração do- socio, coanlo aliás
se dá com o advento do rsyn-
dicalismo político- de qualquer
natureza, que procura influir e
dominar nas acsemfolétas das co-
loperativas que devem gozar da
maior auloromia de consciência

pacifica.
Todavia, o syndieato rural con

cebido pelo agronomo E. Jacquet,
na França, teve o caracti^r con-
sorcial, isto é, tomou as fun-
cções de intermediário d^uma

classe esparsa, tanto para o cre-*
dito, a compra e venda^ a pro^
ducção, jcomo para a educ^ão,
instrucção e tudo mais que con
corre pana o conforto- nos cam
pos na genial * patria de Jeanne
d'Arc.

A nossa lei n. 979 dos syn-
dicatos (agrícolas contem no art.
9 essa característica que trans
formou íO syndieato numa coíck
perativa cyclica agraria, numa
como tendência rochdaleana, evo
lueionaria dos factores da rique
za agrícola, porém baseada nas
pequenas propriedades ruraes re
gidas pelo syndicafto consorcial
que simultaneamente promove a
fundação de usinas, fabricas de
beneficiamento te transformação

de productos, numa unidade eco-
nomicoHSocial, ique só as coope
rativas de producçáo integram,
na mais ampla autonomia de
acção, denljro da doutrina. De
maneira que o capital collecti-
vo se vae expurgando do- ca^
pitai acção que exhaure as suas
lenergias propicias aos empreen-
idimentos de maior vulto. Para
tal effeito a cooperativa de
producção bonificía o trabalho
na razão da própria, producção
e do iBsfiorço do sooio prjofissio-
nal, logK)! que se lhe permittir
a completa substituição 'dos di
videndos pela bonificação única
do esfiorço e producção, como
•ae ida nas Wholesales, onde a
acção nãto dá juro- nenhumv ten
do assim um caracter perfeito
de instrumento do trabalhoi, tan
to mais qne emjbora sendo a
acção reembolsável por exclusão
do socio, este não tem direito

103



A Lavoura ABRIL 1929

á reserva é indivisível mes
mo no. caao de dissolução, po^
dendo a cooperativa valer-se da
própria reserva, numa propor
ção mathematica, desde q.ue oi
reclatoe o proprio, desenvolvi
mento da obra collectiva, pois
todo o capital collectivo repre
senta a integração absoluta do
proprio instrumento do traba
lho collectivo.

ÍD'essa forma o voto tem que
ser rigorosamente singular nas
cooperativas agrícolas de que o
syndicato consorcial toma tam
bém o caracter, contemporisan-
do assim a falta de compreen
são verdadeira da obra propria
mente dita das cooperativas au
tônomas e ■espontâneas, federa
das por especie.

O que não conseguiu a Caixa-
Ilaiffeii5,en entre nos outros, o
consiguirá o syndicato consor
cial agrícola, sob os auspícios
da magnífica lei n. 979 de 6
de janeiro de 1903, aliás supe
riormente regulamentada e poe
ta^ em pratica pelo. actual Mi
nistro da Agricultura, que ap
provou (OS estatutos — modelp
de syndicato agrícola nella ba
seados, elaborados por indicação
do Director do Fomiento Agrí
cola, modelo generalizado que,
quando for opporbuno, ppderá
decerto ser augmientado nas par
ticularidades technicas dos syn-
dicatos que resolvereitn adoptar
diversos departamentos entre la
vradores, criadores e profissio-
mes de industrias coimexas, no
pe em que se acham as nos
sas coisas, porém sem prejuizo
de nenhuma c\Áme menos favo
recida de capital. leso não im.
pedira Que os pro,prios sociosdo syndi^to que reúne a pC
ducçao mesmos para entre-
gal.a, sob condições contractuaea
^pecia^, ao beneficiamento ou
a transformação, particular d'ou-
tra ciasse connexa também asso

ciada, com .o tempo, no desen
volver da producção da lavou
ra «ou criação e industrias con-
nexas, não fundem as suas ener
gias econômicas na formação das
respectivas industrias communs,
verdadeiramente cooperativas,
substituindo as fabricas insuf-
ficientes, particulares, sempre
sob a disciplina maxima do vo
to singular, do systematico con-
graçamento de intere-ses de clas
ses connexas e da bonificação
proporcional á força proJuctiva,
de que vive a sociedade dos
povos.

Quanto á distribuição metho-
dica, a principio por meio de
agencias contractadas e contro
ladas, ia procura do credito, por
muito tempo poderá caber á
funcção cyc.ica syndicatoria,
criando-Jse para ambos os fins
secções especiae3 F erfcitamente
organizadas e fiscalizadas, do
tadas de contabilidade própria.

O que não convém de ne
nhum miodo e que a qualquer
especie de syndicato permit-
ta tomar acções, quer de co
operativas de producção, quer
de compra e venda, que no in
terior substitue as de consumo,
para as classes agrícolas. O syn
dicato, só no intuito de favo
recer as secções de distribui
ção, ensino, trabalhos mecâni
cos e compras, poderá tomar
acções d'um instituto de credi
to de responsabilidade limitada,
na re:p3Ctiva circumscripção,
desde que ecee instituto adopte
o. voto singular e demais nor
mas om harmonia com a dis
ciplina do syndicato agrícola.

Já nas cidades as cooperati
vas de consumo de bairro ou
prole'tarias, com a caixa obrei-
ra ao- lado, do verdadeiro sys-
tema Raiffeisen, o banco —
Luz^tti authentica, a panifica-
Ção cooperativa, o restaurante
cooperativo de quarteirão, que
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distribua pelas famílias o ali
mento hygienico, as cooperati
vas de trabalho, as de produ
cção e trabalho, a €3cola-mutua,
todos eAses institutos dispondo
de carteiras cie :issisbencia e
providencia, federados por es
pecie, nascem espontaneamente
das necessidades urbanas, criano
por si escriptorios bechnicos, ser
viços de cultura geral, orien
tam os divertimentos, sendo inú
til, nas cidades, a formação de
syndicatos da ordem do syndi
cato agrÍ3ol'i que, no momento,
se impõe no nosso interior, e
já deu inicio esperançoso, tra-
tando-,«:e de lugares onde a po
pulação vive esparsa.

Obra do Ministério da Agri
cultura, baseada na lei n. 979
e no dec. n. 17.339 que pres^
creye a authentüpiidade do me
canismo das caixas-Raiffeisen e
banco3-LuzzattL cob pena de lhes
cí-er recu avio o registro gratui
to no ca^o de deturpação da
methodo consagrado, a propa
ganda da cooperação tomou ag.o^
ra um novo impulso mais favo
rável á verdadeira doutrina ain-'
da mal compreendida pelos pró
prios legisladores de quasi to
dos 0(j paizes onde as coope
rativas sábem por si preencher
as laouna^ legaes, jamais se pre
valecendo das omissões e do
confusionismo.

Por ventura, em matéria de
lei, ha muitas esperanças de se
corrigir o que escapou ás dis
posições revogaveis do regimen
cooperativo legal, impróprio, e
quem poderá negar ao Ministé
rio da Agricultura o esforço
que, durante este quatriennio,
vem despendendo favoravelmen-
^te ás normas consagradas pelos
povos civilisados, em ique a cor
dura dos altos sentimentos de
solidariedade patria e humanitá
ria, transformou o instituto de
capitães, no de pessoas, sem con-
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fusão com nenhuma outra espe- é que o executivo soube sahir

cie existente de sociedade? doí; marueis da chicana, servin-

Se o expurgo legral é da com- do^5e dos remedios especificos,

petencia doutro poder, o facto offerecidos pela lei n. 979 ©

o dec. 17.339, portanto dentro-
da prcjpria disciplina legal, ad
ministrativa. E' um facto digno
de ser apreciado pela posteri
dade.

O LEITE E A ESTATURA HUMANA

Diz uma revista norte-ameri

cana, pelo utie nos traii.smitte o
Boletim fie Policia Sanitaria Ani
mal, do Uruguay, n." 5, anno XII,
que eatá definitivamente com
provado que o leite é um factor
decisivo no desenvolvimento da
estatura do homem . Quelnv usa o

leite como parte importante de
sua alimentação diaria, adquire
uma altura considerável, e qtiem

não o faz, não chefta a attingir
nem á media da estatura, vigor,

resistência e longevidade obser
vadas.

O.s que não temam leite, como
os habitantes do Sul da China,

são de pequena estatura, delga
dos de corpo, sendo, entre taes

indivíduos, a media da mortali

dade infantil muito elevada, eni-
qitanto que os do ncrte da Chi
na, que contam comi grandes re

banhos de vaccas, de cujo leite
se alimentam, são de maior porte
e gosam de melhor saúde.
Na Suécia, o consumo de leite

é qtiasi o dobro do dos Estados
Unidos. Os diuamarquezes, cuja
raça é um typo de gente corpu

lenta e saudavel. são grandes

consumidores de leite e de seus
productos derivados. Ha uma in
finidade de exemplos para de
monstrar a relação directa entre
o consumo de leite e a estattira
physica de um povo. Por outro

lado, está provado, também, que

onde não se usa abundantebien-

te o leite, os indivíduos não al
cançam o grande vigor e o des

envolvimento physico desejados.
As boas raças (je gado leiteiro,
como a Jersey, a Holstein, e ou
tras, constituem um factor im
portantíssimo no desenvolvimen
to e energia physiccs de tim povo.

HOPKINS CAUSER &. HOPKINS
RUA MUNICIPAL, 22 RUA HERMILO ALVES
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A agricultura é a base fundamental da riqueza
A viação é a base fundamental da agricultura

A BAHIA MARAVILHOSA

São admiráveis e eollossaes as
riquezas nafcuraes na oosta

^itíma do nortei, sobretudo, no
.  Bahia, para cujo

aproveitamento racional se im-
urgente de

'"aia estrada de fer-
pelo hfctoral inaritimo, mar-

as Ipraia^, e ,estradas de

■í ® penetração ligando_ interior a fèstrada de ferrio dolittoral. A Empresa ijue se pro-
^  e «explorar uma

desde Victor^^^if"^!"®"'

deitei «stradE
<!«j  , ^^ploração fácil

f^zo^^T •3>q«d.ípnS ' affluirão logo?Star UT>^ os apro-
oomo

sem vias de facU
na Fazenda de

se» muito iuuto„ot~; ZJ"'
sante e agradavel. ^^d^res-

fazenda ITAIíOFRANCO
Estado dü .Bahia

A fa^nda Italofranco está si
toda junto á eosta marUW
do norte da íahm, perto ^
cipio de Entre (Riofe e miede. cer
ca de 2 1|2 léguas quadradas de
superfície. B' de propriedade do
St. Eíossi Baptista, distíncto- Ar-

Alfredo dos Ai:ijos

chitecto em Construcções Pro-
diaeG, resideute em São Salvador,
onde tem o seu í*scriptorio de
Engenharia á Avenida 7 de Se
tembro, Kpsario N.® 29, e Rua
Gonçalves Dias 64, Rio de Ja
neiro.

A fazenda Italofranco, além de
muito saúdavel pelo se"u clima
iameno e se^mpre iemperadio, tem
logares ímeito- bonitos, sobretudo
nos seus riachos onde se vêm
lindas cataractas e cachoeiras
muito pittorescas que são at-
tractivos interessantes e fontes
de grande riqueiza pela sua força
hydraulica japroveitavel, quando*
for preciso para industria ou
energia eloctrica ou para irri
gação de futuras lavouras de ce-
reaes.

O Sr. Rpssi Baptista, de es
pirito idealista e realisador, do
tado de grande intelligoncia e
previsão de futuro- economioo, é
um grande prog^reissista e hábil
dirigente.

Logo que adquiriu a sua fa
zenda Italofranco^ iniciou a sua
exploração racional com planta
ções de palmeiras, de coqueiros,
piassava e criação de gadO) ca
prino, Buino, muar, bovinoi e cja-
vallar, tendo sempre augmentado
as plantações e melhorado as
raças de gado-.

São admiráveis os seus já nu
merosos rebanhos, bem tratados
e sobretudo- os lindos coqumraes
já frutificando abundantemente
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e 05 piassavais com mais de 200
mil pés já em ponto de inicio
de cortes avultados.

Tanto os coqueiraes como cs
piassavaes represc^ntam fontes de
immensas riquezas permanentes,
poÍ3 são plantas onde tudo se
pode aproveitar, desde o tronco
para, madeiras e as folhas pa
ra coberturas e fibras, até as
sementes para olooi3, licores, fru-
ctas e combustíveis.

Coquoíro- é a palmeira divi
na e providencial que dá co^
micla e be])ida gratuitamente,
bem como casa ao seu proprie
tário.

Piassava é a palmeira hygie-
nica que dá fibra para fabrica
ção de pincéis, escovas e vjas-
souras, nas fibras lenliosas dos
[troncos e idas fioilhals' e (aündia (fru-
ctas semelhantes ás de bahas-
su muitro duras, contendo favas
alimentícias e oleozas dando 65
a 70 " o e jailhdja o enyolucro- das
sementes, composto de uma ma
téria com que na Europa fabri
cam botões etc., de grande valor
commercial, tendo já uma ex
portação regular.

Os palmeira-es de quasi todas
as especies contltuem riquezas
ipermianenten e cada Vez mais va
liosas.

Dias plantações do Sr. Rossi
Bapti3ta, já estão fructificando
cerca de dez mil pés de coquei
ros de 6 a 7 annos de idade.

B' aos seis lannos qme o (precio
so coqueiro começa a frutificiar
e continua poir* 'mais de um seculo
a enriquecer a fortuna do seu
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proprietário a quem có custa a
plantação e colheita.

E' de ur<í'entc necessidade que
as administrações esta doa es e fo-
deraes, deste pair, cuidem e
promovam a intensa exiiloração

da immensa e riquissima faixa
de terreno? de quasi todi a costa
maritima, que se estende des
de o Rio Doce até u Rio Ama

zonas, com uma laroura que va
ria de?de 1 a 10 lesuas, onde
a fortuna nacional tem um fu

turo incalculável naqueUes ter
renos arenoscs e salôbos, ade

quados especialmente á vegeta
ção de couqueiro.s, piassavas &
outras palmeiras precioeais en
tre as quaes lae farão culturas
de cereíioj e 'mandioca e canna

assucarina, durante os primeiros
3 annos e em seguida se prepa
rarão pastagens admiráveis para
criações de gados e qws de to
das as especies.

Um dos problemas -da econo
mia nacional, de maior urgên
cia /para a Irapida^^exploração des
te trecho fecundi/simo do ter
ritorio nacional, é, cem duvida,
a construoção immediata de uma
estrada de ferro pelo littoral
marinho, bem junto das praias e
ligando todcs os portics mariti-

mo.-, desde Belém atlé Victoria.
Esta estrada de ferro porá a de
maior transito e 'renda do Bra

sil dentro de poucos annos de
pois de construidiji, e Idee^ forma
se povoará rapidamente esta im
mensa região fácil de se ex
plorar e reiativaniento saudável.

A construcção desta estrada
de ferro, será lainda o mtdo de

impuhionar e enriquecer as na
vegações costeiras porque com
as explorações intensas c aug-

mento das populações n©sta par-
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te do littoral, os portos princi-
paei serão abarrotados de pro-
ductos de todos os generos não
só indígenas e silvestres como
provenientes de novas culturas.

A maior parte ^da costa ma
rítima cptá abapdonada por fal
ta de vias de communicação e
muitos dos portos do littoral não
se prestam á grande navegação
de maior caJado e fcmtros nem a
pequeno ícaJadOi e |por isso conti
nuam Sem progresso e nté mesmo
alguns em franca decadência.

Mas, logo que se construa uma
estrada de ferro bu de rodagem
que (OS ligue a tp/Jps e incremen
te a .sua população haverá o aug-
mento ̂ de producção e a na^feg■a-
ção terá de ser intensificada e
muitos portos terão de ser dra
gados e ampliados e, então, se
tornarão importantes. Os produ-
ctos de toda a'costa serão trans
portados aos portos principaes
e conduzidos aos mercados con
sumidores pelots navios costeiros
de fretes baratos.

E, assim, a estrada de fer
ro será o hiaior auxiliar da na
vegação e, longe de a prejudi
car, a incrementar-á cada vez
mais.
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L  I M Â O
Djalma Guillierme de A.lmeida

Engenheiro agrononio

O  limão, por suas admiráveis propriedades,
deve ser constantemente usado para qu3 so co
lham as vantagens abundantes que derivam da
utilização de suas inestimav&is e benéficas qua
lidades.

Pelos princípios actlvos que encerra, merece
emprego diário nas casas de familia, nos bo
teis, entre viajantes e também ser distribuido
^3 trabalhadores exposto;? aos raios solares. Nos
internatos, azilos e bospitaes, nunca devêra fal
tar, tal a multiplicidade de seus salutares ef-
feitos.

Ainda mais, todo o limoeiro tem utilizaçãjoi:
madeira, folhas, flores ...

No emtanto, a sua producção é deficiente,
como se polde deduzir da sua utilização, ainda
não convenientemente disseminada e dos preços,
re ativamente elevados, que alcança, correntemen
te, na nossa capital: $200, cada fructo.

E para lastimar que se não o encontre a
venda, com a devida facilidade, nos arredores
da ̂ nossa capital e mais para o interior, tanto
mais quanto o> clima aqui e em grande parte
do nosso paiz é favorabilissimo á cultura do
limioeiro.

Por diversas vezes, durante trabalhos que
en o executado fóra do perímetro urbano, te-
n o pro.^uradioi, ;em vão, obfcel-o, para meu usO',
apezar das repetidas encommendas aos trabalha
dores e moradores de diversas localidades.

Niesejoso de minorar essa falta, aqui faço
uma pequena exposição do. que ha de mais in-
ere^^an para aquelleis agricultores que procu-
ram informações geraes sobre esse utilisssimo
vege a e sua cultura, lembrando, as vantagens
que dcIla tocLos auferirãoi.

Sirva de algum' incentivo., para dotar a nossa
agricultura com proiducção. sufficiente a atten-
der ao con.sumo generalizado que deverá ter e
enviar á exportação o exoedentei, o terá osta
pubhcaçao alcançado objectivo altamente- precioso.

Gornucopia de benéficas dádivas, a cultura
do limoeiro no Brasil, espargirá, com seus fru-
ctos, elementos de sau'de ao povo e do riqueza
aos citricultores-

Nome, cimntvin -- Limão.

Nóme. sci-nti.fir.o — Citrus limonurn.

.SYNONVMIA estrangeira DO FRUCTO:

Francfíz ■— Citron.
ILapanhol ■— Limón.
italiano — Limonc.
Inçjlez — Lemon.
Allomão — Citronenb-uim.

CLASSIFiCAÇÃO BOTANICA:

Sobre a clafsificação botânica — assim como
para as laramgeiras -- reina para os limoeiros
certa confusão, sendo, no emtanto, adoptada fre
qüentemente a seguinte:

Fmrdlia ■— Aurantiaceas.
G^cnero — Citrus.
Ei-pecie ■— Limonum.

CompTiebendem oi limoeiros numerosas varie-
dadeis, tendo sido descriptas cerca de cincoenta
dellas na obra classica ///v/io/rc yuMnrcUc dcs
omnçjífrs idos autores Risso e Poiteau; considera
das dentre ellas as mais importantes, podem ser
citadas:

a) Limão silvrriro: é o typo da espscie e
seus fructois são apreciadissimos. E' pouco culti
vado., por ficarem seus ramos cheios de espinhos.

b) Limão incomporovcl — Porte mediano
tesm as arvores desta variedade que possuem
ramos divergentes e fructois ©xcellentes o bo
nitos.

c) lAmão (ia C.alahrkt.
d) Limão Fcqneno' — Fnictos pequeníssimos.

Porte do vegetal reduzidissimioi; é a planta anã
da espeeie; é cultivada como ornamental.

le) Limão Eiçjneíla — Muito preferido no
oommercio pior sua resistência ao transporte.

Entre nós, variam muito as denominações
vulgares das variedades, conforme a localidade, ás
vezes, resultando alguma co.nfu3ão; as mais com-
muns, appiicadas ás variedades cultivadas aqui,

108



ABRIL - l!)2!i A Lavoura.

são: limão doce, limão gallego, limão azedo, li
mão tangerina, etc.

Drsrripção botânica

O limoeiro é. em geral, d? porte médio, por
vezes, apresenta espinhos, madeira resistont-, po
rém pouco dura, ramos arqueadots e flexiveis. O.s
limoeiros crescem rapidamente até os vinte aiinos
e vivem cerca de setenta. As folhas são de um

verde mais claro que as das larangeiras, oblongas
e, quasi todas, dentadas. Peciolo semicylindrico,
não alado-

Flora um pouco menores que as das laran
geiras, brancas, com um tom arroxeado por baixo.

Fructo quasi ovoidet, afinado na parte a que
se prende o peciolo e no extremo oppc.sto, em
que ha uma saliência mamillifornie. (|ue pôde ser
maior ou menor, conforme a variedade; a côr du
fructo |0U é a chamada cor limão - amarello
esverdeado, ou é amarello claro; a casca c del
gada freqüentemente; coriacea. iiotando-;e as vc-
siculas lessenciaes concavas.

Poupa com abundante sueco aromatico e áci
do, contido cm pc(|ucuiuos rece]itaculos fusifor-
mes que são loellos unicallulares. Sementes pe
quenas, menores (pie as das demais aurantiáceas,
com membrana amarellada.

Clima — O limoeiro, como as demais auran

tiáceas, se desenvolve bem na maior parte do
nosso Brasil, pois que prefere clima quente e
humido, eim altitude n.ão exagerada. E' planta
delicada, que necessita ser protegida contra os
ventios e (cís rigores das baixas temperaturas, sen
do que resiste menos ao frio do que a larangeira.

Vegeta bem em climas cujas temperaturas
extreinas não attinjam a maxima de 40.o G e
a minima de 2.° G.

.So/o — Deve ser fresco profundo e permeá
vel para que não se torne humido, o que, em
excesso, favorece as moléstias e occasiona até
a morte do limoeiro. E' preferivel que tenha
pequena inclinação e seja irrigavel, pois que
todas as aurantiáceas, devido á actividade con
stante de suas funcções vegetativas, não dispen
sam a boa irrigação para bem produzir, o que,
aliás, tem sido um tanto descuradoi pela maio
ria de citricultores do noisso paiz.

A composição do soJio deve apprioximar-se de:
metade de areia, um terço de argilia e um
quinto entre cah e humus.

A cxpadção do terreno será escolhida tendo
cm mente a sen.sibilidacle do limoeiro aos ven-

tots e ao frio.

Assim, devem ser evitadas as exposições para
Sul e Sudoeste em logares onde imperem estes
ventos frios e, nas zonas batidas pelo Noroeste,
impedir que esta impetuosa, e secca corrente
aerea prejudique os limoeiros, ou com exposi
ção adequada, ou com o plantio de renques de
arvores altas de forma a proteger os limoeiros
contra o excesso de evaporação.

llcpiclnoção: pôde ser feita, ou por ..-emen
te, ou por estaca, ou por enxerto, etc-

S-ó se faz a semeadura no solo quando, é
boa e bem preparada, a terra que o compõe.

E' preferivel, porém, fazer a semeadura em
viveiroí, .comio é aconselhado para innuineras ou
tras plantas, tendo^e o cuidado de escolher as
sementes de fructcis bem niiaduro.3 e desenvol

vidos. provenientes de plantas não atacadas de
gommose.

Enterram-se as sementes a cerca de 3 cms.

de profundidade, distantes 6 cms. uma da outra,
cm cada uma das filas, dispondo e.stas com 20
cms. de intervallo. Gobrem-s? as .sementes, assim

dislribuidas. com uma camada de terra peneirada
e mantem^e o viveiro humedeoido, regando pela
manhã e á tarde, e protegido dos ardores do
sol, com palhas atravessadas em forquilhas.

O iransplantc das mudas se executa na se
guinte primavera, cortando-se, nessa occasião, a
]")onta da raiz principal, replantando-se, a 90
cms de distancia, em terreno fresco e onde não
lhes falte a luz e o calor necessários a seu rápido
desenvolvimento. No terceiro ou quarto anuo,
cortam-se os brotos lateraes, jaara deixar crescer
só o prolongamento que formará o tronco. No
(]narto anuo, podem ser novamente transplanta
dos, aparando-se, então, todas as raizes, ficando
dons annos no novo viveiro ou sendo enxçrta-
dos, si tiverem 1 em. de diâmetro.

repra'Jueçã'0 por estaca, usada para o li
moeiro, n.ão é, entretanto estensivel a todas as
outras er3pecies da familia.

Neste modo de reproducção empregam-se os
galhos robustos, de cerca de deus annos, para
fazer as estacas de 50 cms. de comprimento, que
s-ãx) enterrados até que só fiquem fora da ter
ra tres gemniias. As estacas elevem ser despro
vidas das flollias e espinhos- Ao cortar as folhas
deixam-se as bases dos peciolos. A multiplica
ção por estaca não é muito aconselhada por
que as plantinhas, mesmio- depois de tres annos
de viveiro, são fracas e de vida, relativamente,
pouco lestensa.

Podem ser, também, multiplicados os limoei
ros por enxerto; ou de garfo, ou de borbolha.
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sendo este ultimio o mais empregado, a enxertia
deve ser feita em cavalloii de dous annos. Estes
poder ser escolhidos entre as larangeiras da ter
ra ou entre os proprios limoeirios. Faz-se o en
xerto no vdveiro e, depois, se transplantam, para
o local da plantação delfinitiva, os cavallos já
enxettados. ■

Os limoeiros não enxertados, levam muitos
annos sem fructificar.

D'iii(incia — O plantio definitivo) é feito, con
servando o bolo de terra que vem preso com
as raizeiJ, em' covas de 50 cms. da largura, por
50 cmi3. de comprimento, e por .50 cms. de pro
fundidade, tendo-se O' cuidadío de separar ^a pri
meira camada de^ terra com a vegetação, super
ficial, se houver, para um lado, amontoando, de
outro, a terra da camada mais inferior, para
inverter a ordem, sao, encher a cova, depositan
do, no fundoi, a terra superficial, separada an
teriormente, de mistura com um pouco de es
truma.

Feito este lastro- eonvenienta ao desenvolvi
mento do pequeno limoairo, ho.ta-se ciolbre elle o
bôlo de terra que envolve as raizas da planta
e completa-se ,0 enchimento da cova, rsgando-se
em seguida.

A plantação deve ser feita sempre em li
nha; rectas, podendo ser, as cova.s, dispostas em
quadrados 'Ou ,em riectangulos, contanto que se
jam abertas diatanteis de 5 a 10 m'etros uma
de outra, emquanto que, para larangeiras, bas
tam de 4 a 7 m-etros.

7; rigiação — Oi3 limoeiros, por estarem, con
stantemente, em grande, actividad© de funcções
vegatativas, necessitam de farta irrigação nas
épocas de secca,, que muibo- prejudica ás flo
res e íructoís de que se acham' em' continua pro-
ducção. Cada vez que forem irrigado,s os limoei
ros, devem-lhes ser dado-s de 150 a 300 litros
d'agua f,or p.anta. Aproveita-ise a irrigação para
ministrarem-se diss-olvidos na agua^ urina, calda
de estrümeira e ladubois chimico;^ etc. E' pre
ferível uma irrigação abundante, á tarde, do,
que outras repetidas, durante: o dia.

Boda

Inicia-se p-or um!a_ Impcza cortando os ramos
supeifluos paia facilitar o desenvolvimento do.s
galhos destinados a produzir ramos fructiferos,
o que se consegue cortando, los ladrões, os ga
lhos -estereis, tortuosos, centraes ou curvados para
o centro I eliminam-se„ também, todos os galhos
quebradois, feridois, fracos ou entrecruzados.

Si o limoeiro apresenta, também, raizes su-

perficiaes, devem estas ser amputadas, para que
a planta não soffra comi a secca.

Boda de fofmação, com ella, dá-se ao limoei
ro a forma ovoidal ou cylindrica, conservando
o  interior da ramagem o mais livre e arejado
possível, terminando a copa por uma superfície
horiaohtal inferior.

Bodu de produaçfm — E' executada de for
ma a obternse, ao longo dos gallijos, ralnics la-
teraes distanciados de 10 a 20 cms., para nes-
te-s jserem obtidos, constantemente brotos que dar
rão fructoj; depoii da colheita dos fructo-s, tra
tar da eliminação dos ramo-s que os haviam sus
tentado. O objectivo inicial, consegue-se, não
deixando crescer os galhos que não tenhen ra
mos ' lateraes. . Supprimidos los galhos prin^ipaes
na primavera em uma só altura e sempre numa
gemma dirigida para fóra, durante o verão deve
se cuidar eim' eliminar os brotos que nasçam nes
ses galhos em pontos impróprios, deixando, sem
pre intacto o broto do pnolongamento. A unha
nunca se émprega para aparar os broto,s lateraes
deixados, o que deve ser feito com a podadeira,
acima da oitava folha.

No anno seguinte,, depois da colheita, reti
ram-se os ramos improductivos, substituindoMOS
por novo,3 brotos desenvalvidjos na base. E', por
tanto, acoeitavel a pratica de cortar o ramo
que dá o fructo, quando feita com habilidade.

Repete-se esta poda annualmente, tratando-
se Ide impedir o creiscimento dos ramo3 que se
forem transformando em ladrões, cortamlo-os na
quinta folha.

Geralmente, esta poda se simplifica ainda
mais, devido á maioria dos limoeiros permittirem
colheitas demoradas — ás vezes durante mezes —
e ella ser executada á medida que se cortam
03 fructos.

Bhoílueçãp' — N|ão conhecemos neidaum resul
tado de observações feitos em culturas brasilei
ras, razão porque damos o quadro abaix.o de
autoria do Df. Biordiza, em que figura a pro-
ducção |m'édi,a por limo,3Íro, por hectare e o res
pectivo valor:

Brodiicção:

optima 900 485.0C0 9.9C0 frs

bôa 700 485.000 7.700 »

regular 500 275.000 3.500 »

lescaesa 275 82.000 1.740 »

Ínfima — — 75 41.000 870 »

Colheita — deve ser efita a mão, cortando-se

o pedunculo com thesoura, e depositandiot-se os
limões em cestas forradas e penduradas nos ga-
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Ihos, para evitar os baques e o contacto com
o fundoi do cesto, demadado duCiO, que magoará
os limões que nelle toquem.

Sendo os limoeiros j)lantas reflorescentes, isto
é, dando camadas de flores, quando ainda car
regam os fructos oriundos da anterior floração,
acontece que a coliieita estende-se por vários
mezes do anno, são iioréin, épocas dc maior
producção fim de verão e inicio da primavera.

Advbaçio — E' mais aconselhável a aduba-

ção chimica, lendo em vista a ob.servação do
mycologista da Real Escola Superior de Agri
cultura de Portici, Co. Gomes, de qu? se in
fere que a adubação orgânica das plantas do
gen. Ciirwi, de que fazem parte os limoeiros, as
predispõe á moléstia denominada «gommose».

Deve-se fornecer bastante cal aos sóbs que
não o tenham em abumlancia, como o e.xigem
03 limoeiros.

Quando não seja notável a falta de cal,
pode ser adoptada a seguinte adubação por he
ctare, contendo 400 limoeiros e por anmo:

Sulfato de ammoniaco —

Chloreto potassico • ■ -
Perphcsphato -- - ■ -

363 Kgr.
94 »

44 »

O sulfato de ammoniaco, que dá 20 "o de
azoto, pôde ser substituído pelo nitrato sodico,
que fornece 16 "'o, do mesmo elemento, deven
do ser usado, nesto caso;, 279 klgr. por hectare.

Observações feitas por Aloi conduziram-no ás
seguintes conclusões .sobre a absorpção das sub
stancias existentes no sólo, pelos limoeiros:

Azoto — — —

Pio lassa —

Anhyd. pkoi.p.—
Cal

dei 235 a 675

de 192 a 523

de 52 a 134

de 483 a 896

de 94 a 270

de 77 a 209

de 21 a 54,

de 193 a 358

Com.po s Ição ch hnim

Pelas analyses publicadas pelo Dr. Utor, apre
sentam os limoeiros as seguintes composições:

Matérias úteis, em 100 partes, de cinza dos
fructos:

1.0 anno 2.o anno

Potassa .— — —
Cal

Anhyd. phosp. — —

18,06
30,00
20,13

19,06
29,85
20,57

Matérias úteis em 100 partes de cinza do»
tronco, dos ramos e das folhas:

Potassa

Cal

Anhyd. phosp.
Azoto — —

10,21

32',08
20.07

1.32

10,18.

34,48.

10.64

1,28

E' a seguinte a composição centcsiiml das.
cinzas idos limões da Sicilia. publicada pelo prof.
Cossa:

Potassa — .—• — — — —

Anhydrido phosph. — — —
Anhydrido sulfurico —
Anhydrido silícico — — —
Magnesia — — — — — —
Soda — _ — — - —

Matérias indeterminadas — —

47.66

23,07
14,65
4.24

1,54

5,õ0-
1,60-
1.74

100.00

nu idades

A madeira é usada na marcenaria; extraem-
se essências aromaticas- das^ folhas, fers"endo-se'
no alcioal; a infusão destas, dlstillada, fornece
okiOíS essenciaas; com .as flores preparam-se cx-
tractois, tinturas, pomadas, xaropes; e outros pro-
ductos. Grande utilidade tem o precioso fructo
do limoeiro; que é, universalmente, empregado

na industria, porque da sua
é retirado ácido citrico e da casca reti-

na alimentação e

raini-se e.ssencias.

Emprega 'medicinal da Ibndo': é notável a.
multiplicidade de indicações deste fructo na the-
rapeutica.

Aconselhado nas anginas e nas estomatites
é, ainda, preconizado para cura de escorbuto de
vido ás vitaminas que contem.

E' de reconhecida efficacia na influenza, grip-
pe ou simples resfriados, associado a um dos-
remédios habituaes (Phenaspirina, aconito, eupa-
torio e outros), na forma de limionada quente.

E' importantissimoi no tratamento do arthri-
tismo, naturialmente, por sua acção desminerali-
zadora d,Oi organismo. Usual febrifugO', é adiopta-
do contra o impaludismo, freqüentemente, nas
zonas em que o terrivel hematozoario de La-
veran exerce sua maléfica acção.

E', ainda, por sua conhecidissima virtude re
frigerante, de immediata applicação nos efíeitos
prejudiciaes dos calores excessivos, frequent.-'men-
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Que? O Brasil imporia loiío
e manteiga da Argentina ?!

Quem descobriu essu e outrus bere^'
sles foi o sr. H. GuIlfoI, membro dleL
Oooi>eraII'vaL de Crloçõo d£à R£àÇ£à

Normonda

Em "La Race Normande", n.°

:26, de janeiro do corrente anno,

o Sr. H. Guíllot, membro da Coo

perativa de Criação da Raça 3Vor-
mianda, e que entre nós já es

teve, acompanhando um lote de

Teproductores dessa raça Impor

tados pelo nosso Ministério da

Agricultura, escreve, sob o titulo

de Impi-essões do Brasil por um

criador iiormando, e sub-titulo

Brasil i>rocura aniinaes bons

leiteiros", o seguinte:

"O Brasil possue uma raça bo

vina indigena que é um ligeiro

apei^feiçoamento do buffalo sel

vagem (o griplio é nosso), apta.

n-o máximo, a fornecer uma car

ne que mal se pôde comer. Os

brasileiros necessitam de uma

raça capaz de produzir leite e

manteiga, porquanto, para esses

artigos, o paiz é tributário da

Argentina: cumpre-nos enviar-

lhes indivíduos de aptidões lei

teiras e manteigueiras garanti

das. D'ahi a necessidade de des

envolver, de mais em mais, na

Nonmandia, o controle leiteiro,

observar, bem de perto e cuida-

dosa^mente, os resultados, afim de

obter toda a garantia desejável.

Que se faça, parallelamente, um

esforço, de propaganda em pról

da iiiscripção no Herd-Book Nor-

mando de todos os animaes esco

lhidos. Muitos criadores respei

táveis não se interessam por isso,

o que é lamentável."

Vejam só quanta heresia: o

Brasil comjpra leite e manteiga

na Argentina; sua raça bovina

indigena leiteira é um ligeiro

aperfeiçoamento do buffalo sel

vagem !!

E é o orgão official do "Herd-

Book Normando" que o pulblica

e, tacitamente, o endossa! . . .

E, depois d© tudo isso, ainda

vamos buscar tcH^hiiicos extran-

geiros para nos dar licções, a

bom preço! . . .

yeiirastlBeniay l>oblli<lnde OenSts^i

ESGOTAMKÍÍTO JVl^RTOÍ^O

Associação cie extracto testicular, estryciilna e glycero-pliospliato
cie sodio. • • 3 injecções por semana ou cliariamente.

í: o Slg^VA AltAVJO
mi

Carlos da Silva Araújo & Cia. iMarca Royistraíla

te, na forma de refresco gelado — limonada ge
lada, de prompta indicação e conseqüente minis-
tração rapida nos caoos de írisolação.

Ahi estão patentes as admiráveis qualidades
deste vegetal preciorco, de co-nstante applicação
por suas múltiplas propriedades.

Accrescente-se a isto a sua farta producção

de flores e fructos, lembre-se a alta de preços
em que permanecem, pondere-se a piOiSsibilidade
de sua exportação e, sobretudo, recorde-se a
propriedade de clima para cultura do limoeiro
em larga zona do Brasil, para que se tenham
em mente as razões que a indicam ser cultura
das mais vantajosais e lucrativas.

Rio, Março de 1929.
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Historia Natural Brasileir
PALESTRAS DO PROFESSOR BENEDICTO RAYMUNDO DA SILVA

IV

MEUS SENHORES Aqui es
tamos novamente hoje, para so
bre as causas da nossa Historia
Natural, dizermos o pouco que
sabemos com relação a lucrati
va e intelligentc industria da
seda.

A sericicultura ou melhor a

sericultura, que todos sabem, 'quo
é a industria, que se occupa da
seda, criando o bicho produotor,
do extraordinário fio, teve seu
berço na Asia. Não desejo dar
aos meus caros Ouvintes, a his
toria desenvolvida e cheia de

minúcias do bicho de seda asiá

tico; do liomhjjx' morL tãoi co
nhecido, des-a mariposa branca
sem nenhum distinctivo notável,
cuja lagarta outra cousa não faz,
alíém das mudas, senão comer as
folhas da Amoreira, Mvrus aJba
da Botanica. Não, não desejo,
mas também, não me devo esqui
var de dizer algumas palavras
sobre e:se extrao^^dinario factor
da economia publica, que nos dá
um resistente e bello fio. nara

.deslumbrantes e c'ufíto:0(S tecidos,
muito embora sejam elles para
as cousas da t|e(rda e não para as
cousas de Deus, pois não podem
servir aos altares, onde somen
te o linho-, 'esse precioso vege
tal é empregado.
A seda surgio na lendaria Chi

na, e ídiz a tradição, que a fa
mosa descoberta, coube a Impe
ratriz Siling-Chi, esposa do Im
perador Hoang-Pi ha dois mil e
tantos annos antes da nossa era.
Foi por longo tempo, considera
da a criação dos cirgos, uma arte
sagrada, privativa das impera
trizes e da nobresa do Celeste
Império. Servia a seda como
moeda, e com ella pagavam-se

o bicQo da
seda do Brasil

impo.stos; havendo leis severas,
que mandavam punir de morte a
quem tivossc a p'usadia.lo(ii a le^ri-
andade de falar, especialmente
a extrangeiros, sobre o assumpto
tido como sagrado. Os chinezes,
guardaram assim, o segredo da
seda cerca de dois mil annos,
tornando-se depois conhiecido no
Japão e na Pérsia. Ne-ses paizes,
também foram creadas penalida
des sevéras e onedidas de fiscali-

sação rigorosa para impedirem
a divulgação dos processos de
criação dos sirgos. Não'ioibstante,
as caravanas dos tartaros leva

vam para a Qrecií'4 e Roma;, opu
lentos lestôfos de seda. Eram elles

vendidos a peso âe ouro., .para
uso dos soberanos e mais tarde

para as mulhferejs ricas e os ho
mens nobres, sendo que para os
Igregios e os romanos fioii a seda
tida por muito tempo comoi um
producto vegetal. Dos costumes
daquella época, muito nos di
zem Séneca, Juvenah e Martial.
Foi pelo meio do século XI da
nossa lera, que a eericicultuira foi
introduzida, na Europa, e dizem
então que no anno 550, dois ab
negados Monges do Monte Athios,
foram pregar Ot Ch(rist*anismoi nas
regiões vi:inhas da Pérsia, onde
se achava muito espalhada a
criação do bicho da seda, e ao
regressaren a pat:ia esconderam
secretamente em seus bordões,
provavelmente ocos, alguns
grammos de ovos do precioso
Bombyx, que mão tardaram em
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dar ao veliu) Mundo, as lagartas-
e com .ellas o desejado fio. Tal
lenda, explica o apparecimento.
da seda na Europa, que se es
palhou bem depressa na Grécia,
dando lugar a qu^ a famosa Pe-
loponeso não demorasse em cha
mar-se Moréa, o paiz das amo-
reiras. Da Grécia para a Asia
Menor, isto é, para a Syria; foi
ter aos Árabes no Caucaso; a
«Siliciia e a Eepanhu^. e ás Costas
da Afric^, e chegou muito mais
tarde á França, não se sabendo
ao certo quando. Com Luis XI,
appai^eceram os tecidos de Lyon
e de Fours. Com Henrique IV,
a  industria tomou ainda maior
desenvolvimento e foi no reina
do desse soberano que veio a lu
me o primeiro tratado sobre se
da. do grande Oliver de Serres,
sob o titulo, La cncUletc de Ia
soic'\: e nas Tulherias como nou
tras muitas regiões foram plan
tadas milhares de amoreiras.
Luis XV, igualmente protegeu
a industria da seda, que alcan
çou grande progresso até 1790,.
época, em que a França produ-
zio mais de seis mil kilometros
de casulos frescos.

E, assim, a sericicultura, sem
pre protegida, sempre ampara
da e olhada com o maior cari

nho pelos governantes, foi pro
gredindo vertiginosamente e en
trando em todos os paizes do
mundo como uma das maiores
riquezas.

Entre nós, tem sido cuidada^
não tanto quanto era para de
sejar, mas animadoramente,
pois já é objecto de exeellente
commercio em S. Paulo, Minas,
e no Estado do Rio de Janeiro,
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«te. e os nossos tecidos, com
orgulho podem ser vistos e com
parados com os melhores de ou
tras procedências.
Agora, metaphysicamente,

philosophemos um pouco, sobre
o nosso estimado companheiro
de existência. Elle, máo grado
as bellas virtudes que po.ssue,
«usinando a humanidade o tra
balho assíduo, sem burocracia,
nem relogio de ponto; a ordem
€ a disciplina, sem commandan-
tes nem directores; o altruísmo,
sem theorias philosophieas anti
gas ou modernas e finalmente o

progresso, sem revoluções per-
tubadoras, não deixa de ser o
indirecto responsável pelo des
equilíbrio financeiro dos ho
mens, pela vaidade das mulhe
res e por tantas, outras cousas.
E' um dos provocadores da

inveja, da soberba e conseqüen
tes peccados, emfim, é elle, que
abre o caminho aos cinco ou
tros mortaes.

Não soffrerá por isso? Sem
duvida, pois ninguém as faz
que não as pague, ainda que
seja como o pobre hollandez,
que pagou o mal que não fez.
E' po.s.sivel portanto, que um

Tiello dia, vá elle roer as folhas
das amoreiras do Inferno; que
não será (estou certo) a Morus
alba, cá da terra, e sim, está
claro, uma nova especie, que
poderá ser talvez "Morus sata-
nica, e então observará a lei
da adaptação ao meio, si é certo,
o que nos ensina a precaria sci-
encia humana. Supportará um
ealor de milhões de gráos; verá
o clarão offuscante do rubro fo
go eterno ; ouvirá o barulho en
surdecedor dos /oíc-trots, desen
gonçados dos americanos e a
mollesa dos lascivos tangos bra
sileiros e argentinos. Essa nova
biologia, será cuidado.samente
«.studada pelos naturalistas evo-
lucionistas philosophos refor

madores, prosadores e poetas
realistas; etc. e o nos.so bichi
nho continuará como na terra,

a produzir muitos fios e os te
cidos apparecerão para desper
tarem a vaidade dos Néros e

dos Caligulas voluntariosos; das
Cleopathras e das Phrynéas, es
tonteantes ; dos Narcisus e dos
Petronios antigos e modernos;
de milhares de almofadinhas e

melindrosas do nosso século e de

tantas outras creaturas, que ne.s-

se valle de lagrimas, passaram
aos olhos de toda gente como
cheias das mais acrisoladas vir

tudes e das melhores intenções;
emfim, de um interminável exer
cito de intellectuaes e também

de nullos, de ha muito regista
dos no Syllabus e previstos pelo
genial poeta de Francesca, que
lá estará com a sua "Divina

Comedia".

Muito bem, mas, deixemos
essas desaniraadoras meditações
sobre o incógnito; deixemos
essas tristes cogitações do Além,
finalmente deixemos todas essas

cousas, que só nos podem tra
zer de.sfallecimentos e preoc-
cupaeões e digamos o pouco que
se sabe, com relação ao nosso
bicho de seda, em que até ago
ra por não ter tido o fio apro
veitado, não receiará, certamen
te, comer um Ricino infernal,
mesmo porque sendo selvagem
prefere a Mamona botocuda da
nossa terra, á amoreira civili
zada .

O nosso bicho de seda, não
está na Pamilia dos Bombyci-
deos, no genero Bombyx, mas
sim, na Pamilia dos Attacideos
e no moderno genero Rothschil-
dia, antigo Attacus, que melhor
cabe a Attacus atlas, da índia,
que é a especie typica desse ge
nero. E' o Rothschilãia hespe-

rus, do Brasil chamado Meri

dional, mais conhecido por At
tacus aurota, e (pie o povo tão
bem conhece, sob o nome de
Borboleta espelho, nome esse
que se estende a muitas outras
borboletas, semelhantes pelos es
paços triangulares vitreos, que
se observam nas (]uatro azas.
O genero RoilischiUlia em

no.sso paiz, conta um bom nu
mero de bellas espeeies, todas
productoras de casulos de seda,
mais ou menos apreciáveis, po
rém, (pie infelizmente não tem
sido estudados pelo lado indus
trial, como em outros paizes,
se tem feito não só com os das

espeeies propriamente indige-
nas, como também com os das
exóticas aclimadas, augmen-
tando assim pela industria in-
telligente, a riipuv.a publica.
Não obstante o descuido quasi
criminoso, para o conhecimento
perfeito da nossa especie serici-
gena, ella já foi objecto de al
guns poucos estudos, muito em
bora incompletos não existindo,
que nos conste, nenhum apro
veitamento dos bonitos e gran
des casulos.

A no.ssa seda indigena, já fi
gurou em exposições e isso cons
ta do livro publicado sob o ti
tulo: "O Império do Brasil na
Exposição Universal de 1876".

"Na ordem dos Lepidopteros,
diz e.sse livro ha dez espeeies
de Bichos de seda e entre elles
a Ralurnia aurota (foi assim
chamada a nossa especie) que
fornece excellentes casulos, co
mo demonstraram as amostras
apresentadas na Exposição Uni
versal de 1873 e foi reconhecida
na Exposição "Bacologica" de
Roveredo, em 1872, depois do
exame feito sobre os casulos de

seda, que ali exhibira o Dr.
Linger, commissario do Gover
no do Brasil" Consta do Rela-
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torio (Io inc.snío ("oniinissario

Clue este objecto niereeera espe
cial eonsiclera(^'ão. tendo sido
•calculado o valor dos casulos de

40 a õO frs. (isso na(|uelles
bons tempos) e o da seda de 80
a 100 ])ara cada ])orc;ão de 45!)
fframmas.

Inl'oi'ma<;ões ipaialmente mui-
lo satisfactorias. também pres
tou ao f;'overno da época o Sr.
Elyseu Deaudreis, (|ue tora o
<lelegado do nosso pai, na 4.ã
sessão do ('onjii-esso Internacio
nal Sericicola. de -Montpellier e
<]ue sobre o assumpto se occupou
enthusiasticamente na memória
que escreveu. A amostra (pie fi
gurou na Exposi(;ão foi deve
ras apreciada e abi salientaram
as grandes vantagens, da cultu
ra do nosso bicho, pelo preço
modico e pela facilidade da
criação nas antigas Provincias
do l)i'asil p ainda ]iela jarova-
vel acclim.ação no ãleio Dia da
Europa e em Alegi-e. O interes
sante livro sobre a Exjaosição
depois de bastante alongar-se
sobre o momentoso assumpto
termina dizendo: "Talvez não

cste.ja muito longe o dia em que
esta nova industria, constitua

mais uma fonte de riqueza laaia
o Império,"

Mais recentemente, encontra-

se no livro de E. André "E'lr-

vaçje de vers á soic souvage",
sobre consulos procedentes do
Estado de S. Paulo, varias con
siderações sobre o nosso bicho
de seda, feitas pelo Sr. Qua.jat,
que se manifesta enthusiastica
mente. Eaz sobre o fio uma in

teressante analyse quanto a sua
importância e conclue dizendo
que o nosso bicho de seda crea-
se muito bem na Guvana Fran

cesa onde dá de 5 a 6 g^erações
jmr anno, com um c.vclo de me-

tamorphoses de 30 a 40 dias e
pensa (|ue em vi.sta da quali
dade da seda e do grande nu
mero de colheitas, poderia a
criação .ser uma fonte de sérios
lucros para aiiuella colonia
franceza.

Em fim, eis o pouco (pie se sa
be sobre a bella Eorboleta e,s-

]i(>lho, o nosso bicho de seda in-
digena, tão espalhado jior todo
o Brasil, que, muito embora
rústico, produz, como se vè, bôa
seda e é de faeil criação, visto
não necessitar de custosas ius-

tallações. Alimenta-se das fo
lhas da IMamona, a Parrapatei-
ra do Xorte, o líieinns coiiiinu-

)iis de Linneu, verdadeira pra
ga nas nossas terras, onde se
desenvolve com extraordinária

rapidez. Ainda podem servir
jiara alimentação as folhas do
("ajazeiro, da IMadre-Silva, etc.
O nosso sirgo é uma bella la
garta de 11 a 13 eentimetros de
comprimeuto, toda verde com o
corpo cheio de tuberculos eôr de
laranja. A borboleta tem de 15
a 16 eentimetros de envergadu
ra com as (juatro azas, de um
bruno ora mais, ora menos, ar-

ruivado, com uma faixa discoi-
dal rosada. As azas anteriores
são mareadas no ápice com uma
grande mancha rosada. Os dois
sexos são semelhantes, o mas

culino, porém, tem as azas ante-

■ ■ ■
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riores mais recurvadas, O ca

sulo é de côr cinzento-prateada,
mais ou menos oblongo, com um
comprido peduneulo. Mede uns
7 a S eentimetros de comprimeu
to no maior eixo e de 2 1|2 a 3
no menor, e encerra um outro

que pode ser considerado como
o verdadeiro casulo. Outras es-

pecies, bastante parecidas, para
os leigos, também fabricam ma-
gnificos casulos, que sem duvida
poderiam ser aproveitados,
A natureza da nossa palestra

não permitte outros pornieno-
res sobre (^ste exemplo, como
]3or exemplo a descripção e enu
meração de um bom numero de
e.specii^s. Entretanto, aquelle que
desejar conhecer melhor o que
ha sobre os nossos bichos de se

da selvagens, encontrará no que
escrevi em 1920, no Almanaque
Agricola, que se publica no adi
antado Estado de S. Paulo, sob
a direcção do Conde Amadeu
Barbiellini, esforçado laropagan-

dista das nossas producções, ou
no que igualmente fiz, sob o ti
tulo -'Eoficia sohrc alguns Lc-
pidopfcros Scrigcnos do Brasil"
para o Annuario do Collegio
de Pedro II dos annos d? 1916-
1918. Xesse trabalho não só se
acha o estudo sobre Rithschd-
dia Jiesperus, como também no
ticias sobre A'arios outros Lepi-
dopteros productores de seda,
que bem podem interessar aos
estudiosos e aos industriaes.

Xão posso, e mesmo não devo
ser mais longo. Já abusei de
mais da bondade dos meus ca

ros ouvintes e não desejo de ne-
huni modo cançal-os explanan
do assumpto árido e talvez
pouco atrahente.

Agradeço cordialmente a to
dos que tiveram a benevolên
cia de ouvir-me.
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Consuítorío Agrícola
LARANJA E ABACAXI

( Consulta da Associação
Commercial, do Rio)

1.° — Quantos pés de laran
ja se devem plantar em 1 he
ctare de terra ?

R. 400, ei a distancia fôr de
5 metros entre as iplantas, e 277,
pi a distancia fôr de 6 metros.

2.0 — Qaal a melhor qualida
de para attender ás preferen
cias do consumidor estrangeiro?

li. A variedade «Pera» tem
sido a preferida.

3.0 — Qual o «cavallo» acon
selhado para o enxerto ?

R. O de "laranja da terra",
ou o de cidra.

4.0 — Qual a melhor edade
do «cavallo^> para receber o en
xerto?

R. Entre 1 e 2 annos de
edade.

5.0 — Quanto tempo depois do
enxerto oomeiça- a hrvo^-^i a pro
duzir?

R. De ordinariO', entre 4 e
5 annos.

6.0 — Qu^l a producçãoi media
de um plé de laranja depois de
attingir o seu desenvolvimento!
normal ?

R. Varia com o clima, o
isolo, a ledad© da plautíi © O' mo
do de cultura. Uma larangeira,
em franca produoção, pode dar,
annualmente, ;de 400 a 600 la
ranjas. Nas terras muito ferteis,
o rendimento da colheita poderá,
também, subir de miiito, e con
forme a edade da planta.

7.0 — Quanto tempo leva o
enxerto a attingir esse deseaivol-
vimento?

R. Respondido em (5.o).
8.0 — Qu,al a despeza, por pé,

até que comece a produzir nor
malmente?

R. E' muito variável, depen
dendo de condições locaes e do
systema de cultura empregado-.

9.0 — Depois de um laranjal
formado, qual a media de des
peza cultural durante cada anuo?

R. Respondido em (S.o).
10." — Quaes as melhores zo

nas da baixada fluminense em
que 153 possa cultivar a laranja?

R. Nas zonas em que não hou
ver excesso de humidads, que
forem bem drenadas, abrigadas
d03 ventois fortas e fí<io6,, e onde
o solo- fôr do typo arenpi-argi-
loso. As laranjeiras são mais
cultivadas, na baixada do Esta--
do do Rio, em Nova Iguessú, e
S. Gonçalo.

11.0 — Ha necessidade de adu
bo? Qual o indicado!? Como se
appiica? Quand-o e 'con que quan
tidade deve ser feita a appli-
cação?

R. Póde-se applicar o estrumo
de curral, entre as fileiras de
plantas, enterrado com o arado,
e na propo-rção de 30.000 ki-
los por hectare, depois da co
lheita e da poda, decorrido o
3.0 anno de producção. Quando
se constitu-e o pomar definiti
vo, usa-se juntar, nas covas, cin
zas de madeiras e est-erco de
curral.

12.0 — Onde se encontra esse
adubo e a que preço?

R. Dirigir-se, neste sentido, á
«Empreza de iFertiliaantes e In-
secticidas», rua da Carioca, 45
— 3.0 andar. Rio-

ABACAXI

1.0 — (juantos pés de aba
caxi se devem lolaiitar em 1 he
ctare de terra ?

R. 10.000 (dez mii) pés por
hectare.

2.0 . - QuAl a melhor qualida
de para attender ás preferen
cias do consumidor estrangeiro?

R. As variedades mais re-
coinmenilavei; são: «Riplev», da
Jamaica, «Negra» de Antigua,
«Rainha», «P.ão do Assucar» e
«Lisa», de Cajmnna, o «Verme
lho Hiespanhol», e o grande de
Pernambuco.

3.0 — Qual o «cavallo» acon
selhado para o enxerto?

R. Nunca se empregou a cn-
xertia para o abacaxi.

4.0 — Qual a melhor edade do
«cavallc» para receber o enxer
to?

R. Prejudicada, em virtude
de (3.") .

5.0 — Quanto tempo depois
do enxerto come-ça a arvore a
produzir?

R. Prejudicada.
6.0 — Qual a producção me

dia de um -pó de abacaxi de
pois de attingir o seu desen
volvimento normal?

R. No l.o anno de produ
cção, 10.000 abacaxis; deixan
do-se, poiriém, 4 rebentos por pé,
a segunda colheita poderá dar
24.000 «pinhas».

7.0 — Quanto tempo leva o
enxerto a attingir e3se desen
volvimento?

R. Prejudicada em virtude da
(3.0) .
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8.0 — Qual a despeza, por
pé, até que comece a produzir
normalmente?

R. E' muito variavel, depen
dendo de condições locais e do
systema de agricultura empre
gado.
9.0 ■— Depois de uma cultura

de abacaxi formada, qual a me
dia de despeza cultural duran
te cada anuo?

R. Prejudicada em virtude de
(8.0).

10." — Quacs as nudhores zo
nas da baixada fluminense em
que se pos.sa cultivar o aba
caxi ?

R. O melhor .-oüai é o de al-
luvião, areno-e, bem drenado;
vem, depois, os arenosos e os
cascalhientos. Os terrenos argi
losos humidos, são contra-indi
cados. Uma boa p oporção de
cal, no terreno, é vantajosa.
Em São Gouçalo, Villa Nova,
cresce, regularmente o aba
caxi .

11.0 - Ha necessidade de adu
bo? Qual o indicadoi? Como se
applica? Quando e em que
quantidade deve ser feita a ap-
plicação?

R. Sim, depois do 3.o anno
de produoção, quando, então, 39
arrancam as plantas para prepa
rar o terreno, para uma nova
plantação, fazendo, porém, as fi
leiras nos intervalLo.s das primi
tivas carreiras. Nesta occasião,
basta applicsar o 'estrume de cur
ral be?n ãacoi)ipostr\ na propor
ção de 30.000 kiloa por hectare-

O abacaxi, também pôde ser
ehimicamente adubado, obser
vando-se, na formula do adubo,
as seguintes proporções: Nitro
gênio (azoto), õ "1"; ácido phos-
phorieo, 4 "j"; potassa, 10 "|".
Em terrenos mais fortes, au-
gmentar a proporção do ácido
])hosidiorico e diminuir a do ni
trogênio, mantendo, porém, a
da 2mta.ssa.

12.0 - . (^1) Onde 36 encontra
esse 'aduh,;^ e a quv preço?

R. Dirigir-se, neste sentido, á
«Empreza de Fertilisantas e In-
secticidas», rua da Carioca, 45,
— 3,0 andar, Rio-

GAZOGENIOS

(RespoisH a iuma consulta de
uma Camara Municipal de
Santa Catharina).

A illuminaçião- é um doiS fins a
(pie são destinados os gazoge-
ém geral. Adaptam-se aoiS mo
tores da velnculos, para trans
porte ,ou tracção; aos gTupos ele-
ctrogenioiS, para a producção de
luz; aos mo-tcres fixos, para a
pro>ducção de fionça motriz, e,
ainda, na producção de calor,
para aquecimento.

Os gazogenios são- de varias
marcas, de differentes fabrican
tes, e distinguem-se pela natu
reza do combustível nellcs em'-
pregado. A^3sim, ha os gazoge

nios á lenha, como o «Also», a
que se refere a presente consul
ta, e 03 gazogenios a carvão
vegetal (carvão de lenha), como
o «Autogaz» e 10 «Parker». Em
qualquer d'elle3, é pequeno o-
consumo de combuetivel, que se
pôde obter, fácil e barato, no
mais recôndito logar do terri
tório pátrio, onde faltem, ou es-
casseiem, todos cs demais recui--
sos desta ordem.

O preço de custo dos gazo
genios é muito modico e varia
entre 4 (quatroí) e 8 (bitcí) con
tos de réis, de accordo com o
numero de cavalios-vapor (H. P.),
isto é, 25, 30, 40 e 60 H. P.

Na illuminação electrica, o ga-
zogenio terá que adaptar-se a
um grupo electrogenio, d'ahi dif-
ferindo, no typo, dos usados em
automóveis, autot-caminhõe.?, tra-
ctores, etc.

Ha fabricantes que, tambsm,
vendem esees grupos electroge-
nios —■; é o caaoi dos do «Auto
gaz» — para acompanhar os ga-
zogeniOiS.

Para a acquisição conscien-
ciosa de um gazogenio, torna-se
imprescindível a presença de to
das as características do motor
que terá de alimentar.

Na praça do Rio, só se en
contram disponíveis gazogenios
«Autogaz» €■ «Parker», faltando.-
nos investigar, em São Paulo,
da existência, em offerta, do
«Also», de cujo resultado dare
mos, opportunamente, sciencia,
ao interessado.

SYPHILIS SUP-HG suppositorios de mercúrio vivo, do
y I.i:tboi*atoi*io Clinico ^ilva Ai*aiijo,

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercurlaes prolongados e discretos. Commodo e economico.

Um suppositorio todas as noites.
Carlos da jÇrauJo <6 Cia. Marca registrada
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METEOROLOGIA E AGRONOMIA

OU METEOROLOGIA AGRÍCOLA

METEOROLOGIA AGRÍCO

LA, diz o metereologista ameri
cano J. W. Smith, pode ser de
finida como sendo a meteoro

logia nas suas relações com a
agricultura. considers the
vegetation and animal life of
tJie globe, the distribiition of
food and other crops, and farm
operations as affectèd by cli-
mate, li shoivs the effect of
iveaiher on the growth and
yield of crops. It treats of the
inflen^e of climate and wea-
ther Y)n insect activities, the de-
velopment of plant diseases,
and the perspective of crops^
animal life, and bnildings
farms damaging meteorological
phenomena'^\

Do mesiniQ autor r «O ramo da
meteorologia agricola que tra
ta das relaçõies dé clima com
a TOgete/ção e trabaUios agrico-
las, lohama-se climatoLcígia agrí
cola i „«TÍi'B brancJi oif agricfultu-
ral meteoroiogy whicih deals
with "tho rolation of climate tio
vegetation and farm operations
is ealled agricultura! climatolo-

<<0 clima determina em alto
grau a vegíetaição natural duma
região, o vaJolr das. culturas que
podem vegetar pro;veitoGamen^
e, além disso, as especies de la
vouras e em geral, também, os
caracteristidos dio povo ^que vi
ye numa região».

NOTA: E' só ver-se a me
lhor obra de meteoroLogia agri
cola 'oonheoida, que é a de
Smith, para ter-se uma impres-

Ratil Pires Xavier

Agfonomo — Meteorologista

são nitida da «somma de conhe

cimentos -exigidos ao meteoro
logista agricola. A bibliographia
immensa iconsultada pelo eminen
te scientista, revela a potência
de isua tentaiiialel e a tw* gran
de e solida cultura em sciencias

puras, concretas e appliçadas.

Dio meteorologista francez F.
Canut: «Meteorologia agricola é
estie ramo de (meteorologia geral
que trata das relações dos me
teoros com a agricultura».
But, Le but de Ia Météoro-

gie agricole est trés multiple":

Io—ModiO Ide acção di? cada me
teoro 3obre as terras e os

vegetae3. (Physiologie vo -
getale)".

2o — «Meios práticos de reme
diar (pis effeitos desastrosos
de alguns meteoros. (Pra
tica Agricola)».

3o — «Emprego que se pode fa
zer de outros meteoros, em

relação ás forças que pro

duzem gratuitamente. (E.

Rural)».

4a — «Meios de annunciar os me

teoros, ora para evital-os,

sendo mocivios, ona ipara uti-

lisal-os, sendo úteis. (Pre

visão dO' Tempo)».

50 — - Conhecimento da acção
reciproca das variações das
culturas sobre as do tempo.
(ClimatoLogia Agricola).

NOTA: — O autor considera
imprescindiveis esses conheci
mentos e ps üe meteorologia ge
ral, afim de ficar plenam^:te
composta a meteorologia agrí
cola. Assim, além da climato
logia inclue a .previsão do tem-
jiiOi a icur^tloi te longo praso^ aero-
logia c tudo quanto diz respei
to á meteorologia para comple
ta satisfacção da Meteorologia
Agricola.

D\epois de traçar um vasto
pnogramma para a mteteorolojjia
agricola, lassim conceitua Dt.
P. Uoldefleiss, professor na Uni-
versid.ide de Halle: «>Ces pro-
cc-sus (applicação de
phytopathologia, chimica vege
tal, agrologia, etc.), relatifs á
Ia vegetation cies plantes nne
fois mis en Inmiêre, on ponrra
aussi trouver le moyen de re-
forcer Ics influences favordbles
et d'attenuer ou evitei* les in-
fluenees n nisihles,

Cest en cela que consiste
riiÁtUité vroir dc <txa

logie agricole pour Vagricultn-
re, á laqnelle Ia meteorologie
pnre et aussi Ia ''phenolO'-
gie f.ourni:sent les hasi^s et um
prr eleu e maii-rlel ̂.

'dl ndnwcih petd eté pcssihle
de éft\omdre par Ia, dí^-
cnssion des queslfions pondantes,
seulement dn côtf^ de Ia metxea^-

ropogie, pas ptvs qwe par
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hordfion seidomcnf aur fpoints de
viste botanique, zoologiqucy hio-
loig^íqííe ou chh)iiq^ie \

<<La mfd^^mroUxfie ac/ricole >esf
ime branchc de ki sciem\e aqra-
nomiquc qui, comme-cclle-ci,
utilisc les donncs, fournies par
qylusiers sciences auxilkires^\
(Rev. de Ensinos e Pesquisas
Ag-ricolas, do Tnstituto In'. :*
nacional de A<iTÍcultnra de

Roma).

iDíefinindo o clima de um paiz
como o complexo de ciondições
atmosphericas que o torna ca
paz de ser habitado pelo ho
mem, fornecendo todos os ele
mentos necessaidos á vida des-

fte e á ̂diois lanimae^ e das plan
tas que lhe são úteis, assim se
exprime L. de Marchi: «Quali
siano questi elementi é diffici-
le stabilise a priori e in modo
generale; Ia loro defermina-
zkme complot-íi s^arehhe piuttos-
to oggetto delle scicnze biolo-
glquc^ rspeciahnmite dclVigumc^y
e delV^'agronomie^\ seiense per
natura loro piuttosto variabile,
anche perchê rapidamente pro
gressivo».

•«Le condizione determinante de

um boune o cattivo clima, s^m-
brano. perció anch'esse piuttos
to vaghe e mal definite^*-,

As falhas acima apontadas pe
lo autor e previstas pelo- meteo
rologista Marié Davy, no tocan
te á agricultura, existiram até
o  apparecimento do methodo
de estudos meteoro-agrarios do
agronomo russo Broounoff, Dire-
ctor do Departamento d e Me
teorologia Ãgricola e Professor
na Universidade de Lennigrado.

A propooito, vale a pena citar
nomes dos eminentes scientis-

tas sectários dessas novas idéas,
como Azzi o Pirotta, respecti
vamente, Professor de Ecologia
na Escola Superior de Agricul
tura de Perugia e lambem Di-
rector do Serviço de Meteoro.-
logia Agricola, o primeiro, e
Director do Instituto Botânico

da Universidade de Ejomjai e bem
assim Presidente da Commis-
são Permanente de Meteorologia
Agricola do Instituto Interna
cional de Agricultura de Roma,
o segundo.

Paliando, ainda, dos sectários
desse methodo, não se justifi
caria aqui a omissão de dous
genetistas .celebres, pertencendo,
também, ãquella commissão per
manente: Yaviloff, Djrector dO'
Instituto de Boitanica Applica-
da e de Genetica' dé Lennigra
do, e Nilssen, Director da afa-
mada Estação Experimental de
Svalcf. Hoje, a referida Gom-
missão, 'dada a sua alta finali
dade, ee transformou na de
«Gommissão Permanente de Me

teorologia Agricola e Ecolioigia
Agricola», delia fazendo parte
metmrologlytas ptvroSy
logktas ^grÍQalaSy hicÂo\gistaSy
etc. os quaes approvaram o se
guinte programma de trabalhoi:

3o — Bicde iniernaciooial d^os

trabalhos das Esiagàes íte Eco

logia Agrl còf-cr».

Eis como se acham definidos

os principies da Ecologia Agrí

cola, lioje praticados lambem

pelo Brasil, participante daquel-

le Insitituto:

«Agricultural Ecology, in
Avhich tlie <^<stcrroimdmgsy> as re-
lated to the groivfh and yield
of crops are studied, brings the
wlile of tlie field, biology, and
outting entirely adrift from
meteorology and agrogeology
opens the ivay to a neiv branch
of research/*

<A.gricultural Ecolog3% by the
completo aiialysis of the surro-
dings to the ecolo'gy unit, re-
veals not only the natwie p/
the relaMons existing betioeen
the plant and its surrminãdmgs,
but offers a hasis for aJl the
operatwm tending to modify
these relationSy unth a to-
utilising the surrcnmdmg resoiir-
ces hy tím best possibte cmn.-
hination of caractersd^

Não sei como se possa appli-

car todos esses princípios, sem

se ser um agronomo, na acce-

pção lata da palavra.

(A concluiry

Io — <.<Príneipi\os de Ecologia

Agricola;

2o — Problema eoilogico do

tempo;

IIQ



r

A Lavoura ABRIL — 1929

Uma lacuna nos serviços públicos
Sem um conhecimento racional

e completo do solo, não é possível
tornar a agricultura uma pratica

scientifica e rendosa, nem fomen
tar o desenvolvimento das indus

trias agrícolas derivadas.

Tudo o que se relaciona com o
homeimi e sua subsistência, de
pende, em ultima analyse, do
sólo. B' preciso, consequente
mente, penetrar-lhe a essência,
para desvendar-lhe a estructura
e as possibilidades, dahi extra
indo a noção do que elle será ca
paz de dar, mas, dar bem e mui

to: alimentos, forragens e maté
rias primas.

O primeiro cuidado de todo o
povo que inicia, autonomamente,
sua evolução consiste em adqui
rir essa noção fundamental, essa
lioção basica de sua economia.
Somente pel-o estudo sério e m'?,-
thodico, conduzido á luz dos prin
cipio.? scientificos , — na fôrma
de observação, de investigação e
de experimentação — é que se o
consegue com perfeição e coin-
pleteza relativas, jsto é, no má
ximo praticamente realizável.

Os povos intelligentes assim
procedem e ficam em condições
de poder dirigir, proveitosamen
te, a organização de seu systema
economico, por uma sábia orien

tação da exploração de suas ri-
qüezas naturaes, impondo-se sem
esforço, no conceito universal. E
o mais brilhante exemplo que se
poderia citar, neste particular, é
o  da grande Republica norte-
americana, que, subcrdinando o
incremento de sua agricultura, á
solução do problema primordial
do sólo, fácil lhe fôra attingir
ao actual e quasi sobre-humano
fastigio do poder, nrelhor diria-
mos, a omnipotencia,

O sólo é um dos factores da
me.sologia agrícola que mais va
riam, de sorte que a Agronomia,
a este respeito, tem, forçosamen
te, de ser experlbiental, isto é,
reclama ensaios prévios e com
provações locaes.
Por ahi se vê quão indispensá

vel e util é o levantamento agro-
logico de um paiz, sob todos os
pontos de vista: para o parti-

de agricultura
PROFESSOR

THOMAZ COELHO FILHO

Engenheiro Agronomo

cular, evitando-lhe decepções, ás
vezes ruinosas, na exploração do
domínio rural, causadas pelo des
conhecimento do sólo e do cli
ma; .para a administração publi
ca, inspirando-a Ua critério a se
guir em seus planos e providen
cias com relação á adaptabilida-
de do systema de agricultura, ou
das variedades cuituraes, de uma
região á outra.

Para avaliar-se da influencia
que, sobre a applicação dos pro
cessos agrícolas, pedem exercer
as condiçõe.s do sólo, basta re
ferir a dois casqs oppostos: o do
Sudão, no Egyipto, e o da Serra
Leôa, na África Occidental. iNo

primeiro, as terras negras de al
godão, pertencendo ao typo ar

giloso forte, com 55 % de argila,
são mnito alcalinas (PH. = 9),
de maneira que o seu problema
agrícola fuiulamental consiste em

reduzir es.sa alcalinidade.

No segundo ca.so, o sólo é, em
sua maior parte, excessivamente

pedregoso, contendo pouca argi
la; é ácido (PH 5), e, como

conseqüência, o problema agríco
la torna-se o inverso daquelle:
reduzir a acidez.

No Brasil, os sólos não estão
siquer physicaimente definidos e
muito se tem descurado do seu

estudo, haja vista que as admi
nistrações publicas de agriicul-
tura, tanto federal, como esta-
duaes, são falhas na organização
a respeito.

Ha, pois, necessidade imperio
sa de crear-se um serviço fede
ral de agrologia, ou para o estu
do scientifico dos sólos do paiz,
o qual teria por funcções prin-
cipaes:

1-" — A collecta e diffusão de

informações que pudessem pôr
os estiidi.osos das questões dos só

los a par da evolução da sciencia.

Para isso seria preciso a insti

tuição de uma hibliotlieea central
e a pubilcação de um periódico
e.special que vehiculasse, entre os

interessados, notas e dados de
valor.

2." — Or.ganização das cartas

agrologicas e systematização de
proces;-os de levantamento e c:n-

fecção, no campo e no laborató
rio .

.2.° — Or.ganização de pesqui-
zas sobre a conservação e o au-

mentn da fei-tilidade do sólo, pela
cultura, irrigação p empre.go ju-
dicioso de adubos.

4.° — Organização de visitas
de funccionarios teohnicos do ser
viço e de especialistas em agro-
lo.gia, a paizes estrangeiros, e c
intercambi-. entre os mesmos, na
paiz.

5." — Organização de confe

rências e de congressos de agro
logia .

6." — Localização e desenvol

vimento do serviço, etc.

A sua orientação technica fe
riria os seguintes pr.ntos:
A) — Classificu^ção dos sólos.

— Determinação de normas bási
cas, e sua divulgação entre os
agrologistas, para os trabalhos

geraers de classificação dos sólos.
B) — .Amilyso do sólo. De

terminação de um methodo pa
drão (je analyse mecanica do só
lo, para uso dos analystas, no
paiz.

O serviço poderia, mesmo, pro
ceder ao estud.o de methodos e
processos, dahi seleccionando os
que, por sua apiplioaçâo, collimas-
sem a uniformização dos resul

tados analyticos.

C) — E.vppidcncias de aduha-
ção. — O estabelecimentu de cer
tos .princípios fundamentaes que
presidissem ás experiências de
adubação no paiz, respeitadas, é
claro, as differenças de condi
ções de vegetação e typos de cul
tura. Isso concorreria para a con
secução da uniformidade e coin-
parabilidade dos resultados.
D) — Kxliaustão das terras.

12Ü
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— Este relevaulissimo problema
exigiria investigações especiaes
em todas as .partes do território
nacional onde se praticasse a cul

tura de terras virgens a macha

do e a fogo.
A creação e organização de um

serviço dessa ordem e nestes
moldes, não só promoveria o au-
gmento da efficiencia individual,
de funccionarios e scientistas,
como constituiria uma fonte de

inspiração no estudo dos solos.

E' notorio o isolamento e o

alheamento, em que vivem os
que se entregam a qualquer ge-
nero de pesquisas, especialmen

te em .\gronomia, no interior do
paiz. Embora haja interesse, e,
por vezes, grande, nesses estudos,
falta-lhes o sentimento da res

ponsabilidade directa e é difficil
estabelecer inteira sympathia por

elles.

O serviço viria, sem duvida,
remover, em sua maioria, taes in

convenientes, estimulando esse-

sentimento e creando essa sym-
pathia.

Si é necessário e inadiável dy-
namizar, integralmente, as rique

zas agricolas da nação, a insti

tuição de um serviço agrologico
representa, por certo, um dos
principaes factores dessa porten
tosa realização

(De "O Paiz", 17--1-1929).

S
I
I
1

Farinha "Aurora" ° sado, obtendo
mais peso, maior pro-

ducção de leite, saúde e resistência á epizootias.

4^

<AURORA>
:MB ■■RHtotalmente ASSIMILAVELáHH K

INDISPENSÁVEL NA CRIAÇ/tO

PEÇAM PROSPECTOS
CASA HILPERT^ S.A.

/Í/O C/1/X/J * S.PflULO CAIXA

Consumo economico. Beneficia qualquer animal.

Uma única experiência significa approvação definitiva.
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A importação de carnes frígorífiçadas na França
CONSIDERAÇÕES DO SR. MAÜRICE PIETTRE,
DE INTERESSE PARA NÓS, BRASILEIROS

Deparando, n.o boletim da Aca
demia de Agricultura de França,
n.® 38, 1928, colm» o transumpto
de considerações, de ordem eco
nômica, feRas em sessão d^essa

augusta companhia, sobre a im
portação de carnes frigorificadas,
na França, durante a primeira dé
cada depois da guerra, pelo Dr.
Mauricé Piettre, nome conhecida
entre nós, pois que exerceu com-
missões federaes, de relevo, na
Escola Superior de Agricultura e

no Serviço de Industria Pasto
ril, ambos do Ministério da Agri
cultura, não podemos furtar-nos

ao prazer ^e, data venia, tradu-
zil-o e publical-o para apreciação
de nossos leitores.

"O Sr. Maurice Piettre. — Di-

xemos algumas palavras a res-

.  peito da nossa política, em ma
téria de carnes após a guerra e,

mais particularmente, de carnes
frigoriíicadas flmportadas da
América do Sul, collocando-nos,

em exclusivo, no terreno econô
mico . "

"Muito sabiamente, após a ter

minação das hostilidades, o go

verno tratou de intensificar o
movimento de entradas das car

nes congeladas, destinadas, du

rante a guerra, á alimentação dos
exércitos alliados, supprimindo

todos os gravames aduaneiros."

"A preoccupação era de asse

gurar a provisão nacional de car

nes de boa qualidade, ao mesmo
tempo permittindo que o nosso-

rebanho se refizesse rapida
mente. "

"Eis. as cifras fornecidas pelas
estatisticas da Companhia Wed-

del, de Londres, durante o perio-

do decorrente de 1919 a 1927,
para as carnes congeladas sul-
.americanasr

Numero de
Carnes con bois vivos.
geladas (íro- corres p o n -

ANNOS zen meat) dente (3 ani
maes para

cada tonela
(toneladas) da de «con

gelado» )

1919 .. ..  260.000 780.000

1920 . . ..  143.000 429.000

1921 .. . 62.000 186.OOp

1922 .. .. 37.500 112.000

1923 .. 65.000 195.000

1924 .. .. 93.000 279.000

1925 .. ., 100.000 300.000

1926 .. .. 71.694 215.000

1927 .. .. .55.215 165.000

"Para um total de 867.000 to

neladas, são 2.600.000 bovideos
que entraram nos nossos portos

so!b a fôrma de carcassas conge

ladas. Para se aquilatar da im
portância do carneiro congelado
do Prata, bastará reduzir ao dé
cimo, approximadamente, as to-
nelagens indicadas.

Essas importações considerá
veis significaram sabidas annuaes
de ouro variando de mil a 250
milhões, fazendo' a tonelada a
4.000 francos."

"Ora, verifica-se que nenhuma
troca ccmmercial, ou de outra
especie, nos foi proposta, ou of-
ferecida, pelos paizes vendedo
res. Aconteceu, mesmo, que, du
rante esse periodo, para nós, dif-
ficil, gravaram-se com taxas

aduaneiras as nossas exportações
chamadas de luxo. E' -verdade
que, por um lado, não podiamos
ir buscar essas carnes em outro

logar, salvo na Austrália e Nova
Zelandia, ainda assim, com dif-
ferenças notáveis no fréte e na
qualidade; por outro lado, todos
os pedidos de compensação aos
Governos sul-americanos, encon
travam serias, embora não insu
peráveis, objecções, taes como —
que as carnes,, compradas pela
França, provenientes tanto dos
rebanhos do Rio da Prata, como
dos do Brasil, eram vendiclas

por eniprezas extraiigeiras, frigo-
rificos americanos, ou inglezes.""
"Em 19 24, tentou-se contornar

a difficuldade, encarando a pos
sibilidade de deixar entrar, na
França, animaes eim .pé, que se
riam .sacrificados nos nossos por
tos, ou, mesmo, em certos mer
cados (Paris, Lyon), tomando,
para tanto, as precauções sanitá
rias mais rigorosas (vagões com
camara de chumbo, venda á
parte no mercado, sacrifício di-
recto no matadouro) . Esses ani
maes, comjprados aos criadores
argentinos e uruguayos, deveriam
libertal-cs, um pouco, das gar
ras dos frigoríficos e, ao mesmo
tempo, proporcionar-nos a possi
bilidade de obter, em troca, a
compra cie nossos reproductores.
O momento era particularmente
propicio, porquanto a Argentina
e o Uruguay desejavam organi
zar, em vasta escala, sua produc-
ção leiteira e mantegueira. Era,
portanto, occasião única de in-:?
troduzir, nesses vastos e ricos
paizes de criação, mau grado as
resistências inglezas, hollandezas
e, mesmo, suissas. a nossa beJla

raça Normanda, raça mixta de
leite e de carne."

"Em julho do mesmo anuo, o
sr. Queuille, ministro da Agri
cultura, sob inspiração e appro-
vação do sr. Herriot, então pre
sidente do Conselho, preparou um
decreto exigindo, para uma pro
porção dada de novilhos, do Pra
ta, importados, a compra de um
numero razoavel de nossos re-

productores normandos, charolle-
zes e limousines."

"Esse interessante decreto in

felizmente, não poude apparecer
antes de dezembro . Durante esse
intervallo, as companhias frigo
ríficas anglo - saxonas tiveram
tempo de organizar, victoriosa-
mente, sua defeza. Os bois de

córte, ou "novilhos", vendidos,
até, então, "a olho", nos merca
dos de Liniers, em Buenos Aires^
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da Tablada, em Montevidéo, fo-

ra^m, d'ahi em deaute, pagos na
balança, isto é, a peso vivo. Os
preços subiram logo muito sen
sivelmente, tornando imipossivel

a exportação de animaes em pé.
'  Além d*isso, essa exportação, or

ganizada com um fim puramen
te especulativo e muito mal con
duzida á chegada em portos fran-

i  cezes, cessou immediatamente."

••'Depois de constituído o ga
binete Painlevé (abril de 19 25),
foi feita nova tentativa pela sub
secretária econoimica, junt j á pre
sidência do Conselho, então con
fiada ao sr. Georges Bonnet. não

mais, d'essa vez, em favor da

nossa pecuária, mas, procurando
alliviar um p:uco as nossas fi
nanças pela reducção das com
pras no exterior, consequente
mente impedindo a sahida do
ouro. Esforçou-se por obter que
03 nossos importadores não com
prassem mais somente carne con
gelada, o "frozen", mas. uma pro
porção razoavel de carne refrige
rada, de ••chilled". Haveria, com
isso, duas vantagens: melhor
quaPdade de carne, poisque o
"chilled" representa, c mo veiu,
ainda, indicar o Prof. J. Lignie-
res, a fina flôr das carnes do
Prata; econciir.ia não só no con
sumo (porquanto consumimos
mais abundantemente a carne

congelada por causa de seu mais
fraco sabor), mas, sobretudo, nos
resíduos (eliminações devido ao
ranso, das massas gordurosas de
cobertura e de profundidade, inu-
tilização dos ossos, perdas devi
das á descongelação e ao deccte,
etc. )-, o conjunctnr d-esses resí
duos attíngindo de 15 a 20 "l'' iio
caso da carne congelada. Nas

compras annuaes, oscillando en
tre 300 e 400 milhões, as econo

mias, por mínimas, seriam sem
pre d® algum valor nesse período
já critico da nossa moeda. Ven-
cer-se-iam, assim, também, múl
tiplos obstáculos: :a recusa cate-
gorica dos frigoríficos america-
ncs e inglezes reservando o "chil
led" para o seu melhor cliente —
a Inglaterra (370.000 toneladas
de chilled para 15 0.000 tonela
das de frozeii; a má vontade das
companhias marítimas francezas,
organizadas, sobretudo, para o
transporte do congelado; emfim,
a legislação em matéria de ven
da, o chilled devendo ser vendido

com um rotulo que o distinguis
se. claramente, das nossas car

nes frescas. "

"As importações em massa de
carne congelada continuaram eim

1926 (71.694 toneladas) e em
1927 (55.215 toneladas) em-
quanto o nosso rebanho era re

constituído (14.482.440 cabe
ças de gado grande), segundo as
estatísticas publicadas em de
zena: ro de 1926."

"A essa época, o p^nto de sa
turação do mercado estava quasi
collimado, e foi, então, providen
cial restringir, progressivamen
te. o movimento das entradas;

essa medida teria, sem duvida

c:níribuido para attenuar a cri
se actual dos baixos preços do
gado de producção, crise que veiu
precipitar a deplorável secca do
ultimo verão."

"Desde 1924. annunciava-se,
com effeito. uma importante di
minuição das superfícies prepa
radas para a constituição de pas
tagens e meu eminente mestre

Professor Moussu. então presi
dente da Academia de Agricultu
ra estimava em mais de umi mi

lhão de hectares essa transfor

mação! Por sua vez, os criado
res. prevendo o augmento próxi
mo dos rebanhos disponíveis, re

clamavam o restabelecimento dos

direitos alfandegários sobre to
das ar. categorias de carnes de

procedência ultramarina, á exce-
pção, porém, das importações

provenientes das coknias fran
cezas. Ao encontro de seus de

sejos, veiu, por fim, um decreto,
em novembro de 192 6, creando
um direito aduaneiro de O fr. 595
por kilo, seja o equivalente 17-32
d. por libra ingleza, sobre a car
ne congelada dos paizes que ti-
vesreim um tratado commercial
com a França, isto é, a Argen
tina e o Uruguay, e a tarifa má
xima de O fr. 85 por kilo, ou
314 d. por libra ingleza, sobre as
importações de outros paizes, taes
como o Brazil e a Nova Zelân
dia . "

"O additivo aduaneiro (março-
abril, 192-8) veiu. ainda, elevar
essas taxas, justificadas, ademais,
pelos gravames, cada vez mais
pesados, impostos ao commercio
francez em geral (augmento dos

preços de transporte, dos direi
tos municipaes, da taxa de ma

tança, etc.). O frozen era gra
vado com O fr. 90 (tarifa míni

ma) e 1 fr. 80 (tarifa geral);
o cihilled, considerado como car
ne fresca, era taxado com o coef-
ficiente 5. A partir d'esse mo
mento, as importações bovi
nos congelados, para o consumo

civil, cessaram praticamente, só
a carne de carneiro continuou, fe
lizmente, a supprlr o "déficit" de

nossa criação metropolitana ou
colonial. "

"Dep:is de um regimen de
proteccioni^mo excessivo, que du
rou muito tempo, para os impor
tadores de carnes frigoríficas, um

golpe raso, que parece não se de
ver ter dado. Após haver crea-

do, com todos os detalhes, uma
excellente organização de com
pra, de transporte, de entrepos
to e de venda, elles viram, em
um minuto, seus esforços de dez
annos grandemente compromet-
tidos. Suas installações, na cir-
cunivizinhança das Halles, rece-
l)em, apenas, carnes frescas, dan
do a impressão de concorrência
com o mercado official (jos Pavi
lhões . Grandes frigoríficos de
Dunkerque, do Havre, de Saint-
Nazaire, da Pallice, d eBordeaux
e  de Marselha, representando-
quasi 100.000 m'2. de camaras
frias e 5 o milhões de despezas^
uns estão fechados, outros, pos
tos ao abandono. Muitos, mesmo,
já planejaram transformações e
adaptações novas; e não está ahi
a menor ameaça para o futuro
do abastecimento geral, no caso,
muito improvável entretanto, de
novos conflictos armados."
"As mesmas observações no

que respeita ás Colonias. Os fri
goríficos de Madagascar só ex
portam congelado graças a com
panhias inglezas maritimas. O
único frigorífico da A. O. P • >
Installado eim- Lyndiana, acha-se
paralyzado e, mesmo, desorgani
zado ha muito tempo . "
"Assim, pois, o que custou tan

to esf-crço e dinheiro, está sujei
to a desapparecer pouco a pou
co, até que a necessidade obri
gue, talvez, um dia, a renovar oS
mesmos sacrifícios."
"Não é fóra de duvida que uma

política de previdência, nestes
dez últimos annos, talvez tivesse
evitado esses transes tão brus
cos, adaptando os esforços dos
frigorificos ao rythmo da recon-
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stituição do nosso rebanlio. Ella
teria, egualmente, guiado e pre
parado nossos syndicatos de cria
dores, cada vez mais poderosa
mente organizados, a negociar,
em compensação aos sacrificios
rios ipara os produetos de luxo de
feitos, a cdmípra de reproducto-

res, meWiorameiatos alffindegfa-
origem agricola, e a obter facili
dades para a exportação, aos nos
sos vizinhos do continente, de
uma proporção maior dos nossos

animaes de açougue."
"D^essa licção dos factos deve-

se deprehender um ensinamento
util para o futuro. Somos de
opinião que um vigoroso esfor

ço de crganização deve ser feito
sem tardança, que reuna, em

muito poucas mãos, tudo o que
toca o nosso futuro político na
cional e colonial da carne e de

seus sub-productos. O melhor
meio de chegar a um resultado
pratico, não seria, porveniüurlt'.,
constituir uma coinumissão, um
escriptorio, comprehendendo re
presentantes, altamente especiali
zados, da classe dos criadores
(procT':cção e aperfeiçoamento
scientifico), da dos agricultores
(relação entre a cultura e a cria
ção), do commercio das carnes
(mercados mundiaes e entrepos
tos frigoríficos), emfim do com

mercio dos sub-productos indus-
triaes, que seriam encarregados
de centralizar todas as informa

ções nacionaes ou de origem ex-
trangeira, de coordenar os esfor
ços de nossos criadores e com-

merciantes. de traçar, emfim, um
programma de longo alcance e
superintender-lhe a realização
sob sua própria responsabilidade
e fóra de qualquer preoccupaçâo
das c: ntingencias políticas?"

"A formula, nesse domínio,
como, aliás, em todos os ramos

actividade nacional, deveria

Traduzir-Se nestas palavras: or-
í?ani2ação pelas "élites", realiza
rão pelos governos."

" ■ ■ - ^ = = :■::■= r r = r — -^^=5=:^—■

Adubos chimicos da marca aí amada

"PROGRESSO 9 9

para fedas as terras e culturas

So ciedâde Commercíal ]yfet£kllurgi«c£i

"SOCO META
S. A.

Rua 1.' de Marçs, 101 ■ Loja Rua da Roa Vista n. 18 -9» pav.'"

KIO DE JANEIKO SÃO PAUIiO

Telegraiunias : SOCOMETA
■  ■

Bulgaro Zymase Ferniento lactico bulg-aro puríssimo
Comprimidos e empolas para obten
ção de coalhada.

Infeeçôes Intestinaes, Doenças da Pelle, etc. ífh

CARI.OI§^ DA SlJLirA ARAÚJO ék CIA* Marca Registrada
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Como deter facilmente as

fraudes no leite de vacca

o leite "asuarlo" ou "descre-

mado" usam fi-aiidar com a addi-

•çflo de soluções de amido, cozi
mento de arroz, farinha, fecula,

dextriha, etc. — (jiz o medico ve-
terinari-i Dr. Luis Clotet, em um

interessante artigo no Boletim

Mensal de Policia Sanitaria Ani

mal, do Uruguay, n." ,ã, anno
XII, — porém, por felicidade
quasi todas essas fraudes são fá

ceis de descobrir, e, apenas, por

meio de umas formulas, as mais
simples, ao alcance de qualquev
pessca, sem necessidade de re
correr ao laboratório, nem ao hy-
gienista, nem ao veterinário, po-
dendo-se fazer, na própria casa
de familia, uma aiialyse appro-
ximada, para o que bastará dis
por dos utensilics seguintes, de

pequeno custo de acquisição:

1.") Ulm. lactodensimetro, para
tomar o grau do leite, sendo o
grau approximado, em media,
para o leite de cabra e o de vac
ca, de 1029" a 103 2°, sendo agii.n-

■<lo todo o leite inferior a 102 8°,
e suspeito de adulteração, com
substancias reconstituintes, todo
o leite de grau excessivo. E' pre
ciso advertir aos leitores, que não
sejam profissionaes, que nos nú
meros indicados, os dois algaris
mos á esquerda (unidade de mi
lhar e centena) faltam no lacto
densimetro: assim, por exemplo,
para 1029° só se encontram as
unidades e as dezenas, isto é 29.
As casas vendedoras, porém, da
rão as necessárias instrucções
para o manejo do apparelho.

2.°) Ulm' tubo de ensaio, ou,
em sua falta, um recipiente de
vidro transparente.

3.°) Um frasco conta-gottas
com tintura de iodo.

Para determinar as fraudes in
dicadas, ou seja, si contém, o
leite, substancias "reconstituin

tes". não lia necessidade d^ pro
ceder a uma analyse completa,
nem de aquecer o leite, sendo fá
cil detel-as na via publica e nos
mercados: nas casas de familia,
com os utensílios discriminados c
em vez da solução de iodo, a 2 "|",
necessária para revelar o amido
aquecendo o leite e. após esfriar,
misturar alguinias gottas, dando
uma coloração azul, é mais pra
tico e rápido este outro systema:
deitar em um tubo de ensaio 10
cc. (dez centímetros cúbicos) de
leite, e, com um frasco conta-
gottas de tintura d® iode» addi-
cionar tima a duas g:ttas no tu
bo, ou recipiente que contém o
leite e agital-o,

Si o leite contém amido, pro
duz-se uma coloração cinza-es-
cur.a, ou pardacenta. Si ha coz -
mento de arroz, com a mesma
formula anterior, dá uma colora
ção azul-cinza. Contendo fari
nha, a côr será cinza, com preci
pitado (deposito) . Contendo fe
cula de arroz, coleração lilá vi-
nhosa, com precipitado: fecula do
batata, côr de chumbo, com pre
cipitado azul-fuchsina (azul-aver-
melhado). dextrina, côr matte-
azulado, espessa, n; momento da
mistura, e côr lilá, pallida, quan
do contém dextrina em grande
quantidade.

Quando o leite está isento d es
sas substancias fraudulentas, á
sua mistura com o iodo produz-
se unra coloração crême (branco
amarellado), ou seja a côr de
iodo com leite. .

Para des-cobrir o leite descre-
mado, terá que recorrer-se ao la
boratório ou ao veterinário ,sen-
(io uma fraude pouco freqüente.

Para se reconhecer a acidez
do leite e o seu estado microb.a-
no, obtem-se resultados satisfa-
ctorios, embora requeira observa
ção por algum tempo, com a se
guinte solução:

Azul de methyleno. meia gram-
ma; álcool a 90", 10 grs.; agua
distillada, 15 grs.

Tomam-se 10 cc. de leite em
um tubo de ensaio e addiciona-
se, ahi, uma gotta (ja dita solu
ção; a.gita-se fortemente e dei-
xa-sè em repouso.

Si demora dôze horas a des-
colrrir-se, o leite é bom (não é
ácido); si leva vinte e quatro
a  trinta .horas, èm descorar-se,
póde-se affirmar que o leite é
fresco, recem-ordenhado; si se
descora antes de d^ze horas, pó
de-se concluir que o leite foi or-
denhado ha, pelo menos, dôze a
dezoito horas, considerando-se al
terado e impróprio ao consumo
alimentar.

Com o leite de cabra, vinte
quatro h:ras d^Pois de ser orde-
nhado, si se lhe tomam 10 cc.
e se misturam' a uma gotta da
supradita solução, descora-se pas
sadas tres horas, formando o azul
um annel na camada superior
que, removida, faz desapparecer
toda a coloração, por completo.

Si o leite é colostro (ou. seja,
de cabra recem-parida), mistii-
rando-se-lhe a mesma quantida
de que acima, depois de ordenha-
do, com uma gotta da solução an
terior, descora-se passados dôze
horas da ordenha e mistura.

Em resumo, póde-se dizer qus
quanto mais tempo levar a des
corar-se, melhores qualidades
«possue para consumo, e quanto
mais prompto se descora, mais
alterado está, devendo-se recusal-
0 para consumo, mesmo com pre
via ebullição.

Para a producção do leite bom,
toda a femea lactante deve con
sumir bons alimentos e apropria
dos, beveragens sãs e deve-se fa
zer a selecção dos indivíduos na
turalmente robustos e refracta-
rios ás enfermidades mais gra
ves, mais freqüentes e mais re
beldes .
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A política da gleba no Estado do Paraná
FOMENTO agrícola E EXPANSÃO COMMERCiAL

B' um documento da mais ele
vada e forte expressão, e cuja
leitura deve interessar a todos
os hons brasileirbs, a mensag^em
que, o senhor Affonso de Ca
margo, presidentei do^ Paraná, leu
recentemente^ perante o Con
gresso. Ido- mesmoi Estado.
Nião. cabe nesl^s columnas um

resumo, sequer, da exposição do-
cumenjada e minuciosa que, en-
Lão^ fez o illustre estadista, da
marcha dos vários serviços pu-
publi20i3 daquella proigressista
unidade dã Federação,' e nem
mesmo uma syntbese de quanto,
elle, por essa occasião, divulgou,
relativamente ás directrizes de
seu patrioticoi e fecundo gover
no.

Não é a primeira vez, aliás,
que o eminente politico assume
a chefia de sua terra, © sabido
está que, mesmo no período
transcorrido entre o seu ante
rior e o seu presente- mandatO'
governamental, conservou, como
indiscutivel chefe do partido si
tuacionista, a suprema direcção
das normas administrativas em
vigor ali, inspiradas todas, con
soante é voz corrente no Esta
do, e fora delle, pelo mais lú
cido e dynamico patriotismo.
Com eisa phase que está sen

do de expransãO' incessante para
todas as lorças vivas do Paraná,
coincide, POÍ:t a Içermanencia do
senhor Afíonsoi de Camargo nos
mais altos póslo.s da politica e
da administração, regionaes
Todos tos que têm visitado ul

timamente aquella circumscri-
pcão de Republica — e ness''
numero se acham, além de ou
tras figuras eminentemente re
presentativas das nossas «elites»,
jornalistas e escriptores como
Povina Cavalcanti, Berilo Ne
ves e Pedro Timotheo—são una
nimes em exaltar, nãjo só a bel-
leza natural da região, como a
portentosa obra do homem, a
nue ella está servindo de mol
dura.

B' prodigioíso o impulso que
o Estado- tomou, nestes últimos
annos. Não existe aspecto da ci-

vilisaçáo, nem modalidade do
progre.sso. que lá se não ac-
cuse, attestando, do me^mo pas
so, a exuberância do sólo, a mul
tiplicidade de riquezas naturaes,
e a capacidade de trabalho, o
poder de iniciativa, o espirito
emprehendedor d^aquel'"©^ a ouc-m
compria 'mostrar-se em tão lar
go- propicio scenario. A pro-
clucção paranaense vae augmen-
tando em proporção geométrica
e—o que talvez mais importe,-;—
recommendando-Ee á preferencia
dos consumidores nacieuaes e es
trangeiros, tento pela qualidade
quanto pela quantidade. Cresc©
de modo ininterrupto o- quadro
dos seus valores exportáveis, e
os pro-ductores, aissistidos e fis'-
,calÍEados p-e'oiS governante^, me
lhoram continuãmente os artigos
nue enviam aos mercados. Bas
taria o lexame das cifras em que
se representa o movimento das
rendas publicas, para se ter uma
idéa da evolução accelerada que
ora se processa na economia pa
ranaense.

São- dos mais evoluídos os me-
thodos a que obedecem os res
ponsáveis pelos destinos collecti-
vos, naquella parte do Brasil,
^fas é possivel que elles não des
sem o resultado magnifico por
todOiS re^istradoi e enaltecido, si
no. base dos mesmos não estives-
6'em duas preoccupações funda-
.mentaes — a de incrementar a
exploração da terra, e a do lan
çar, com vantagens garantidas,
nos ,centros do- consumpv ns pro-
ductos da exploração assim in-
teni3ificada. Fomento- agricola
^ expansão commercial -clonsti-
tuem, portanto, os -dois pólos da
política economicja praticada pe
los dirigentes do- Paraná •— o-
primeiro representado- por uma
a.:sisteiicia continua e desvelada
^nos lavradores, cujo anceio de
produzir mais e melhoir encon
tra sempre decidido apoio por

do poder publico, é a se
gunda concretisada niim^ enge
nhoso. apparelho de proPáganda.
lunccionãndo icom egual àctivi-
^age no interior e no exterior.

Para maior efficiencia da pro-

tecção que o íEstadiOt dexia e não
recusa aos proJuctores, creou-se,.
por occasião da ultima reforma
dos serviços administrativos, um
departamento autononio — In-
spígícão e Fomento Agricola
—, ao qual -«estão affectos os
serviços referontes ás condições
das culturas actupies e is possi
bilidades de culturas novas, á
demon3tração , dos processe., ra-
cionaes de cultura e aos mei/OíS
preventivo; e (de combate "ás pra
gas, á distribuição de sementes
muJa; e adubos, aos Processos de
beneficiamento e einballagem
dos pi-oductos agrícolas, seus ty-
pos de iDadroiiagem e classifica-,
cão. c ainda á propaganda, es
timulo, intensificação e amparo
das industrias ruraes.
Desse trecho qu ' copidmos da

mdisagcm alliidida, veem-se a
claidvidencia c o senso pratico
de quem organison tal reparti
ção, fadada necessariamente a
exercer a mais salutar das in
fluencias no desenvolvimento
da lavouj-a e criacão do Paraná,
A politica da gleba que lá

pratica presentemente, desdobra-
se em institutos e emprehendi-
mentos vários, todos da maxima
opportunidade e tefficíencia. E' o
caso, por exemplo-, da diffusão do>
ensino agricola, da viilgarisação
das machinas agrarias, das esta
ções experimentaes dos diversos
plantio;, da prophylaxia das dif-
ferentes pragas,' da defesa sa
nitária do café, da emulação aos
plantadores de trigo, da organi-
sação d-o cr edito rural, etc.
O esforço pela creaíç.ão de uma

cultura intensiva d-e trigo, é di
gno de particular attenção e de
caloro.20-3 elogiois. P-or seu clima
e natureza de suas tcA-ras, mesmo
pelos hábitos agric-olas de grande
parte de sua pbpulaçãfOi, é'o Pja^-
ranã uma das unidades federati
vas onde pôde incrementar-se a
producçáo da preciosa farinha,"
de que tanto depf^nde a inde
pendência ec-onomíca do todo o
Brasil.

Relativam-ente á propaganda de
seus ̂artigos, base da grande ex
pansão commercial collimada, não
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merece menos louvores o que
vêm realizando os governantes
do grande Efetado sulino.
So a irespeito do matte — uma

das vigas-mestras do odifieio
eeonomieo reírional — o Pa
raná apparelhou nina campa
nha que seria sufficiente para
consolidar a reputação de quem
o governa.
Nao ha muito, che^vam-nos

da Euroipa noticias minudentes
(le optima impressão produzida
pelo3 mostruarios da «ilex» para
naense, exhibidos em varias fei
ras e exposições de repercussão
fortissima, assim como pela de
gustação, promovida intelligen-
femente, nesses grandes cJTta-

mens, das differentes bebidas a
q.ue o matte servc de base.
Não foi menos fecunda a ex

cursão que, para propaganda des
se producto dentrO' do proprio
Brasil, realizou até o Amazonas
o no3So illustre confrade dr.
Porto da Silveira, figura bri
lhante do jornalismo carioca, pa
ra tal fim commissionado pelo
presidente AffonsOi de Camargo.

O distincto delegado do go
verno paranaense desenvolveu,
durante essa longa viagem, uma
actividade verdadeiramente «;an-
kee*\ logrando obter, não só dos
governos dos Estados como dos
ciiefeo de todas as oorporaçõec,

incondicional apoio a medidas
que visem a adopção do mattel-
como bebida habitual, substituí
das por elle . todas as congeneres
de producçáo alienígena.
Com a lorientação que ̂preferiu,

de estimular todas as industrias,
especialmente as agrícolas, e de
Dvomover a vantajosa colloea-
ção dos productos respectivos,
o Estadoi do Paraná, que tem a
guiai-o estadistas comio o senhbr
Affionso de Camargo, ha de se
incluir fatalmente em o numero
dos Estados da União cuja vida
econômica é mais equilibrada e
prospera, e autorisa, conzequen-
temente, os mais animadore.-, os
mais arrojados prognosticcs.

A  sericulíura em G o y a ̂
A sericultura no prospero e

futuroso Estado de Goyaz está
tendo um incremento vertigino
so, a julgar pelas Informações de
fontes fidedignas.

Basta, para demonstral-o aos
nossos leitores, transcrevermos,

data venia, o toplco final de uma
carta dirigida pelo dr. Manoel
Gonçalves da Cruz, engenheiro e
residente em Santa Luz^a, ao di-

rector de A Inforiiiação Caroyaiia,

publicada no n." 8, vol. XII,
anno XIII, d'esse utll e Interes
sante periódico.

Ell-o:

"Em conclusão: Goyaz, Inscri-
pto na sericultura ha menos de

dois annos possue já .perto de
cem mil pés de amora formados
e em via de formação, podendo

alimentar fclgadamente 2o kilos
de sementes que produzem 40 mil
kllos de casulos no valor de 4 00

contos de réis. Pazendo-se cinco

criações por anno, tem-se a bella
somma de 2 mil contos, attlngi-

ís>

balho até de horas vagas. Cou-
slderando-se que São Paulo ini
ciou seu grande impulso — a
Sericultura — em 1924 e hoje
possue mais de 7 milhões de pés
de amora, é facll pensar que uma
propaganda actlva com pequeno
dos cctui um esforço, medlo e tra-
auxlllo federal para creação de

UMA NOVA TORTA

O commercio vem offerecendo,

ultimamente, á venda, uma nova
torta: a toida cie soja.
Sendo desconhecida de muitos

dos agricultores (na França), so
bre ella têm sido pedidos escla
recimentos.

A soja é uma planta vlsinha
do feijão, multo cultivada iro
Oriente, onde entra no preparo
de numerosos productos alimen
ta res .

Essa torta, sub-producto das
olearias de soja, tem um valor
aliim-entar sensivelmente Idêntico
á de amendoim, considerada co

mo urna das melhores tortas.

A nova torta tem a vantagem

de custar mais barato que a de
amendoim, de ser menos quente

e, também, de fornecer a unida
de nutritiva por um preço de
custo inferior. Ella se emprega
como a torta d^e ame-ndoilm'. (De
uma noticia de "La Race Nor-

mande", janeiro 1929).

uma estação de sericultura em
Goyaz, elevaria o futuroso Esta
do ao nível de São Paulo, dadas
as excellentes condições de cli
ma, fertilidade das terras e seu
baixo preço."

*^E quando se pensa que o Es
tado de São Paulo espera para
este anno uma pfoducção de ca
sulos 110 valor de 40 0 mil contos,
medlta-se logo no progresso fu
turo desta terra e um pouco do
abandono de uma industria que
vae produzir no corrente anno
pouco menos de metade da renda
do café de São Paulo. "

Vindo em auxilio d'essa flores

cente industria, a Gamara Muni
cipal do Santa Luzia, em Goyaz,
acaba de decretar uma lei para
concessão de terrenos a ^parti
culares que qulzerem estabelecer
o cultivo da amorelra destinada
á sericultura.

Registamos esses factos com
toda a nossa satisfação de pa
triotas .

0

127



1

A Lavour\ ABRIL, — 1929

A Bahia sob a íntellígente orienta
ção do governador Vital Soares

A MENSAGEM DE S. EX. Á ASSEMBLÉA ESTADUAL

Dirigindo-se ao povo bahiano,
13or intermédio do Congresso, o
governador da Bahia, Sr. Vital
Soares, expôz em mensagem, todos
■os passos da sua administração.
E' desse documento, cjue causou
magnifiea impressão, o resumo
abaixo, em que se lêm os primei
ros topicos, tratando dos proble
mas de maior relevância.

Senhores Membros da Assembléa
■Geral Legislativa do Estado:

Dou cumprimento, com a pre-
isente mensagem, ao disposto no
•art. 59, paragrapbo 15 da Consti
tuição da Bahia. Offerecendo-se-
me, assim, a feliz opportunidade
•de me pôr em primeira communi-
■cação com os novos representan-
.tes do povo bahiano, é-me grato
.apre.sentar-lhes as minhas mai.s i*e-
verentes saudações, com os votos,
-que formulo, por que a legislatura
■de 1929-1930, hoje inaugurada, não
produza apenas o muito que de si
■deram as anteriores, senão mais
ainda, como do seu patriotismo
lhe está a exigir o imperativo das
necessidades crescentes da nossa
terra. E'-me grato, sobretudo, dar-
lhes test,;munho dos benefícios que

■de Deus advieram A Bahia, nesse
primeiro anno de minha adminis
tração. E', realmente, um facto
que, se do ponto de vista econô
mico e financeiro — não obstante
a quõda, no valor e na quantidade
■de vários dos nossos maiores pro-
ductos de exportação e apesar da
■desorganisação do trabalho rural
resultante da secca nos nossos ser-
tiTes — continua o Estado a subir,
obediente ao impulso que lhe dera
o governo antecessor; também, do
.aspecto moral, não perdeu elle o
passo firme, seguro, em que viera
ascendendo, a crescer semijre, cada
-dia, na consideração geral dos que
lhe observam a actuação no sys-
.tema federativo brasileiro.

HOAIKXAGKX.S KXCICPCIO.VA F.S

lista referencia nvÍva-nos a lem-
brangíi das homenag-ens excepclo-
naes de que a Bahia foi alvo nes.-
tos doze inezes passados, á frente
das quaes, pela data e por sua ex
pressão maior, importa colloeai a
que se verificou por occasiao da
posse do governador actual, quan
do "a veneranda metrópole da nos
sa historia teve a vísílo fugaz do

passado glorioso, de fastigio e
preeminencias", graças ao encon
tro, que então oceorreu aqui, dos
representantes autorisados do Sr.
presidente da Republica e de to
das as unidades da Federação Bra
sileira, além de varias personali
dades de vulto, expoentes da polí
tica, das letra.s e do jornalismo pá
trios. No momento, manifestei-lhes
o desvanecimento da Bahia, pela
honra excelsa que lhe prestava a
Nação. Cumpro agora o dever de
i'egi.siar, neste documento, os no
mes das eminentes pei'sonagen.s
tjue vieram, iiessoalmente, tomar
parte na nossa festa, transforma
da por tal, de mera solemnidade
bahiana, em acontecimento.de ca
racter nacional.

Estes os nossos hospedes illus-
tres: Dr. Fernando de Mello Vian-
na, vice-presidente da Republica;
senador Antonio Azeredo, vice-pre
sidente do Senado Federal; Dr.
Francisco, Chagas de Oliveira Bo
telho, ministro da Fazenda; sena
dor Celso Baynia, Dr, Manoel Vil-
laboim, "leader" da Câmara dos
Deputado.s Federae.s; deputados
Carlos Pennafiel, Aarão Reis, Ma
chado Coelho, Anníbal Toledo, Ce-

Vergueiro, RiVjeiro Junqueira,sar

Dorval Porto, Elpidío Cannabra-
va

do

e Nelson de Senna; Dr. Alfre-
Rangel, presidente da Gamara

dos Deputados do Estado do Rio
de Janeiro; Drs. Nelson Monteiro,
Xenocrates Calmon e Attilio Vi-
vacqua, deputados estaduaes do

Espirito Santo: Dr. Genaro de Gui
marães, socretarif) da Justiça do
Estado de Pernamluico; Dr. De-
mocrito Barreto Dantas, comman-
dante Pedro Reginaldo Teixeira,
general Ribeiro da Gosta, mister
Greenway, sceretario da embaixa
da da Inglateira; Drs. Aloysio Sil
va e Almeida, Edgard Aiitran Dou
rado, Oldemar IMurtinho e Os-
waldo Oricí>; Üswaldo Rangel,
e Alfredo Neves, seeretanios do
vice-presidente da Republica, e
Dr. JuIio Barbosa, secretario do
vice-presidente do Senado Fede
ral; Dr. Assis Chateaubriand.
director do "O Jornal'*; Srs.
IVIattoso Maia, do "Jornal do Com-
mercio"; Rosa Júnior, cio "Jornal
do Brasil": Henrique Cavalleiro, do
"O Jornal"; João de T..ourenço, de
"O Paiz"; Álvaro Leite l^enteado,
do "Gorreio Paulistano", Sertorio
de Gastro, do "Estado de São Pau
lo"; Garlos Lima, de "A Vida Do
mestica", e Luiz Guimarães, da
"Agencia Brasileira. "

UELAÇOhZS CONSI LAUES

Tenho grande satisfação em po
der assignalar que, durante o anno
transcorrido, continuou o governo
do Estado a se ver cercado do amis
toso respeito do Corpo Consular
em fiincção na Bahia. Sempre so
lícitos os seus dignos membros em
collaborar com a administração
bahiana para o incremento das re
lações commerciaes do norsso Es
tado com as nações que represen
tam não cessam de dar mostixis e
testemunhos de ciue l)em conipre-
endeni a missão meritoria de ciue
se acham investidos.

A BAHIA E OS GOVERNOS RA
IPVIAO E nos ESTADOS

Não é menor o meu desvaneci
mento, c(uando considero as excel-
lentes relações em ciue se têm
mantido a Bahia e a União. Aliãs
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Isso é uhi facto aaluralissinio. O

espirito de í-urdialidarU' e de mu

tua consideração (jiu- — pena de

desequili brios í unest<ís ao sy st ema

federativo — deve presidir semiiro

às altitudes do K'>verno nacional

para com os ]'Lstados e, reciproca

mente, destes em r<dai;ão áijuelle,

K»' tem n^otivos para se manifestar

mais accentiiado na aetualiuade

política do paiz, (piando á frente

deste se acha collocado um esta

dista da estatura nuíral do smíbnr

Washington Luis, < uja cultura ci-

vioa c cujo devot imento á causa

nacional, tramtulllisaiido os lista

dos coPlia incur.^^oes na espl^era

da sua autonomia, os aiirae "on-

fiantcs e os faz coila'iorad(»ri'S di'

dicados, espontane(»s, da obra em

ípie se empenha o eminente i*cpu-

iiHcano.

Não é diversa a situação do par

ticular das r.ossas rehu;õcs eom os

Kstados, moimiente com os limitro-
phes, com os ípiaos «•stamos em

mais conMnncs entendimentos, por

força mesmí> da eontignidade de
teiritorics.

Corr. o ICspirito Santo regulámos

a nossa velha (luesião de limites,

conclulndo-se, em l-S de Agosto do

arno passad»"), a exeeuc;ào do con

vento celebrado jjclos dons Esta

dos C!V 22 de Abril de lá2fi. A fe

liz s dução da controvérsia foi re

cebido Pt Ia í>pinião publiea Io Rs-
D;ríto Santo e ria Jlaiiia eom mani-

f-^staçÕes de apoio e regosijo.
Nutrindo o vivo d<sej( de deri-

mlr de vez esses velhos lligio-; de

fronteiras, teneiono encetar, den

tre em hreve, negociações com

Minas Geraes e Sergipe, de refe

rencia aos nossos limites eom os

dous Estados. Com Minas, aliás, a

solução é facilima, uma vez que a

respeito já temos convênio appro-
vado.

Para o effeito, e attendendo a

convite do governo mineiro, vou

enviar um delegado a Bello Hori

zonte, com poderes de assentar os
meios e tníidos de executar a con

venção celebrada, pjsjjero ciue o
Dr. Elysio Lisboa, que, com muita

dedicação e competência, desempe
nhou as funcçòes de nosso delega

do na delimitação com o Espirito

Santo, acceite egual incumbência
no tocante a esse novo caso.

O NEGOCIO HA EX-LIGH'I

Embora , muito conhecida a his

toria dessa "Panamá-mirim", vale

a pena fazer-lhe uma referencia,

ligeira <iue seja.

Era notoria, eni 1014, a avaria

dos nogoccios das Companhia "Ba

hia Light and Power" e "Eclairage

de Bahia", e referem as ciironicas

do tempo v|ue, então, as duas jã se

offcreeiam á venda i)or 8.000:000$,

sem compradores, tíignal de que

não valiam tanto. Pois foram feli

zes de encontrar um adquirente,

quasi pelo triplo, seja por réis....

22 . 500:000§000 . O nosso município

prompto, eneampoti-as. mediante a

indeinnisação de libras 1.521.000,

para (.uj.i pagamento contraiu um

eini>restimo de egual (juantia, com

o appeiuliee de duas proniissoiàas

no valor de lil>ras 42.000. Ao todo,

pois, l.ÕOlLOOO libras, ou, ao cam-

l)io offieial, G2.fil4:000$000.

Claro ficara (jue os lilulos des

sa vultosa operação se destinavam a

sor trocados j)elas "debentures"

(jue, na mesma imp<»ttancia, one

ravam os bens e jirivilegios das

companhias encampadas. Pois a

troca não se fez. Entregaram-se

os títulos do empréstimo,sem a con-

tra-presiação ajustada. Qtie resul

tou dahi, ein ultima analyse? Que
o munieipio ficara, "em bom di-

reil(»". a dever dupliea.damente o

preço da transacção. Em direito

isso, jíorque, se "de facto" as de

bentures se ligavam i\o mesmo ne

gocio a (jue se prendiam os títu
los destinados a resgatal-as, não

sabemos como, em se tratando do
cédulas transmis»^ivcis por sim

ples tradição, poderia o município

defondcr-se perante portadores de

l)oa fé. Que respondam os que ha
jam as mais rudimentares noções
do direito cambial.

Estava, pois, o n-iunicipio a de
ver, pelo negoco da "Light", o
principal de libras 3.0S4.000, ou

em dinheiro nacional, réis

125.518:0003000. Mas, acontecia

que, no decurso de 14 annos e meio,
não havia feito uma só prestação

de juros, á taxa de G Conse
qüência: o seu debito ascendia, em
31 de dezembro de 1928, a cerca de

libras 5.767.000 ou 234.000:0003000.

Nos archivos, nada constava, em

relação aos detentores dos títulos,
nem era facil sahel-o, em se tra

tando de especies ao portador. Di

zia-se apenas que o Banco do Bra

sil guardava, em carteira, uma boa
porção das cédulas hypothecarias,

mas desacompanhadas das relati

vas ao empréstimo municipal.

Entretanto, á noticia de que o

governo do Estado estava no pro-
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posito .de liquidar o assumpto —

thenia constante de objurgaioria.s

da imprensa estrangeira contra a.

probidade das nossas administra

ções, — a maioria dos credores

constituiu -se e m " Com i té ", pa ra

entender comnosco a respeito.

Felizmente e>-sa commissão, alén>

de representar quasi dous terços

dos credores dehonluristas, se me

apresentava como detentora da to-

t:ilidade dos titulos municipaes. O

caminho, portanto, estava aberto a

leaes negociações. E estas corre

ram por quatro mezes completos,,

de 8 de noven^hro a S de março-

proxiino passado, directamente en

tre o governo e Murray, Simonsen

^8: Cia., Limitod., delegada do Co

mitê a Iludido, .^em intermediários

profissionacs, s6 com os i)restimos

do senador !Miguel Calmou e do

deputado Simões Filho, a cujos

bons offleios tive de recorrer, mais

de uma vez, iiuando me f(d mis-

tér transmittir áquella firma, de

viva voz, o meu pensamento sobre
questões de detalhe.

Posso hoje, senhores membros da
assembléa geral, p<^sso declarar-

vos, com summa satisfação, que as
conversações já se concluíram por

um feliz accordo, só dependente

agora da sua reducção a acto es-
cripto. Na mensagem (lue a respei
to o governo terá de dirigir-vos
— pois que tudo foi tratado, como
não podia deixar de o ser, "ad
referendum dos podei"es compe

tentes do Estado e do munieipio
dar-vos-ei conhecimento do.-^*

pormenore.s da transacçao. No pie-
sente, dir-vos-ei apenas o essencial
a  .saber que as responsaliilidades
do município, pelo famigerado em-
Ijrestimo de 1914, montantes a cer
ca do 125 . 51 S:OOÜ$, reduziram-se a
20.000:0003. O ((ue é, porém, mai?
interessante de saber é que o Es
tado com direito regressivo con
tra o município, concorrerá apenas
com 12.000:000$ devendo a diffe-
rença ser composta com o producto
da alienação dos bens e concessões
das companhias encampadas.

E' oue o governo, emquanto tra
tava com o representante do.s cre
dores, procurava o comprador pos
sível daquelle acervo, que, em ver
dade, era como bem fora do com-
mercio, que assim se devem repu-
tar as cousas que postas a venda.
s6 encontram um adquirente no
mercado. E tal acontecia no caso
emersente. Na hasta publica o
único licitante seria certamente a.
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Companhia Brasileira de Energria

JElectrica. E convicto disso, envi

dei todos os esforços por que essa

-empresa, detentora entre nós do

monopolio de facto da producção

energ-ia hydro-electrica, não

abusasse da sua condição singular

-tranquilla de que não teria ne

nhum competidor num negocio in

timamente sujeito á industria que
-explora sem concorrentes. Devo
eor.fessar que a Companhia Brasi
leira se portou, a respeito, com
muito boa vontade, de tal modo,
•que, tendo offerecido, a principio
<6.000 contos de réis, elevou afinal
a 8.000 contos a promessa do seu
lance. B' com essa prévia segu
rança que se fará a hasta publica:
mediante ella, alcançar-se-á pelo
menos, aquella quantia; podendo,
-entretanto, alcançar-.se maior, s<^
acaso surgir algum licitante desco
nhecido. Aliás, qualquer differen-

'•ça para mais será em beneficio dos
credores, donos, de facto, da massa
íallida.

FUXCCIOXAL.IS3IO PI BMCO

Já não é possÍA'^el, Srs, membros
Kia as.^emblôa geral, já não é pos-
sivel cerrar ouvidos ao clamor que
ae le\ anta, no seio dos servidores
do Estado, contra a insufficiencia
.dos seus vencimentos, para atten-
•der ás crescentes necessidades da
vida actual, clamor tanto mais in

tenso quanto agora o estimula a

recente providencia do governo fe
deral, referente ao funccionalismo

<ia União. Importa, entretanto, re
conhecer que a administração ba-

hiana não tem sido a vara ante as
Ju?tas solicitações dos seus func-
cionarios, pois em leis success vas

lhes tem amparado a sorte contra

a depreciação da nossa moeda e a
•conseqüente alta dos meios de sub-
-.sistencia. Baste-me citar, em apoio
desta assertiva, a lei numero 1.656,
.de 24 de agosto de 1923, que au-
^gm.entou os vencimentos, então, na
verdade, ridiculos, da magistratu

ra estadual, e a lei n. 1.832, de 7
de Agosto de 1925 que, tomando

por base os vencimentos dos de
mais funccionarios em 1895, os ele

vou a 100 "j". Não obstante, é
justo reconhecer a procedência dos
appellos do f unccionalismo, con
cretizados na representação que elle

acaba de me dirigir e que encami
nharei a essa assem bica, mediante
mensagem especial.

Nessa obra de e<^ldade, entre

tanto, cumpre que não esqueçaes

um dos membros da equação, a sa

ber, o Thesouro publico, as finan

ças ostaduaes, cuja estabilidade,

abalada profundamente annos atraz,

promovida com empenho no qua-

triennio passado, ainda não tem

solidez bastante para resistir a

grandes embates. O primeiro cui

dado do legislador será medir-lhe

as resistências, condicionando a

estas, estrictamente, o peso da so

brecarga que se lhe tenta de so

brepor. Fóra dahi, o desastre, por

ventura irremediável, .senão a cus

to de grandes sacrifícios indirectos
para a economia publica e imme-
diatos para a massa dos contri
buintes, que, se já avessos a novas
tributações, ainda quando e.stas .se
destinam a fins reproductivos, in
tolerantes .se mostram ante a fin-
ta para as despesas communs da
machina administrativa. O caso
exige tanto mais ponderação, quan
to não deve . ser attendido .só o
funccionalismo administrativo, se
não também a magistratura, de que
estão desertando o.s capazes, em

beneficio dos inaptos e ineptos,
para o.s quae.s a exiguidade me.sma
de vencimentos constitue ainda
gordo achado, que se lhes não de
pararia em nenhuma outra profis
são; senão também o funccionalis
mo militar, os no.s.sos soldados
principalmente, sujeitos a magra
ração de 3$576 diario.s, e a guarda
civil, transformada, para os seus
melhores elementos, em ponto de
espera, emquanto lhe não .surja á
frente situação melhor.

A quanto montará a nova despe
sa se attenderdes, como de equida
de, aos reclamos do nosso func
cionalismo? E' medil-a; é medir,
em seguida, a capacidade financei
ra do Estado; se esta não puder
conter aquella, restrinjam-se pre-
tenções, violentando, embora os
sentimentos, no proprio interesse
dos reclamantes, que soffrerão me
nos com vencimentos exiguos, mas
pagos pontualmente, que tendo
maior remuneração, condemnada,
porém, ao limbo da divida flu-
ctuante, onde montam guarda os
usurarios e agiotas.

No curso desse primeiro anno da
minha administração, occorreu, ape
nas, uma eleição geral, a recente,

de 3 de fevereiro, da qual resul

taram a actual Uamara dos Depu

tados estaduaes e a renovação do

Senado, no seu terço. O respectivo

processo correu, todo elle, sob as

norinus da lei n. 1.594, de 22 de

agosto de 1922, reedição "correcta

e augmentada" da lei anti-demo-

cratica de n. 1.033, de julho de

1914, a primeira votada, como vé-

des, nos começos da situação de-

caida em 1924, a ultima, tiuasi ao
expirar daciuella política.

De mim, tudo fiz, no tanto que
era i)ermittidf> á acção governa
mental e até aonde poderia chegar
a sua influencia — a não ser que
me quizesse sobrepor aos textos le

ga es ou emendai-o.s onde acaso es

tivessem em rixa com os princí
pios sãos da democracia — de mim,
tudo fiz por íiue o pleito corresse

livre. E tive a satisfação de veri

ficar que, no meio das censuras
incidentes sobre as eleições, a pai
xão dos homens, exaltada embora,
como sóe acontecer e se explica
nesses mí>mentos críticos dos regi-
mens representativos, me fez, en
tretanto, justiça, ao menos por
omissão, desde (jue não accusou o
governo de nenhuma violência.
Não representaram, comtudo, a

verdade eleitoral os resultados do
pleito? Poderia a minoria alcan
çar mais do (jue ol>teve? Eleger
mais que um senador e dous de
putados, para (luebrar, assim, com
mais estrepito a tradição das ca-
maras unanimes, consagrada, por
dezeseis annos cumpridos?

Encaremos a questão "sine-ira"

de animo sereno, e chegaremos á
conclusão de que a fraude, aliás
vicio ingenito de todos os proces
sos eleitoraes, tem, no caso bahia-

no, como causa, principal, immedia-
ta, a lei vigente, que, sobre ani

mar o.s fraudadores, impece a ac
ção contraria dos honies de bôa
vontade. Na hypothese, porém a
culpa da lei é, em primeira linha,
culpa dos paes da lei, e esta nin
guém a dirá filha da situação po
lítica inaugurada em março de 1924
e dominante até agora. O remedio
então, estará na reforma do esta
tuto das eleições. Não recorreram
a elle , durante os doze annos do

seu domínio, os que hoje mais cla

mam contra o mal, porventura, por
que, naquelle tempo, só experimen

taram um gume da espada que
afiaram contra os adversários.
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Também, verdade é, nAo o applitou

O governo passado, e levo razão de

o não fazer, imniinente <omo esta

va a reforma da (^nistituiqão Fe

deral, rujos dietames, to^-antes â

anateria, se lhe imi>unha aguardar.

Promettou-o o goveinador aetual

na sua Plataforma de candidato, e

tel-o-ia ])roposlo já á assemliléa

legislativa, se a ordem logi<a das

leis não liie tivesse imposto dar

precedeiuua á reforma da Consti

tuirão da Paliia. lOssa reforma vae

•entrar, dentiai em pouco, no seu ul

timo turno legislativo. A opi)or-
tunidade da outra está, poi-tanto,

íís portas. M já (lue todos, govor-

nistas c opi)osirãí), convém em tiue
fi necessário modificar a lei malsi-

nada, bom é (jue se congreguem

todos pai'a (lUe a la forma do esta

tuto condemnado saia i-ousa digna

da nossa cultura e dos nossos sen

timentos civiíais. Melhor isso, até

porque não sei se, entre os (jue

mais se aforquram na lapidaqão, ha

mãos isentas i)ara a praticarem.

A miFOK>IA CONSTITl CIO\ VI.

Ouviu a asseml)lca geral o voto

da minha Plataforma, e compreen

dendo <jue, perdida a opportunida-

de da sua reunião no anuo findo,
só alcançaria fuitra em lí».'10, deu

pressa, na legislatura passada, ã
apresentação e discussão, em pri

meiro turno, do projei-to de refor

ma constitucional. Havia dito eu:

■"De referencia á reforma da Con
stituição Pahiana, creio não haver
opiniões dispares entre os compe
tentes para as emittirem: todas
coincidem em a aconselhar como
urgente." Desvaneço-me de se ter
confirmado o meu prognostico.

Obra pela e para a Bahia, não só
a Bahia de hoje, mas principal
mente a Bahia do futuro, compre
endeu o governo que o caso não
era de uma construcção partidaria,
senão eminentemente política, ali
cerçada na opinião publica, expres
sa esta pelos expoentes das cama
das sociaes mais cultas. E assim
pensando, convidou a collaborarem
na sua feitura magistrados, advo
gados, professores de direito e fi
guras da política bahiana. Ao ap-
pello do secretario do Interior, Dr.
Prisco Paraizo, cathedratico.da nos
sa Faculdade Jurídica, attenderam
o Tribunal Superior de Justiça, o
professor de direito Dr. Antonio
Moniz Souré de Aragâo, os advo

gados Drs. Odilon Santos, Arlindo
Deone e Carlos Ribeiro, o deputado
Homero Pires, professor de direi
to publico: e os Drs. Theophilo
Falcão e Anisio Teixeira, altos
funccionarlos do Estado, a todos os
(piaes o governo manifest;i-se reco-
niiecido, i)elo concurso valiosissimo
(lUe prestaram á reallsação do seu
intent<). Todos concordes sobre a

necessidade urgente da reforma, ti
ve a felieidade de apurar (pie as
suas opiniões de eompetentes, va
riantes (pie fo.^-.sem, a(pn e ali, em
pormenores, eoineidiram, em sub-
st:inci;i, com as idéas do ante-pro-
jocto governamental, circuinstancia
feliz, (pue, llsonjeando em extremo
o governo, tesiemunlia a sua isen
ção de animo e a sinceridade dos
seus propositos de bemfazer á
Baliia.

Xa esplendida discussão- que o
projeclo depois levantou, no seio
da assembléa, e na imprensa, o as-
sumpto mais doliatido foi porven
tura o da intervenção do Estado nos
municípios. Trinmphou a fórmula
do project(». E nem podia deixar
de ser assim, em se attendendo a
(pie a intervenção já estava logi
camente aiitorisada na Constituição
Federal reformada, (luando esta
implieitamente torna os Estados
fiadores das Municipalidades pelos
desrogrninentüs (pie pratiquem no
trato das suas finanças, com pre
juízo dos seus credores externos.
E como é illustrativo, a respeito, o
caso grave da nossa capital, o pri
meiro município da Bahia!

Outro ponto importantissimo da
reforma é o (pie elimina a velha
exigência do "quorum" presencial
de dons terços da totalidade dos
membros da assembléa para a dis
cussão e votação das medidas cha
madas de governo. De tal precei
to, resulta que, ás vezes uma mi
noria de 14 membros na Gamara

e de 7 no Senado, compostos res
pectivamente de 42 e 21 figuras,
obsta a adopçâo de providencias
urgentes, imprescindíveis á boa
marcha da administração, ou da
ordem das inadiáveis do salvação
publica. Isso, .ainda quando o go
verno conte, pelas suas iiropostas,
com a unanimidade do pensar dos
congressistas, poia-juanto não é pos
sível evitar que o absenteismo pro
positado se engrosse, dias seguidos,
lielas ausências involuntárias e
fortuitas e pelas resultantes da do
ença ou da morte. O "controle"

das minorias sobre os actos das
maiorias parlamentares deve ope-
rar-se ao invés, pela presença da-
quelles nas bancadas, pela sua in
tervenção assídua nas discussões
da ordem do dia, pela fiscalísação
continua da marcha dos assumptos,
sujeitos á deliberação dos parla
mentos. Tnlera-se (lue, fortuita-
mente, aprovei!:iik1o situações nio-
mentaiicas, as minorias usem do
recurso da alistenção, mormente em
casos de natureza politico-partida-
ria .A lei é (pie não deve consa
grar esse expediente nocivo, (lue
ás vezes, só a paixão aconselha.
Seria contrariar o espirito do re-
giineii, seria auiorisar uma ver
dadeira inversão do preceito de
mocrático, segundo o qual, nos sys-
temas representativos, cabe ás
maiorias a direcção dos Estados.
Vencedora essa opinião, como era

de e.spcrar que o fosse, em todos
os parecercs emittidos sobre a re
visão constitucional trlumphou ella
no projecto em andamento. Por
bem das próprias minorias, (pie as
sim v('^em os governos despojados
de uni pretexto, (piasi justificativa
para a tendência de se immiscui-
rem demasiado nos comidos elçi-
toraes, como meio de se assegura
rem uma preponderância constante,
mais (pie a ordinariamente neces
sária, no seio das assemliléas, pena
de verem em risco, a todo momento-
as idéas cupitaes dos seus pro-
grammas.

JUSTIÇA

Tenho caprichado em cercar a
magistratura bahiana do acata
mento que lhe é devido, seja fa
zendo cumprir religiosamente os
seus julgados, seja attendendo so
licito ás SU9S requisições. Reco-
conheceu-o o illustre presidente do
Tribunal Superior de Justiça no
seu recente discurso inaugural
dos trabalhos foren.ses neste an-
no. De sen lado, o Tribunal, que
nunca descansou no empenho de
melhorar as condições moraes dos
seus, subordinados hierarchicos,
tem ultimamente redobrado de
zelo nesse proposito benemerito.
"A moralidade da magistratura,
essa — diss(^ eu no meu programma
■—• depende da selecção escrupulosa
entre os que a ella se candidatem,
funcção commum do poder executi
vo e do collendo Tribunal de Justi
ça, persistam os dous no proposito^
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de fechar o "fórum" a aspirantes

indignos, e conservar-se-á sempre

elevado o nivel moral da justiça ba-

hiana".

Ha actualmente treze comarcas

vagas. Teremos, pois, dentre em

breve, aberto o concurso para

provel-as. A occasião é propi

cia para a eliminatória das inca-

pacidade.s.

INSTItrcçAO PUBLICA

Recommendo á attenção da as-
sembléa a necessidade da refor
ma do nosso Codigo Proce.ssual
e da lei judiciaria, logo çue ap-
provada a Constituição do Esta
do. Convém, que, simultanea
mente, se reveja a divisão judi
ciaria, para a suppressão de co
marcas e ter.mos cuja existência

nenhuma necessidade impõe e que
por isso, se têm constituido peso
morto na economia estadual. Xo
relatório do titular da pasta da
justiça, vereis esse, como outros
assumptos, tratados detalhada-
mente.

"Na ordem dos grandes facto-
res economicos, depois do servi

ço-da saúde publica, ponho o da
instrucção do povo; pois, não sei
que outro, depois dequelle, haja
maioi efficiencia na elaboração
da riqueza e do progresso so-
ciaes, O analphalieto é um ser
deficiente para a obra da sua fi
nalidade. A instrucção redobra-
lhe o valor".

Dominado por essa idéa, o gover
no actual tem cuidado do assum-
pto com o mesmo carinho com

que delle havia curado o gover
no que o precedeu. E como o
problema não se resolverá só
com abrir escolas, mas impres-
cindivelmente, com prover, nellas
professores habilitados, conscien

tes da sua mi.ssao social, empenho-
me por que tenha remedio a es

cassez de normalistas para o in

terior. A aspiração de todos é col-

locarem-se na capital. E' natural

essa tendência, mas detrimentosa,
assim á instrucção, como ás finan

ças èstaduaes, que soffrem os en
cargos da manutenção da Escola

Normal da capital, sem a compen

sação collimada.

ESCOLAS NORMAES

Para termos professores no in

terior, só fundando escolas nor-

maes no centro. Considerando nis

so, o governo passado restabeleceu

a Escola Normal de Caetité, em má

hora extincta, e fundou outra na

Feira de SanfAnna. Tive iclóa, a

princípio, de imitar o meu anteces

sor, abrindo eguaes estal)elecimen-

tos em outras cidades sertanejas.

Como, porém todas as soluçôse ad

ministrativas devem ser condicio

nadas ás forças do Thesouro, vi

que mais prudente seria eciuiparar

collegios particulares, de idoneida

de incontestável, tal como já se
fez, de refei*encia aò " Educíinda-
rio dos Perdões", ao "Gyninasio S.
Salvador", na capital, e ao "Colle-
gio de Nossa Senhora da Piedade ,
em Ilhéos.

Assim que, já entrei em enten
dimento com S. Ex. o Sr. bispo
da Barra sobre o estabelecimento
do ensino secundário que elle pre
tende organisar na sede do seu
Inspado, promettendo-lhc a assis
tência do Estado em troca da ado-
pção de um programma escolar
adaptado ao preparo de aspirantes
ao magistério; e (juando o collegio
congenere de Petrolina, fundado
pelo Exmo. Sr. D. Malan, estiver
definitivamente reconhecido pelo
governo de Pernambuco, examina
rei com interesse a possibilidade
de attribuír efficacia aos diplomas
de normalistas que sejam expedi
dos por aqiielle esta]>elecimento,
que, segundo informações fidedi
gnas, é de feição modelar. Ficarao
assim, ne.sse particular, servidas as
zona.s do S. Francisco e as adja
centes. Para completar o systema
bastará que apparelhemos mais
dous institutos eguaes na parte
central do Estado, onde ja pro-
mette excellentes resultados a Es
cola de Caetité. Taes providencias
imporão certamente grande sacri-
ficio ao erário publico, mas todos
o.s gastos, no assumpto, (luando
feitos com critério, devem de sei
encarados, em ultima analyse, como
optimo emprego de capital.

Referindo-me ainda ás Escolas
Normaes do Estado, á desta capi
tal e ás de Caetité e Feira de Sant
Anna, cumpre-me registar aqui o
regular f unccionamento de todas
ellas, cujos directores e corpos do
centes se acham felizmente imbuí
dos dos deveres patrióticos da sua
grande missão. A da capital con
ta, nos quatro annos do seu curso

superior, duzentos e trinta c c.n-
co alumnos matriculados, havendi>
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diplomado, no fim df) anno, oiten

ta normali.^^tas; a de Cbietité, 9S.

alumnos e a de Feira de SanfAu—

na, lOS.

í;vm.\.\.sio d.v r.vhia

o nosso Giymna.*-io da Bahia, in-

stallado etn grande e magnífico

prédio, e ')nde é ministrado o en

sino .'^eeiindario, conforme os pro-

grammas do (Jymna.vio Pedro II,.

a  (iiie está etiu ipa rado, funcciona

também eb)giavelmente, sob com

petente diieíçrM» . Sc»ffrendo, embo

ra a salutar eoneorrencia de mui

tos institiitfís congeiieres, de ca

racter iiailicular, é elle ainda, não

obstante, o e.'^tabelccimentí» prefe

rido pela nossa juventude. Basta

verem-sc-liie os registos do matri

cula, (lue accusam GDí» alumnos.

LSCOLAS P!ÍI>I VRIAS

Tia cm todo o Instado 1.7G0 esco

las publicas jirimarias, das quaoí^
1S9 na capital, com S:>.962 alumno;x

matriculados c a fiaajuencia média

de 60.719, asídm divididíis: do sexo
masculiiif), matriculados 42.422^
frcHiuentcs .'5:1.549; do sexo femi

nino, matriculados -lEõ-lO, freqüen
tes, ;í:e170.

exprima um grande progresso so
bre o que era ha anno.s Passados.
Não c muito mais ainda, por falta
de pessoal docente, falta, a cuja
etiologia fiz allusão no capitulo
anteiúor. Tem o governo recorrido

ao remedio da nomeação de leigos
para cadeiras vagas do centro do
ICstadf>. Ei.« um remedio que s6
deve ser applicado "In extremis*'

e com muita cautela. De commum
os candidatos deveriam antes pas
sar, elles próprios, por uma escola
de primeiras letras; depois, a pro
videncia muita vez se torna causa

invisível, mas actuanto, de perse
guições ao professor diplomado, que-
a elles não resistindo, é forçado a
deixar o seu logar, íipetecido pelo-
filho ou filha, ou outro da estirpe-
do chefe local.

Cogita o governo de reformar a^.

lei reguladora desse importante

serviço, e, em tendo o concurso de

sal)er e experiências dessa illus-

tre Assembléa, certamente encon

trará remedio para esse estado de

cousas.
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VIOUB.V 1»AHA A 1 .\ STK T C'CAO

A (luem fiuizvi* avali;ir o carinho

com íjiie a Hahia está «. tildaiulo da

íiistriJccão pu hlica, ♦' niost rar-lhc
as verbas «|iie a cila destina o nos
so orQainénto da íU'spcsa: réis
10.33T:GGo$71K), importância para a
(jual devem c(»ncorr< r os munit-i-
j)ios com a sexta parte das rendas
respectivas, deVer que, aliás, nem
todos cumprem, mas ciue serão for
rados a cumprir, como lhes a lei
impõe. Felizmenli' a «onissào mu
nicipal a iiue alludo vae rjiminuin-
do, sendo, já h«>je, muito reduzido
o numero das inleiidencias recal-

citrantes.

Kmfim, as condií;òes do Kstado,
no tocante á instruceào i)ublica,
têm-se modificado, ])ara melhor,
desde esses quatiaí aiiiios passados,
principalmente depois da evocac^ão
desse imia»rtante servi<;o, hoje su
perintendido d i re c t a m e n t e pelo
Fstadri .

São da minha plataforma os se-
í"uintes votos e espe^MUças: "A al-
phabctisagãr» do povo agre apenas
como eondi(;ão primaria do seu ap-
parelhamento iiara a luta pela vi
da, não liasta, porém, sõ por si,
l)aríi lhe g-arantír o triumpho.
Kste, só lhe é assegurado pela in-
striicção prí)f issioual technica,
l,orventura uma das causas pre-
})ond'^u*an tes das iiri meiras victo-
rias da Allemanha na grande
guerra e dos milagres da sua re
sistência nos mezes de derrocada.

Temos alguma cousa já feita
nesse particular; mas faculte a

expansão econômica da Ibihia
meios mais amplos af) seu Thesou-
ro, e ó de esperar que o futuro
quatriennio dê solução mais vas
ta ao problema (lue ahi se esbo-

ça.

Também voto por (jue elle não
descure a instiaicção superior.
Desdenhem dí>s doutores os que
lhes desconhecem a actuação be
néfica, preponderante, na forma
ção politica, scientifica e intelle-
ctual do Jirasil.

Aluntem o governo federal, na
Bahia, uma Faculdade medica; da
sua parte a iniciativa particular,
apoiada nos i)oderes públicos, sus
tenta abnegadamente dons outros
e.stabelecimentos de ensino supe-
rior — a P^tculdade de Dirento e
Bscola Poly technica. De facto,
posue a Bahia uma universidade.
ILara a possuir "de juro", basta

um i)ouco de lK>a vontade. Em-
iiuanto, porém, não se realise esse
desideraio, influa o governa da
Bahia por íiue o da União não
seja avaro em prestar assistência
ao glorioso instituto do Terreiro
de Jesus, e por sua vez, não meça
sacrifícios em manter as duas es
colas livres numa situação condi
gna de seus destinos. São tres

núcleos intellecttiaes (luo devemos
conservar, a todo transe, effi-
cientes, por bem do renome mental
da Bahia, tão desfalcada pela
emigração continua dos nossos ho
mens de sciencia e de letras".

SFCItKTAUIA DA .SAIDK K AS-

SISTIO.XCIA PI HI.ICA

Sniido Publica

Será, t.alvez, o problema da saú
de publica o assumpto mais cui
dado na administração da Bahia.
K. bem o merece. "Hntre os ser
viços de caracter eminentemente
ecouomico" — eu proprio já o pro
clamei — "têm preeminencia, para
mim, os (jue tocam á protecção da
saúde do povo pelo saneamento do
meio cm (lue viva e dos em que
haja de viver, na sua expansão
terras a dentro."

Tenho a satisfação, senhores da
Assembléa Deral, de pedir-vos at-
tenção acurada para o relatório do
Sr. secretario da Saúde e Assis

tência Publica. Ali estão informa
ções minuciosas, dados estatisti-
cos edificantes, graphicos e dia-
grammas de um poder de sugges-
tão admirável — tudo a infundir

optimismo, (juer dizer, a tranquil-
lisar o povo pela sua saúde e a
estimular o proseguimento na em
presa de sanear a cidade e os cam
pos, principalmente a capital, onde
mais profictios se têm mostrado os
serviços de hygienisação.

A cidade do Salvador, com a fa
ma injusta de terra insalubre, já
se pode dizer uma das m«ais salu-
bres do paiz. Testemunham o as-
serto os coeff icientes de mortali

dade comparados. A variola, gra
ças á campanha de vaccinação em
que se tem empenhado, ha quatro
annos, a Saúde Publica, desappare-
ceu quasi dos nossos nosologicos,
de modo que, no anno transcorri
do, não se verificou um só caso
delia na capital, não obstante hou
vessem occorrido no interior, ali e
acolá, algumas irrupções do mal,
promptamento abafada.s. Quanto á

peste, se é verdade que, "durante
o anno findo, a nossa capital nàa
escapou ao phenomeno do desper
tar cyclico dos antigos fôcos, ob
servados em todos os paizes onde
o mal de Versin se localisou", me
nos certo não é (lUe a sua eclosão
inesperada veiu como para attes-
tar a efficiencia do nosso appare-
Iho defensivo e aggressivo, a cuja
actuação devemos creditar a re-
ducção dos casos positivos, ao nu
mero de sessenta e oito. Cabe di
zer o mesmo de referencia á febre
amarella, cujo novo surto, verifi
cado a<iui logo após a sua reappa-
rição no Rio de J.aneiro, ficou as-
signalado por nove caso.s, do.s quaes
sómente dois terminaram pela mor
te dos pacientes.

A ])ar com e.s.ses males esporádi
cos, temos infelizmente hospedes
indeseja\eis, entre o.s iiuaes, como
de maior vulto, o impaludismo, de
que só mediante esforços contí
nuos, intensos eextensos, nos ire
mos libertando (e já temos con
seguido algo a respeito) e a tu
berculose, cuja actividade dainni-
nha podemos diminuir mas que
nunca expulsaremos de casa, mal
que não é de uma terra, de uma
zona, mal social que impõe tribu
to, maior ou menor, ao mundo in
teiro. O possível contra elle, é ape
nas pagar-lhe a menor finta.

Se, entretanto, e apesar de tudo,
pôde a Bahia entrar, de facto e
de direito, na classe das cidades
mais salubres, que não será ella,
quando provida de um serviço mo
delar de abastecimento d'agua e

de uma rêde perfeita de canalisa-
çáo dos dejectos urbanos? O pro
blema, de solução imperativa e já
inadiável, foi encarado, como de
via, pela administração passada,
(jiie mandou proceder aos estudos
dos sei-viços pelo notável enge
nheiro Sr. Saturnino de Britto, cuja
competência todo o paiz acclama-
va. Concluído esse trabalho preli
minar já (juasi ao expirar o go
verno do Sr. Dr. Góes Calmou,
herdou o aetual a obrigação inde
clinável de pôr mãos á obra.

E ora com indizivel satisfação,
senhores da Assembléa Geral do
Estado, que ia annunciar-vos, nes
ta mensagem, a assignatura do
contrato de execução das obras, en
tre o Estado e aquelle consagrado
profissional, quando nos veiu do
sul da Republica a tiãste nova da
sua morte inesperada. I^amente-
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nios a extincção da utilissima vi

da; lamentemos o contra-tempo

que nos veiu colher, na campa

nha pelo melhoramento das condi

ções da nossa cidade, mas recla

mado pela sua população. Mas, não
haja logar para descrenças e des

enganos. As obras serão dentro em

hreve, encetadas.

SKCRETARIA DA POLICIA E SE

GURANÇA PUBLICA

Orclem Publica

O relatório do Sr. secretario da
Policia e Segurança Publica, abun
dante repositório de informações
acerca dos negocios que se rela
cionam com a sua pasta, inteirar-
vos-á da situação do Estado, no que
diz respeito á ordem publica. Delle,
este excerpto:

•*A ordem publica foi mantida
cm todo o território do Estado, não
obstante o germen deleterio dei
xado, em sua passagem, pela hor
da revolucionaria, que em 1926 lo
grou transpor vasta zona dos nos
sos sertões, espalhando, de envolta
com o terror e a violência, a idéa
do ataque ao principio da autori
dade .

"Todavia, a semente não conse
guiu proliferar, pois, a indole bôa
o pacifica das populações sertane
jas repelliu os perigosos ensina
mentos da rebeldia audaciosa.

"Dahi o limite dos surtos con
tra a ordem, em certas zonas, onde
foram suffocados com energia, re-
duzindo-se a simples incidentes po-
liciaes, sem repercussão digna de
nota. "

Os surtos da desordem a que al-
lude o Sr. chefe de policia, verifi
caram-se em Remanso, Pilão Arca
do e Carinhanha, na margem do
São Francisco. Todos com a mes
ma etiologia e finalidade; origi
nados todos em competições parti
dárias, todos tendentes a estabe
lecer o predomínio incontrastavel,
absoluto, de um chefe sobre o ou

tro. Obedece aquella zona ao seu
fadario, continuando a tristíssima
tradição que lhe vem desde o Im

pério. Contraste desconcertante:

emquanto nas outras partes do Es

tado, revigoram-se os velhos nú

cleos de população, surgem cida

des, cream-se novos municípios,

tanto que se lhes abeire uma es

trada ferrea de avultados sacrifí

cios; as localidades ribeirinhas do

grande rio, sern embargo de terem,

em frente, dadiva de Deus, um "ca

minho que anda", que lhes não

exige gastos de conservação, nem,

para o transporte dos seus produ-

ctos, outro motor que não os ven

tos ou a força mesma da corrente,

marcham, anno íi anno, para a ruí

na, dando aos viajantes que pas

sam a visão de terras desoladas

pela desgraça!

Não será obra de um anno, míis

de annos seguidos, mudar a sorte

da gente que ali habita, gente la
boriosa, cuja resistência physica e
moral, posta á prova de todos os
contratempos, os da natureza e os

dos homens, honra sobremodo as
qualidades da nossa raça.

Da minha parte, vou fazendo o
que é possível para alterar o rumo
das cousas. Já estão suffocadas as
recentes irrupções da desordem. Ja
desenganei os que as fomentam e
entretêm, pondo-os na certeza de
que não os tolerarei nas suas at-
titudes irrequietas.

SECRETARIA DE AGRICULTURA,

INDUSTRIA E COIWMERCIO

Situação econômica da Bahia

Nada mais animador, na antevi
são do futuro deste Estado, que a

observação dos dados estatísticos,
relativamente ao nosso intercâm

bio commercial.

Ao findar o Império, a nossa ex

portação para o estrangeiro, nao
.  ia além de 9.794:000$; dez annos

mais tarde, já na Republica, ella
se representava pela cifra de róis
02.288:000$; em 1910, attingia á
somma de 67.308:000$; para che
gar,. em 1920, ao montante de réis
145.403:000$ e tocar em 1928, á im
portância de 335.700 contos de réis.

O balanço que fizéssemos entre
os valores, em contos de réis, das
exportações e importações do Bra
sil e da Bahia, offerecer-nos-ia este
quadro comparativo de saldos, sum-
mamente suggestivo:

Annos Brsisil Bahia

1900. . . . -1- 31,8 %  --1- 63,3 %

1901. . . . -1- 91,9 %  -• 1- 123,6 %

1902. . . . -1- 56,2 %  --1- 74,1 %

1903. . . . -!- 52,6 %  --1- 69,8 %

1904. . . . -i- 51,4 %  ■-]- 89,0 %

1905. . . . -1- 50,6 %  ■-1- 64,0 %

1906. . . . -!- 60,1 %  ■-1- 87,9 %
1907. . . . -i- 24,4 %  •-1- 74,0 %
1908. . . .  -1- 24,4 %  ■-1- 74,0 %

1909. . . %  --1- 123.7 %
1910. . . .  -I- 31,5 ^'c 1- S0,7 %
1911. . . .  -1- 26,4 rr -1- 53,9 %
1912. . . •  -1- l'i',6 -1- 30,4 %
1913. . . — 2,5 ':c ■-i- 16,2 %
1914. . . .  -1- 34,5 -1- 125,4 %
1915. . . .  -1- TS,7 % •I- 238,5 %
1916. . . .  -1- 40,2 r* -1- 177,9 %
1917. . . .  -1- 42,3 ■-1- 182,7 %
1918. . . .  -1- 14,9

■-1- 137,9 %
1919. . . .  -1- 63,2 'Jc -1- 262,5 %
1920. . . — 16,1 %  --1- 72,5 %
1921. . . .  -!- LI ^7 --1- 134,4 %
1922. . . .  -1- 41,1 %  •-1- 171,4 %
1923. . . %  ■-1- 213,4 %
1924. . . .  -i- 3 8,5

-1- 183,4 %
1925. .. . .  -i- 19,1 % I- 169,9 %
1926. . . .  -1- 17,9 Vr •-1- 186,4 %
1927. . . .  -!- 11,3 %  ■-1- 230,3 éO

1928. . . .  -!- 7,4 ^/o -1- 186,8 \o

VI.\CAO

Soffre a Bahia do bem da sua

grandeza territorial, "l)em" que,
desfarte, lhe ó, no presente, um
"mal", só tolerável ante a idéa de

í|ue, supportando-o hoje, soffre-
mol-o pela Bahia futura. Dissemi
nados por terras dilatadas, vivem
os nossos núcleos de população, em
elevado numero, (iiiasi inteiramen

te insulados uns dos outros, que
tanto vale viverem distanciados,
sem meios de transporte fácil, que
estabeleçam o intercâmbio com
mercial. Zonas extensas ainda
funccií>níim como peso morto na

administração publica.

Verdade é que a situação melho

rou e vae melhorando, de um lus
tro para cá. Até então, para que o
commercio e, com elle a civilisa-

ção, conseguissem penetrar os nos
sos sertões, contavam apenas com

as estradas federaes Bahia e Mi
nas, no extremo sul: Central da
Bahia e Bahia ao São Francisco e
a Sergipe; com o rio de São Fran
cisco e com as estradas estaduaes
de Santo Amaro, de Nazareth a
Jequié e de Ilhéos a Conquista.
Sobreveiu, entretanto, a política das
estradas de rodagem, que, depois
de avassalar o sul do paiz, acabou
empolgando-os também .

SALDOS DAS VIAS FERREAS

ESTADUAES

Das estradas estaduaes, duas são

de propriedade do Estado, a de

Santo Amaro e a de Nazareth e

uma, a de Ilhéos a Conquista, pro

priedade de empresa particular.
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A de Santo Amaro, arrendada á

Companhia "Lavoura e Industria

Reunidas", está a exigir grandes

obras de reconstrueção e o au-

gmento do seu material rodante,

assumpto sobre o íjual estou em

entendimento com os arrendatá

rios .

A  de Nazaré th, arrendada á

"Companhia de Viaçào Sudoéste da

Bahia", vae em franca prosperida

de, tanto mais crescente, (luanto

mais estende os seus trilhos

fertilissimo " liinterland" do seu

traçado. Para se avaliar a sua

prosperidade actual, basta conside

rar-se que, em seis annos, de 1021

a 1926, os seus saldos annuaes som-

maram apenas 2.829:235$S71, ou,

em média, 471:õ39$.311 annuaes, ao

passo que, nestes dous últimos an

nos 1927 e 1928) apresentaram-se,
respectivamente, com as cifras de

S19:635$513 e 1.197:419$S31, equiva

lente, esta ultima, á média kilo-

rnetrica de 4:145$õ90. E muito

maior vae ser a renda liquida des

sa importantíssima linha, quando

<e será para breve) forem inaugu

radas a nova estação de Volta do

Rio e, em seguida, a de Boa Nova,

para onde pro.segue a construcçâo,

€m demanda da cidade de Con

quista.

E' interessante ler o que a res

peito da Estrada de Nazareth por-
menoriza o Si*. secretario da Agri

cultura e Viação no seu minucioso

relatório, para que se tenha uma

idéa do que ella era e hoje é, prin-

•cipalmente depois que o governo

•do Estado, poz em execução a lei

numero 1.197, de 19 de agosto de

1926, que lhe autorisara a revisão

»do contracto então em vigor, a re

forma da via permanente, o pro
longamento da linha até Conquista,

,a construcçâo de novas officinas,

além de outras medidas imprescin-

•diveis.

Em fins de outubro do anno pas

sado, tive ensejo de percorrer a es-

ítrada em trafego e de visitar o

trecho do prolongamento, até Vol

ta do Rio. No dia 27, foi-me dado

♦o prazer de inaugurar a bella pon
te de cimento íirmado, sobre o rio
.Jequiézinho, com tiuatro vãos, de
20 metros cada um, e de fazer, á
minha volta, em 28 do mesmo mez,
a ligação das duas secçòes do 1."
trecho da reconstiucção, entre os
kilometros O e 70, cerimonias une
:se passaram na presença do Sr.
;secretario da Agricultura, do su

perintendente da companhia arren
datária, do superintendente da Com
panhia de Viação Este Brasileiro,
especialmente convidado para a ex
cursão, e demais cavalheiros da co
mitiva governamental.

Pelo que vi e attentamente ob
servei, senhores da assembléa ge
ral, posso dar-vos testemunho de
que as terras servidas pela estrada
em apreço devem ser classificadas
entre as mais ricas e promissoras
da Bahia, tanto mais quanto — e
isso é o m.ais interessante no as
sumpto — os seus productos, prin
cipalmente o cacáo, o café e o fu
mo, são dos mais resistentes ás
tarifas ferroviárias. Resulta dahi
qu o Estado não deve fugir aos sa-
crificios que impunha o prolonga
mento da Nazareth.

ESTRAD.V DE ILHÉOS A CON

QUISTA

A estrada de Ilhéos a Conquis
ta é, do ponto de vista da sua ex
tensão, ainda uma pequena via-
ferrea, 82 ks., 945. A'ae, entretan
to, crescer com a addição de 40
kms., prolongamento de Agua
Preta a Itapira, na margem do
rio de Contas. Mas, se é de pe
queno desenvolvimento, não sof-
fre confronto com outra, no to
cante ao seu valor economico.
Nos últimos seis annos, de 1923
a  1928, a média dos respectivos
saldos kilometricos foi de réis. .
18:059S391. E está, pode-se dizer,
em menos de metade da sua mar

cha pela uberrima zona do ca
cáo. Os 40 kilometros em con

strucçâo, seguindo o valle do Ca-
tulé, é como se fossem uma linha
de tramways a servir uma ave
nida de fazendas contíguas.

ESTRADAS DE RODAGEM

As tropas e alimarias, de mon
taria perdem, mez a mez, a sua
maior utilidade de outrora. Hoje
já é possível ao automóvel e ao
caminhão irem ao extremo nor

deste, ao longínquo São Francis
co e ao sudoeste bahiano. E' que
o governo actual não poz calman
te á febre rodoviária que teve ini
cio e dominou durante a adminis

tração passada. Ao contrario, seja
promovendo por si própria a con
strucçâo de novas linhas e a li
gação de umas com outras, seja
incentivando a iniciativa parti
cular, com prêmios e subsidios:
tudo ha feito por que a rede ba-

hiana de estradas de rodagem se
torne, dentro em poucos annos^
uma teia inextricavel de commu-
nicações, de todo e para todo o ter
ritório do Estado. Nesse parti
cular, o progresso da Bahia con-
cretisa-se na expressão destes nú
meros:

Até 1924, em trafego e
construcçâo 765k,000

Ao fim de 1927, em tra
fego e construcçâo. . 5.603k,61S

Ao fim de 1928, primei
ro anno da adminis

tração actual. . . . 7.774k,S3o

Donde se segue que ao novo go
verno no seu primeiro anno, já
sobe a quota de 2.171.215 kms. ou
38,75 por cento.

A leitura do relatório da pasta
da Agricultura, niuito instruirá a
respeito.

NAVEGAÇAO MARÍTIMA

E FLUVIAL

Quanto á viação marítima e flu
vial do Estado, sabem os senhores
membros da assembléa geral, que
o respectivo serviço é feito, no in
terior, pela Companhia Viação do
São Francisco, de propriedade do
Estado e sob o regimen do arren
damento, e no litoral, pela Compa
nhia de Navegação Bahiana, de uma
sociedade anonyma, em que é parte
o Estado por metade das suas ac-
ções.

A primeira anda em situação
precaria, a soffrer, ademais, a
concorrência de congenere do Es
tado de Minas. A Companhia ar
rendatária já propoz ao Estado a
rescisão do respectivo contracto,
assumpto que já é objecto de es
tudos .

A Companhia de Navegação Ba
hiana, melhor apparelhada, vae
por isso mesmo funccionando mais
regularmente. Impõe-se, porém,
reformar-lhe os estatutos, au-
gmentando-se-lhe o capital, de
modo a habilital-a a melhor pre
encher a sua missão econômica.

PORTO DA BAHIA

Continuam paradas as obras do
porto da Bahia. Ha mais de dous
annos, ainda eu "leader" da ban
cada bahiana, já me empenhava
para que cessasse este estado de
cousas. E não tenho, depois dis
so, arrefecido o meu empenho, se
cundado pelos senadores Miguel
Calmou e Pedro Lago e pelo de-

135



A Lavoura ABRIL — 1929

putado Simões Filho. A tantos es

forços conjugados perante a alta

administração do paiz, era de es

perar que, afinal de contas, a inér

cia cedesse. E parece que cedeu,
deante do telegramma que se se

gue, firmado pelo nosso illustre

patrício, o Dr. Hildebrando de

Araújo Góes, digno inspector de
portos:

"Rio, 8, março — Tenho prazer
em communicar a V. Ex. que apre
sentei, hoje, ao Sr. ministro da
Viação, a minuta do accôrdo a ser
celebrado com as Dócas da Bahia,
para a Conclu.sâo das obras do
porto e os melhoramentos entre o
Mercado do Ouro e a Jequitaia. A
preoccupaçào principal, que tive,
como bahiano, para que o caso seja
resolvido de modo a tornar-se rea
lidade a conclusão das obras sem
delongas e dotarmos o porto dos
apparelhamentós indispensáveis, re
clamados, não só pela deficiência
do actual serviço, como também
pelo desenvolvimento e importân
cia do nosso grande Estado ex
plica o pequeno retardamento no
estudo, discussão e organisação
das cláusulas do accôrdo que, es
tou certo, resolverá o assumpto sa-
tisfactoriamente. As obras do por
to serão executadas por conta da
companhia cessionária mediante a
elevação das taxas, necessária pa
ra, conforme seus contractos, ga
rantir o capital a ser empregado
em obras no valor de cerca de réis
5.000:000$, ouro. Quanto á aveni
da Jequitaia, de conformidade com
as idéas por mim manifestadas e
apoiadas por V. Ex., na occasião
da minha estadia ahi, em junho
do anno proximo passado, as ope
rações de credito necessárias de
verão ser custeadas pelos saldos
da taxa de dous por cento, ouro
quando houver, pelas rendas dos
trapiches e pela taxa especial co
brada sobre as taxas do porto, ex
clusivamente para esse fim, a qual
ces.sará logo que estejam satisfei
tos Qs compromissos decorrentes
das ditas operações. Congratuian-
do-me com V. Exc. pela muito
próxima e feliz solução desse ma
gno problema, pela qual V. Ex.
tanto se tem intèrcssado e que re
presenta uma das maiores e mais
justas aspirações da nossa terra,
apresento-lhe meus affectuosos
cumprimentos. — H. Araújo Góes,
inspector dos portos."

Que não tarde a realisação de
tão alviçareira nova!
Além do porto da Bahia, e em

segunda linha, temos em funcção

o de Ilhéos, (lue vae bem servin

do, quanto lh'o permitte o seu ap-

parelhamento, ao "hinterland" de

Ilhéos e Itabuna, e cujos conces

sionários se esforçam pelo melho

rar, por que melhor elle corres
ponda ás necessidades da zona,

como único escoadouro, que é, de

uma producção intensa, em pro

gressão geométrica.

SECRETARIA DO THE.SOrRO E

FAZE-XD.V

Após ter tratado, prefunctoria-
mente de assumptos relativos á
pasta do fomento puldico, passí) a
referir-me íio.s (jue tocam á da fa
zenda e das finanças do Estado.

.Vctivo e PíiN.sivo

Pelo balanço feito nas contas do
Thesouro, verifica-se que o activo
da Fazenda estadual montava em
.31 de dezembro de 1928, á impor
tância de 273.259:8653107, cobrindo
inteiramente o passivo representa
do por 120.806:1595217 para ainda
apresentar us saldo de réis
52.453:7055890.

Entre o saldo actual de réis. . . .
52.453:7055890 e o de 6.452:4715025,
apresentado no balanço de 1927,
que foi o ultimo da administração
passada, verifica-se um augmento
de 46.001:2345865 para o activo li
quido, augmento que não teria ex
plicação nas contas do Thesouro,
se aqui não se esclarecesse devi
damente que, nos balanços passa
dos, as cifras do activo sempre fi
guravam como representativas dos
valores de acquisição ou construc-
ção das propriedades patrimoniaes
do Estado, sem se levar em conta
a sua valorisação crescente. Pro
curou a repartição do patrimônio
corrigir a velha deficiência; fez al
guma cousa, mas o trabalho nao
está completo e só o será com al
gum tempo mais, ciuanto baste para
a collecta de todos o.s elementos
de avaliação.

PATRIMÔNIO DO ESTADO

Da.s verbas do activo destaco as

referentes a immoveis réis

(35.281:8115250) e aos bens indus-
triaes (88.576:1645626) num total
de 123.857:9755876, pela circum-
stancia de tratar-se da parte do
patrimônio estadual mais solida,
capaz de offerecer base seguia
para expectativas e per.spectiva.s de
ordem economico-financeira. Ade
mais disso, representam cousas (lue,
bem conservadas e sempre melho

radas, vão < (>n.<tan U*men te revalo-

risando-sf.

Só esses dous olemiMitos do acti

vo bastam para a n nu liar, passi

vo, ainda com sobra . Importa en-

Irelanto, desta<ar ainda da rubri

ca "Hens de natureza industrial",

a Estrada de Ferro de Xazareth,
cuja importância econômica, não

apenas pelo valor c(un tiue figura

no balanço, mas também e princi-
l^almente, jielo da zona (lue atra

vessa, a constitue uma verdadeira

joia do patrimônio da Bahia.

A alludida estrada está com o
Víibn* de 80.000:0005, ma.»^ cm se at-
teiidendí) a que já tem 28Skms.065
em trafego, com suas linhas, umas
novas, outras recentemente refei

tas, não seria exagero attrihuir-lhe

o valor de 86 . 68!» :5005 . A sua ren
da liíiuida vae annualmente cres
cendo, devendo esi)erar-se (lUe, do
anno vincbníro em deante, dê para-
as obras do prol(»ngamentn, ado-
l)tado como foi critério de ir este
a iieíiuenos ti-echos, por não sobre
carregar cm demasia o orçamento
ordinário df> Estado.

DIVID.A externa

Em 31 de dezembro de 1927 a.
divida externa da Bahia era re-
pi escutada pehis seguintes parcel-
las:

EIII |) res t i 111 os i ii gl ez e.s:
Pelo do 1 904 £ 975.080
Pelo de 1913 £ 975.980
Peh) de 1915 Viiiuliiig £ 644.280
Pelo de 1918 «'iiiidíiig £ 33:? .

Peios cí)upons venci

dos não pagos. . . £ 3:18.500

Total dos emiiresti-

mos inglezes. . £ 3.267.438-4-0

Eiiiiirestiinos fríiiieozos:

Pelo de 1 888. . . Frs. ^-522.000
Pelo de 1910. . . Frs. 41.708Í500

Total dos empres-

mos francezes.. Frs. 48.230.500

Ao cambio de e.stabilI.snçAo:

Empréstimos ingle

zes 133.121:9675140
Empréstimos fran

cezes 15.916:0655000

Total da divida ex

terna 149.038:0325140

Das parcellas da divida ingleza,
a sob a rubrica "coupons vencidos

e não pagos", merece uma expli-
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cação por lioni cios cicclitos da

administração passada. Quando o

governo de l!>2:í, 1 nipossll>intado de

cumprir o "fundinp:" (iiie celebrara

em 191S, (este já resultante do in-

adimplemento do anterior de 1915),
se viu forçado a ecuitraetar nova

moratória eom o lOtiielbui-ga Syn-

dicate Limited, de Londres, obri

gou-se a remetter annualmente

para a Europa, á disposição dos

portadores dos vários empréstimos

<inglezes e franeezes) a provisão

minima de 6.000:000$000, em men

salidades de 500:000$, durante o

periodo de (luatiai annos, de 1."

de outubro de 1922 a 1." de outu

bro de 1927. Porventura, pelo cam

bio da cpoca a alludida annuidade

daria para o pagamento dos juros

cm môra, naciuelle tempo, e mais

dos (jue se fossem vencendo de

então i)ara deante: de modo ciue
ao fim dos (juatro annos, em 1." de
outubro de 1927, regula risada a si

tuação, pudesse o Estado retomar

o serviço da sua divida externa.

Succedeii, i)oi-ám, ciue o camlúo pas

sou a soffrer \ariaçc5es desconcer-

tantes: a libra subiu excessivamen

te de preço, emciuanto o franco

de.svalorisou-se em extremo. C^on-
sequencia: a parte da annuidade

destinada aos empréstimos france

ses, pc>l-os em dia: ao passo (jue a
attribuida aos empréstimos ingle
ses — "nem com as remessas ex-

traordinai ias feitas pelo governo
Góes Calmon, na importância de

5 .856:436S5S0 " — não corre.spondeu

ás necessidades pi-evistas. E foi,
assim, e por isso, ciiie, ao findar a

administração passada, ainda os

juros em móra, dos empréstimos

inglezes, figuravam no passivo do

Estado, pela cifra de í 338.500.

Ora, o "funding" de 1923 esti

pulara íiue, se ao fim dos ciuatro
annos de moratória (em 1927), os
juros atrazadfjs não estivessem co

bertos pelo producto, em libras,
das annnidades regularmente re-

mettidas, a differença ou "déficit"

seria convertida em titulos da mes-

ana especie, juros e prazos dos em
préstimos a cjue >;e referissem. Foi

cm execução dessa clausula ciiie o
governo anterior celebrou o con

trato de 10 de janeiro de 1928, por
força do qual se operou a alludida

conversão, consolidando-se os di

tos juros devedores no chamado

"'empréstimo de consolidação, 5 "j"
do Estado da Bahia, de 1928." Em
rigor, não houve uovo "'funding",
senão apenas a execução do de

1923. O (jue de mais houve foi sub

dividirem-se cau 12 prestações se-

mostraes os chamados "bônus do

Thesouro (Treasury bills), resul

tantes do "funding" de 1928, que

deviam ser liquidados em seis pres

tações semestraes.

Emfim, a divida externa do Es

tado transportou-se para o exerci-

cio financeiro de 1928, na impor

tância acima mencionada: libra.*--,

3 . 267. 438- 1-0, francos, 48 .230.500,

ou, convertidas essas duas parcel-

las em moeda nacional, róis

149.03S:032$140.

Durante o exercido de 1928, foi

feito com maior regularidade o ser

viço geral dos juros e o resgate

dos "bônus do Thesouro", despen

dendo o governo, para isso, a som-

ma de 11.447:677$õOO, inclusive o

resgate antecipado de uma serie

de "bônus", na importância de li

bras 29.660. Devido a esse resgate

bem como ao cancellamento de

olirigações, do accõrdo de 1928, não

emittidas, e ao resgate de vários

titulos dilacerados, a divida em 31
de dezembro estava nesta situa

ção:

Empréstimos inglezes:
Liihrn.s

De 1904 975.080

De 1913 975.980

De 1915 644.280

De 1918 245.344

De 1928 335.711

Somma 3.176.395

Empréstimos franeezes:

De 1888 Frs, 6.519.000

De 1910 Frs. 41.696.500

Somma.. .. Frs. 48.215.500

Em moeda nacional, a primeira

somma (libras) eqüivale a réis. .

129.312:6S6§290, e a segunda (fran
cos) a 15.911:115$, seja o total de

145 .223:801§290. Comparadas, pois,
as cifras de 31 de dezembro de

1927, com as de egual data de 1928,

segue-se que, no exercicio ultimo,

a divida externa soffreu a reduc-

ção de libs., 9.043 e de 15.000 fran
cos, ou, em dinheiro nacional, a

quantia de 3 .814:230$850, reducção
que, á data da presente mensagem,

monta a 5.021:4751600, em virtude

do resgate, em janeiro do corrente

anno, de mais uma série dos "bô

nus do Thesouro", de 1918, que, de
lib.s., 333.598-4-0 que eram em 31

de dezembro de 1927, estão hoje re

duzidos a libs., 215.692-2-0.

E continua o governo, com a ma-

xima pontualidade, a fazer as re

messas estipuladas, de 780:000$,.

mensaes, para constituir a provi

são de fundos destinada ao serviço

semestral.

DIVID.V I.XTERXA COXSOL.I13ADA

Este, em 31 de dezembro de 1927,

o estado da divida interna:

Empr estimo de

emissão única . . 3 .535:000$000

Empréstimo emis

são popuhir em

resgate 470:250$000

Empréstimo de uni

ficação 57.677:000$000

Total 61.6S2:2õ0$00O

EMPRESTI!»IO DE EMISSÃO

IXICA

Do empréstimo conhecido por

"emissão única", resga taram-se,

durante 1928, por conversão em

apólices do empréstimo de unifi

cação, 27 titulos no valor de réis. .
2^:000$0ü0. ficando, pois, a especie

reduzida à quantia.

EMPRÉSTIMO DE EMISS.\0

POPULAR

Durante o mesmo exercicio apre

sentaram-se a resgate 170 titulos,

de diversos valores, do empréstimo

de emissão popular, no total de

réis 9:200$000, baixando o saldo

respectivo a 461:050$000.

EMPRÉSTIMO DE I'XIEIC.\CAO

Durante o anno de 1928, janeiro

e  julho, resgatram-se 3.519 titu
los, do empréstimo de unificação,
no valor de 500$ cada um, ou, em

conjuncto, 1. 759:500$000: mas, logo

no começo do anno, emittiram 9.303
titulos, na importância total de réis
4.651:500$000, destinados na sua

quasi totalidade ás obras do pro
longamento da Estrada de Ferro

de Nazareth, como estipulado no
contracto com a Companhia de Via-

ção Sudoeste da Bahia. Balancea
das as contas de emissão e resga

te, restava em 31 de dezembro de
1928, como divida do Estado, pelo
dito empréstimo, o saldo de réis..
60.569:000$000, saldo actualmente
reduzido a 59.864:500$000, graças

ao resgate semestral occorrido em
janeiro deste anno, que retirou da
circulação 1.409 titulos, na impor
tância de 704:500$000. Neste mo
mento, pois, a divida interna, con
solidada, é de 63.833:550$000.
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ACCORDO C03I O BANCO

ECONOMICO

Em relação ao empréstimo de

unificação, cujo serviço, custeado

pelo Thesouro, é feito por interme

die do Banco Economico da Bahia,
por força do contracto celebrado

em 1 de outubro de 1922, cumpre-
me declarar que, por decreto de n.
5.706, de 28 de junho de 1928, au-
torisei o secretario da Fazenda a
promover, mediante accordo com o
dito estabelecimento, a modifica
ção do alludido contracto, na par
te em que provia, sobre a quota de
amortisação. O, accprdq foi reali-
sado e reduzido aos termos do
contracto de 30 de junho de 1928,
por força do qual, as amortisações
que se achavam fixadas em 1 '>(o
annualmente, mas, que eram sem
pre majoradas para darem vasão
ao excesso da renda consignada ao
.serviço do empréstimo, passaram a
ter uma quota invariável, 2 o|", re-
servando-se quaesquer saldos para
o serviço da divida externa.

DIVIDA FL.UCTUANTE

A divida fluctuante figura, no
balanço geral, com a somma de
réis 10.998:9035212. Comparada com
a cifra respectiva, do balanço de
1927, na importância de réis
7.466:1385029, ha um accrescimo,
contra o exercicio de 1928, de réi.s
3.532:7651183. Em realidade, po
rém, nenhum augmento houve] des
de que se attribua o excesso á sua
verdadeira causa, isto é, á cir-
cumstancia de não estarem ainda
devidamente processadas, até 31 de
dezembro de 1927, as contas de va
rias e importantes obras, realisa-
das nos últimos mezes, daquelle
anno e que vieram enriquecer o pa
trimônio do Estado, cifras que, por
essa razão de contabilidade, se des
carregaram todas sobre o exerci
cio de 1928.

Na lista dos créditos supplemen-
tares e extraordinários, constante
no relatório do secretario da Fa
zenda, encontrareis o fundamento
da explicação que ahi deixo.

EMPRÉSTIMOS

Devemo-nos, entretanto, empe

nhar, todos os que temos respon-
.sabilidade na gestão da cousa pu

blica estadual, pela reducção ao
minimo dessa verba de desequilí
brio dos orçamentos. Nesse propó
sito, tenho-me abstido de promo
ver, aliás com grande desgosto

meu, certas obras de vulto, recla

madas instantemente pelas neces

sidades do progresso economico do

Estado. Já não é possível recor

rer o governo á emissão de apóli

ces do empréstimo de unificação,

attingido que foi o seu máximo

legal.

Vale transcrever aqui este tre

cho da minha "Plataforma":

"Não cabe aos orçamentos ordi

nários proverem ao custeio de em
preendimentos grandiosos, cujos

benefícios se estendam por annos

e annos adeante. Isso, ainda que

as receitas publicas sobrepassem

de muito a.s nece.s.sidade.s normae.s

da administração. Acontece esse

phenomeno? Appliquem-se as so

bras em serviços de utilidade im-
mediata, para goso e conforto da
própria geração fintada, ou redu
zam-se os impostos, para allivio
das classes productoras.

Para obras de grande porte, a
solução é o empréstimo, a longo
termo. Por justiça e equidade. Pois
não é equitativo nem justo se es
gote a economia da geração actual,
fazendo-a pagar, só ella, os bene
fícios que irão gosar também as
gerações vindouras. Participem es
tas, por egual, dos onu.s, contri
buindo para os juros e as amorti
sações do capital empregado nas
obras, que o presente lhes deixa."

NOVO EMPRÉSTIMO- EXTERNO

Imbuído dessa idéa, que não é
minha, mas, de quem quer que se
dedique aos estudos . da. economia
e das finanças publicas, acceitei do
poder legislativo do Estado, como

prova de seu apoio ao meu pro-

gramma administrativo, a lei n.
2.064, de 14 de maio de 1928, isso
é, a autorisaçâo ao poder executi
vo para contratar e realisar, den

tro ou fórá do paiz, operações de
credito até a importância equiva
lente a £ 3.750.000-0-0. A appli-
cação do producto desse emprésti
mo seria toda em obras e realisa-

ções de fomento economico: o pro

longamento da Estrada de Ferro
de Nazareth, a abertura de grandes
estradas de rodagem, a reorganisa-
Ção e o desenvolvimento das em
presas estaduaes de navegação ma-

i'itima e fluvial, a fundação de in
stituições de credito real agi^icola,
movei e immovel, as obras de abas
tecimento dagua á capital e de
construcção da rede eliminadora
do.s dejectos urbanos.
• Não pôde ainda o governo reali
sar a vultosa operação. Gritou-se

mas sem fundamento, o seu "fra

casso", como .se pude.sse "fracas

sar" aquillo que não chegou a exis

tir, ou ciuebrar-se o (|ue ainda não

adquirira a consistência de cousa

concreta. Melhor ter-se-ia procla

mado o m;illogro de conversações
em torno dí) assumpto; mas se as

sim houvera acontecido — e a ver

dade é (jue ainda não aconteceu —

seria para lionra não para desdou-

ro do gíívernador da Bahia. Pro
postas nãíí faltaram, e quizesse o

governo, só i^or desengranar os
derrotistas, realisar (lualquer ope
ração, foses « íimo fosse, sem pesar
condições nem medir conseqüên
cias, tel-a-ia porventura jã feito,
embora á cada obra, delia resul
tante, ficasse ligada, "ut lepra
cuti", a lembrança de um desastre
financeiro.

E afinal de contas, se fôra ver
dade o conclamado "fracasso" so
bre quem recairiam as culpas des
se mão êxito? Nãí> sol)re a admi
nistração do ultimo nuadriennio
(Iiie tendo encontrado os titulos ba-
hianos dos empréstimos de 1904
1913, 1915 e 1918, respectivamente
na baixa de 24 1|2, 26, 26 e 19 oio.
os elevou a 72, 73, 71 e 92 «'!«.; tam
pouco sobre a administração actual
que mantém o credito externo niiina
situação honrosa, graças ã pontua
lidade com que, a exemplo da pas
sada, cumpre as obrigações assu
midas, excedendo-se até nos seus
deveres com prestações extraordi
nárias .

E' outra a historia. Ainda não
cessíiram as conversações a respei
to. Os óbices, á solução, dentro nos
termos e limites estabelecidos pelo
governo do Estado, e.stão princi
palmente em que acham os ban
queiros, não sem alguma razão
ctertas diff iciildades para a collo-
cação de novos titulos da Bahia
a "typo razoavel", no mesmo mer
cado onde os velhos titulos da mes
ma origem gozam da cotação mé
dia de 70 "I". E por que essa situa
ção ainda l)aixa, se o credito cio-
Estado está em condições de fii»
meza? Simplesmente porque a taxa
de juros das velhas obrigações é a
antiga taxa de 5 que já não sup-
porta a concurrencia das actuaes
communs, de 7 e 7 1|2 "|«». Daiii
aventurarem as propostas, as mais
dignas de apreço que tenho rece
bido, uma operação maior, a maior
taxa, capaz de consolidíir todos os
empréstimos anteriores, com saldo
bastante para a realisação dos pro-
jectos do governo.
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Semelhantes sntígestòes mio me

recem rejeigão "in limine"; mas.
convenhamos, demandam estudos

que evitem resultados detrimento-

so.s ás finanqas estaduaes. Deiiois
ou entrementes, perturbou-se se

riamente o mercado do dinheiro na

América do Xorte e em Londres,
onde, apds uma verdadeira aeroba-

cia de taxas, (jiie pulaiam até 12

a supposta calma actual ainda não

é de ordem a attrair os t(»ma-

dores.

i:mph IIo ixTioit \o

Não podia, ])orém, o Rroverno,

nem devia, perder tempo, «-astan-
do-o inteiro no estudo da face es

pecial por que, afinal, se lhe apre
sentava o caso da operaqão exter

na. Sem abandí»nal-o, ui*i?ia atten-

der ao clamor da <'idade pelo abas
tecimento dag-ua, clamor tanto mais

intenso quanto mais ei'esce a po
pulação urb.ina, num surto verda

deiramente animador: urííia, ou-
trosim, prosegruii* no pi'olon^amen-

to da estrada de Xazareth, custea

do, até meiados do anuo passado,
pela emissão da serie final de apó
lices do Lniprestimo de ruific-a-

ção; impunha-se-nos, finalmente,
executarmos outras obras de vulto,

incompoi-taveis nas dotações ordi

nárias orçamentaes. Koi jior atten-

der a essas necr^ssidades inadiáveis

que o g-ovcriio baixou o dei', n.

6.059, de 21 de fevereiro deste anuo,
abrindo á subscripção publica um

empréstimo de 60.000:000, resg-ata-

vel, tanto íjue se realise a maior

operação externa.

Será ao typo de 80 "j" a emissão
respectiva, (juer dizer, ao mesmo

typo que, em média, têm alcan

çado as apólices rio Kmprestimo de

Unificação, no mercado, nestes úl
timos tempos. Podo objectar-se que

a.s obras a (iiie o seu producto se

destina, vão ficar mais caras (lue

as que se realisariam á custa de

um empréstimo externii a melhor

typo, por exemplo, a 90 ou 92

Km comi)ensação, a maior vanta-

g"em do credor, no empréstimo in

terno, redundará em vantagem da

economia nacional, e, particular

mente, da economia bahiana. Be-

neficlar-.^'e-á o capital interno, será

menos ouro a saii- do ijaiz. Ade

mais disso, a diffei*ença de juros,

entre os 6 '"j" df> empréstimo inter

no, e os 7 pelo menos do ex

terno, justifica, só por si, o typo
mais baixo da emissão decretada.

Hesta ('onsiderar (jue a esse sys-

tema de operações devem a cidade

e o Kstado as sua.s maiores obras,

que hoje attraem para os governos

(jue as realisaram os applausos da

opinião i)ublica.

PO.\TlAI.II>Al>K XOS PAGA-

MIO.XTOS

Mesta assignalar (lue todo o

funccionalismo pulilico, rigorosa

mente pago, nos dias determina

dos de cada mez, ficou de contas

saldadas ao fim do exercido pas

sado.

AS PIIIOVI.SOKS I»All.V 1»:;!)

Tendo-se em vista a progressão

ascendente das rendas estaduaes —

priigressão (jue não falhou nem no

exeia-icio ultimo, (piando se con

jugaram, numa conspiração malfa

zeja contra as finanças estaduaes,

vários factores de enfraiiueciinen-

to da economia publica: a secca no

nordeste bahiano, a emigração de

centenas e centenas de trabalha

dores ruraes, em demanda dos Ks-

tados do sul, a mediocridade das

safras do cacáo e do fumo, a baixa
desses jiroductos nos mercados de

consumo, as perturbações da or

dem no iMt«^ri(ír do Kstado, accres-

cidas das incursões de bandoleiros

vindos de zonas fronteiriças, ten

do-se em vista, dizia, essa progres
são ascencional das receitas esta

duaes, verificadas anuo a anuo, in

interruptamente, não se dirão exa
geradas as previsões do orçamento

para 1929, ora vigente, onde as

rendas são calculadas em réis. . . .

SI . 5:16:750$000, para uma despesa

fixada em 81 .227:224$212.

31A lOR KS FACTOHKS

HKCRITA

DA

Convém, entretanto, assignalar,

ao menos como suggestão a uma

reforma do nosso sy.»»tema tribu

tário, (lue a exportação, seja, pelo

seu imposto especifico, seja pelos

que lhe são adjectos taxa de esta

tística e contribuição para os ser

viços oconomicos), continua a ser

ainda o maior contribuinte das ren

das da Bahia, para as quaes, o

anuo passado, concorreu com réis

35.158:9155890, ou 47,1 "'[» de toda

a arrecadação. Verdade é que essa

fonte de receita vae perdendo a

preeininencia antiga (em 1927, o

seu concurso foi de 57 "j"), em fa
vor da tributação interna; ella,
comtudo, mais fraca embora, per

siste ahi, na sua funcção anti-eco-

nomica.

Vieram, em seguida, o imposto

de industrias e profissões, com...

10.082:6615774, ou 14,2 "1", o de

transmissão de propriedade, com

5.184:3735954, ou 7 "h, a emissão

de apólices com 4.651:5005, ou 6,2

o|o, a arrecadação da divida activa

com 3.441:6225759, ou 4,6 "|", a con

tribuição municipal para a instruc-

ção primaria, com 3.193:1005000, ou
4,2 "I" e diversos, com 16,7 "I".

131 POSTO TKHUITORIAL

A boa theorla condemna o im

posto de exportação e aconselha os
financistas a lhe precurarem suc-

cedaneos, apontando-lhes o impos

to territorial como substitutivo por

excellencia. A pratica, porém, mos

tra o perigo em que incorreriam as

administrações, se, sem muita cau

tela, tentassem alterar profunda

mente, em matéria de tributo, re-

gimens antigos, porventura mãos,

mas já arraigados, por introduzir

uovos, certamente melhores, mas
inadaptaveis ao meio, senão depois

de muita propaganda continua o:
persistente.

Sou um adepto do imposto terri

torial, cujas virtudes não cesso de
proclamar. Encontrei no ex-gover
nador Góes Calmon, um correligio

nário fe!'voroso. E assim, "leadei*""

do Senado em 1925, formulei, com

o seu apoio, o projecto, hoje lei

n. 1.815, de 31 de julho de 1925.
O novo imposto iria paulatinamen
te eliminar o velho tributo de ex

portação, e por is.so, pondo logo
por olira o intuito da lei sanccio-
nada, o ex-governador, na sua pro
posta de orçamento para 1926, não
só deu franca saída a varies gêne
ros de melhor valia, como reduziu

as quotas incidentes sobre a do:-;
mais importantes effeitos da pro-
ducção bahiana. E repetiu a ope
ração no orçamento para 1928. Re
sultado: as finanças perderam, an-

nualmente, nada meno.s de õ a 6
mil contos, para em compensação,
ganharem apenas, pelo imposto ter
ritorial, 880:7495183, em 1927, e....
1.509:0635311, em 1928.

Teria, porventura, o productor
percebido o allivio que lhe o s'o-
verno déra, no particular da ex
portação? No conceito delle, o be
neficiado foi o intermediário ex
portador. O que elle sentiu foi o
tributo lançado á sua terra, pago
por elle directamente, a finta nova,
contra a qual levanta protestos, re-
calcitrante em nao satisfazel-a.
Diante disso, manda a prudência
esperar que o imposto tei i itoi ial
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vá gradativamente produzindo, até

refazer o prejuízo Que o outro, por

causa-delle, soffreu, pam s6 então-,

continuar-se, proporcionalmente, a

pratica das excellentes lições eco

nômicas, relativas á liberdade de

exportação.

Senhores membros da A.sseml>léa

Geral — Concluo aqui a mensag-em-

relatorio que me impõe o artigo

59, paragrapho 15, da Constituição

da Bahia, e na qual, dando-vos no

ticias succintas da vida adminis

trativa do Estado, deixei idéris e

suggestões para a vossa clarivi-

dencia de legislador. Completam a

minha exposição, c lhe .suj)prom as

omissões, os relatórios das cinco

secretarias, por í)ndo se distrii>uem

os serviços estaduaes.

IVotareis, porventura, (iiie Inun

pouco fiz durante o meu ijrimeiro

anno de governo. Indulgentes, po

rém, pensareis íjue, nesta j^rimeira

quadra preparei o terreno para as

construcções desejadas que falhei

ás esperanças do povo, <íxaminareis

as dirimentes e justificativas — c

são innumei*as — do que possam

ílizer a minha inefficiencia de ad

ministrador. I>c um veredicto es

tou certo: o (lue virá reconhecer

e proclamar rjue, i)elo menos, não

fiz míil á nossa terra, o íiue estou

prompto, disposto e resoluto a fa

zer, por ella, tudo (jiie me perniit-

tain as circumstancias, assim da

vossa parte, não me falteis cf>m o

vosso apoio.

Bahia, 7 de Abril de lít2!C

Vital H. lisiptista Soarc»

A

Lcàvo vira,
revista mensal da Sociedade
Nacional de Agricultura, dis-
tribuida gratuitamente pelos
socios dessa Instituição, é li
da em todo o paiz, por mi

lhares de interessados.

Annunciar em A Lavoura

é  ter previa e segura ga
rantia da mais ampla divul
gação; e dispender o mi-
nimo, certo do máximo de

compensação.
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Archívo Techníco de Informações da

Sociedade Nacional de Agricultura
SERVIÇOS REALIZADOS NO DECORRER
DO MEZ DE MARCO PROXIMO FINDO

l.a QUINZENA DE MARÇO

-Fichas feitas na Ia quin

zena tle Março — — 22

Fichas existentes em 28

de Fevereiro ■ — - 1.683

Fichas existentes em lõ

de Março — — - 1.705

Durante a l.-' quinzena de
Março, foram feitos accrescimos

de daiio-s eeíatisticoi; maiS re

centes em 62 fichas.

2.n QUINZENA DE MARÇO

Durante a 2.» quinzena de
Março, foram feito.3 accrescimos
de dados estatisticos --mais i-e-

centes em 118 fichas, das j-á
existentes no Archivo e foi fei

ta arrumação geral das 1.705
ficlias que compõem actualmen-
te eiíse fichario, afim de ve
rificar, com essa distribuiç.ão,
o  espaço que restará nos ar

mários Iviuaiex, muito em breve
completamente loccupados, e,
dahi, concluir a conveniência de
continuar a fazer fichas, ou
aperfeiçoar as já existentes até
que disponha este Serviço de
mais armários.

Acham-;e utilizada?, completa
mente, 16 das 30 gavetas exis
tentes, achando-se as restantes

em preparo.

D]alma G.uilh\en)ie. de Ah> eida.
Engenheiro agronomo.

Encarregado do Archivo.

'  .a

30% DE ECONOMIA

NITROPHOSKA I G
O ADUBO PERFEITO !

Um novo producto da industria chimica allemã
que vem revolucionar o mercado mundial de adubos

Economia na compra
Economia dos fretes

Economia nos carretos

O mascimo do

NITROPHOSKA Economia na applicação
Garantia de analyse
Garantia de resultadoSIGNIFICA

valor no mínimo do volume

Um prodiicto do Syndícaio de Azoto (Stícksloff ■ Syndikat) Allemanha
ÚNICOS REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES NO BRASIL :

Fernando Hackradt & Cia.
SÃO PAULO Caixa Postal n. 948
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Sociedade Nacional de Agricultura

Movimrnto da Sfxrrtaria da Sociedade Nacional de Agricultura

DURANTE O MEZ DE ÀBRIL DE 1929

CORRESPONDÊNCIA

Recebida, documentos 160
Expedida, documentos 271

SOCIOS INSCRIPTOS

1 — João Carvalho de Mello

2 — Sady Mendonça

3 — Dr. João Baptista Ferreira Penna.

4 — Adelermo Sanchez Filho.

5 — Ananias Alvarenga.

6 — Achilles Rezende Monteiro.

7 — Antonio Brandão de Rezende.

8 — Escola de Agricultura e Veterinária de
Minas.

9 — Cel. Francisco Martins da Silva.

10 — José Martins Vieira.

11 — Phydias de Almeida Martins.

12 — Elias Nigri Simantob.

PEDIDOS ATTENDIDOS

5 .550 — Dózes de vaccinas diversas.

831 — Mudas de fructeiras diversas.

2.880 — Mudas florestaes e de ornamentação.

2 — Caixas de saúvicida Agapeama.

4 — Rolos arame farpado, 400 ms.

12 — Vidros de cyamurol para diarrhéa dos
bezerros.

6 — Latas unguento para feridas em animaes
1 — Lata de 1 kilo de especifico Mac. Donall.

2 — Latas de fluido Cooper.

Dentre os múltiplos serviços prestados pela

Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu

merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu

ral importância, o referente aos fornecimentos de

material, agrario, adubos, insecticidas, plantas,

sementes, medicamentos veterinários, t-odos os

utensilios, emfim, indispensáveis ao trabalho das

fazendas.

De ha muitos annos já mantém a Socieda

de uma secção especial para attender aos pedidos-

de seus numerosos cousociòs e de tal forma se-

avolumaram que se tornou necessário emprestar-

á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os-
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem .

Não era possivel mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres

samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar

o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, assegurar aos

nossos presados consocios todas as possiveis van
tagens e commodidades e para tanto organizamo-
nos de fôrma a po'der dar solução prompta aos pe

didos que nos forem dirigidos, ofíerecendo-lhes,
além da absoluta garantia da mercadoria despa

chada, descontos que vão até 10 % sobre o valor
das respectivas facturas.

Conseguimol-o após um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fóco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os próprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço-

abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,

a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de atender. Vê-se, por isso, na contingência,
de só tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an

tecipação, assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedidos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
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adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo

total não lhe era possível precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-

(rectamente pela Sociedade, que mantém na estação

de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola

■da Penha.

PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministe-
Tio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
e por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sidò pequenos os sacrifícios pecuniários que ella
teve de enfrentar,, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possível, parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
mentos, transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agrícola, que já está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proprio interesse da classe agrícola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisiçâo de plantas, terá ensejo de

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavra'dores que não sejam associa
dos, soffrem um augmento de 20 % .

prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de

um estabelecimento de ensino pratico de agricul

tura, cuja utilidade neste momento não é preciso

realçar.
Além dessas plantas, distribue a Sociedade

sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes:
Capim gordura — Itilo 1$000
Abacateiro 3$000

Abieiro de pé franco 2S500
Abieiro enxertado 15$000

Abricoeiro amarello . . 25500
Ameixeira de Madagascar G$000
Beribáseiro 2$500
Cabelludeira 2§500
Caimito , 45000
Caramboleira 35500
Coqueiro da Bahia 55500
Eugenia speciosa 25500
Figueira 25000
Fructeira do Conde 25000
Genipapeiro 35000
Goiabeira branca 45000
Goiabeira vermelha 35000
Grumixameira 3§000
Jaboticabeira 65500
Jaqueira 25500
Kakiseiro de pé franco 35000
Kakiseiro enxertado 65500
Laranjeira Grape-fruit 45500

"  Pampleimussa 45500
Pêra 35200
Saúde 35200
Abacaxi 25800
Bocêta 25800
Campista 25800
Mandarim 25800

"  Natal 25SOÜ
"  Rajada ou Independência . . 25800
"  Rosa 258OO
"  Sangüínea 25800
"  de penca 25800

C. A. Carneiro Leão
77, Kua do Ouvidor, 77

Rio de Janeiro

Sementes novas de hortaliças, flores e agricultura, plantas de orna
mento, fructeiras, roseiras, etc., objectos para todos os misteres
de jardinagem e lavoura. — Bombas e seringas de metal para
irrigar e pulverisar. Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril

e pequenas culturas. —
FERRAMENTAS, GAIOLAS, VASOS, etc. — CHÁ DA ÍNDIA,

PULVERISADORES E FORMICIDAS.
SARNOL contra o carrapato no gado e outros artigos de veterinária.

Objectos de Apicultura, etc. etc.
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Limoeiro azêclo miúdo 5ÇÕ00

dõce 2$S00

"  de Veneza 4§000

Litclii da Índia G$500

Mangueira Bahia 7$500

Cambucá 7Ç500

"  Coração de boi 7§500

Espada 7§500

Espadão 7§500

Itamaracá 7Ç500

Maçã-amarella 7$500

Maçã-rosa 7§500

Rosa 7S500

"  Rosalia 7§500

Oitiseiro 2§500

Pimenta da índia 4§000
Romanzeira 4S000

Sapoteira 35000

Uvalheira 35500

Sapotiseiro enxertado 205000

Sapotiseiro de pO franco 05500

rangerlneira 35300

OBSERVAÇÕES

Nos preços acima não está incluído o custo

de engradados, carreto, etc., cuja importância

corre por conta do destinatário e só pôde ser cal

culada á vista da encommenda, conforme a quanti

dade e o destino das piantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul

tura será concedido o abatimento de VINTE POR

CENTO nas encommeudas de dez até cem plantas

e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti

dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão

também de um abatimento, de CINCO POR CEN

TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas

e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste

numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con

feridas rigorosamente antes de serem despachadas

e indo indicada na parte externa do engradado a

quantidade de exemplares nelle acondicionados, a

Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a

responsabilidade de repor as que se extraviarem

durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes

sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os

senhores interessados declarar nos seus pedidos

a estaçãs e a estrada de ferro para o despacho das

plantas, e qual a localidade para onde deve ser

dirigido o conhecimento respectivo.

MATERIAL AGRARIO

Com reterencias ao material agrario, pode

mos no momento, offerecer as seguintes indica

ções:

Arame galvanlsado n. 6. kilo. . . . 15000

Arame galvanisado n. 8, kilo.. .. 15OOO

Arame galvannsado n. 10, kilo.. .. 15050

Arame galvanlsado n. 12, kilo. . . . 15100

Arame galvanlsado n. 14, kilo.. .. 15120

Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo . . 215000

Arame farpado, 40 kilos. Rolo . . . . 275500

.A-rsenico em caixas 100 kilos, . . Kilo 25000

Idem menor quantidade 25500

.-Vrsenico branco, lata 1 kilo 65000

Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentucliy 9", dois bra-

PEDIGIÍEE

RAÇAS INGLEZAS
V

DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES

E.xportador de Bovinos—Durham—Devon
— Hereford —Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-Polled—Brilish—Fresians— Guez-

nsey etc.
Ovinos de Rommey Marsh—Lincoln—Cara

negra—Shropshire e todas outras raças.
Suínos de Berkshire—Large—Black e outras

raças.

Cavallares puro sangue de corridas.—
AVEIA INQLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End, Tel. "BERTADEL" LONDON

PEDIDOS E ENCOMMENDAS A

;'s Britisli
LIVE STOCK AGENCY LTD.

46, Victoria Street

—:— Lonclreí» —
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ços, timão de madeira, roda gula

typo B-6, com duas pontas de

aço sobresalentes

A.ado de aiveca fixa fabricante Ave-

,ry typo Cuban A—3|4"—8", dois

braços, timão de madeira, roda

guia, com uma ponta sobre-

saiente de aço

Arado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
9" conforme descripçâo ante

rior

Alado de aiveca. reversível, typo
Wiard 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador

ajustavel. centro de aço
Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi-

xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12"

Arado Gang, corte de 12" . .
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24"

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
lixos. Disco de 26"

íixos. Discos de

com 3 discos, fixos. Discos de
^4

Arado de disco reversível
■Corrente ello curto llg, tilo
Cunente ello curto 3|16, kilo
Corrente ello curto 1|4, kilo
Corrente ello curto 3|8, kilo
Corrente ello curto l|2, kilo
Cultivadores fabricantes' Avery,' 'typo

1 pá trazeira typo A—g e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia

1155000

195Ç000

2105000

2505000

6855000

8155000

1:4205000

1:4805000

1:7605000

1:7605000

8805000
45500
45600

35900

25300
252O0

965000

Cultivadores fabricante Avery, typo
Planet Jr., modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadinhas typo colher
para chegar terra), trazeira, 2
pás lateraes dianteiras typo
A—3, 1 alavanca, roda guia . .

Cultivadores do mesmo typo descrl-
pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca.

Desintegrador proprio para milho
com sabugo para fazer ferra
gem para gado. Fabricante
Fairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ki-
los, por hora, força necessária
de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r. p .

Enxadas jacaré c. 40 2
Enxadas jacaré c. 40, 21|2 . . . .
Enxadas jacaré, c. 40, 3
Enxadas c8011|2
Enxadas c802

Enxadas c80 2 1|2
Enxadas c803

Enxadas c 80 3 1|2
Enxofre em bastões, sacco, kilo. .
Enxofre em bastões, pequenas quan

tidades, kilo
Enxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo
Enxofre flôr, pequena quantidade,

kilo

Esticadores manivella, um
Esticadores moitão, um .
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas, 12, uma
Foices do Porto, limadas, 10, uma
Foices Mineiras, 35, uma
Foices Mineiras, 36, uma
Foices Mineiras, 38, uma

1, uma

2, uma
3, uma
4, uma
6, uma
8, uma

1105000

965000

8OO50OO
75600
85000
85300

35800
45000

45600
55000
65000

5600

5650

5950

IÇIOO
125000
155000

25800

35000
35200
35500
45200
45500
55800
45800
65000
75100
75800

í  JOSÉ: (Gravador)
EspecialWatle em clicliés para theses médicas, tricliromias, clicliés para registro jl

e marcas e patentes e clichês para trabalhos commerciaes. «J

47-I.,oja JPIioiie Central 1301^ (AM. Espiriio SaMo) J jameiro S
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Grampos para cerca, barril 50 kilos,

kllo . $780

Grampos para cerca, menor quanti

dade S900

Gomma arabica !■ em sacco lOü ki

los, kilo . . . • • • 4 S200
Gomma arabica II em caixa 30 kilos.

kilo

Gomma arabica II menor quantidade.
kilo . . . . . 35600

Gomma arabica, 2° menor quantida
de, kilo 3$900

Moinbos de vento "Erven Cballenge",
com motor aperfeiçoado, traba
lhando soDre mancaes de rolla-
mento com lubrificação automá
tica, com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tend'
3 6 pés de altura ou sejam 10 me
tros. e 98 em secções de lm,S5
para facilidade em sua monta
gem, com leque de 8" (2 m. 44)
lie diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge",
conforme acima descripto com

torre de 36 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,0 5) . . .

Machados Collins estreitos 493 sort.,
dúzia

Machados Collins estreitos 49 5 sort.,
d.szia

Machados Klng largos 334 sort..
dúzia

Blantadeira para milho manual . . ..
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo. .
Pedra hume, menor quantidade, kilo
Semeadeiras fabricante Avery Schatv-

nee Jr. modelo IX com abridor
de sulco typo A—2

FORMICrDAS

Brasileiro e Guanabara

Em caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,
lata 125000

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos.
lata 75500

Em caixas de 2 ou 16 latas de 1 kilo.

lata 3SS00
Em caixas de 2 ou 16 latas de 0,650,

lata . . ; 35500

1:3505000

1:8005000

11S.S0O0

1155000

955000

28$000
5900

15100

2205000

PORMICIDA INDEPENDÊNCIA

Em caixas de 4 latas de 5 kilos,
caixa

DROGAS DIVERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif
Rio

Ilicliromaio de potassa ,barril, 50
kilos, kilo . . .

Bickmorine — Unguento para curar
feridas em animaes, lata 2 onças

C.vmai ol para curar diarrhéas dos be
zerros, 1 vidro 35500 — 6 vi
dros 195000 e 12 vidros .. . -

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litio 105000
Lata 2 litros 18$000
Lata 5 litros 355000
Coalho em po Marahall, lata 100

grammas

Carrapaticida Cooper:
Lata de 1 litro
Lata de 10 litros ,
Lata de 20 litros

Caixa 12 latas, 1 litro . . . • • •
Especifico Mc. Dougall

Lata de 1 kilo

Caixa 10 0 latas, 200 grammas . .
Lata de 200 grammas

Caixa 50 latas 1 kilo
Tambor de 5 litros

Tambor de 10 litros .
Tambor de 25 litros

Tambor de 50 litros . . . . • •

Farinha de osso, sacco 50 kilos . .
Fluido Cooper

Lata, 1 litro
Caixa, 12 latas, 1 litro

Sal Glauher, barril, 50 kilos, kilo . .
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . . .
Soda caustica, tambores, 350 kilos.

kilo

Soda caustica, tambores 50 kilos.
kilo . . .

Soda caustica, caixa 24 latas, caixa.
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo

Sulphato de cobre, menor quantidade,
kilo

Sulphato de ferro, barril 100 kilos,
kilo

Sulphato de ferro, menor quantida
de. kilo
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655000

5005000

25900

35000

3^5000

125000
205000
405000

125000

6550»
6O5OOO

100500c
705000

55000
145500»

25000
2155000

185000
345000
835000

I6O5OOO

305000

55000
555000

5340
5470

5900

15000
325000

15600

15800

5500

580O
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Agro LI a rRevi sta
F»ut>licaçíio cia Eseola Agrieola cie La-vi-scs

Redactor Redactor-Gerente üerenie
Oswaldo T. Emrich Benjamin H. Hunnicult Jo;lo José da Silva

offerece um brinde valioso aos seus leitores.

Como se pode obter um optíoio relogío Suisso da afamada marca LOHGINES
0REL0G10 LONGINES que cfíerecernos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor systema. Of-
ferecemos relogios de nickel, de prata e folheado a ouro. Podíamos
offerecer um artigo que ncs ficasse mais barato, mas não
queremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re
cebam um brinde do qual possam, não somente ter orgu
lho, mas também ter a certeza de que é um relogio de
confiança.

Os grandes aviadores que
empregam o L,ongriies,
assim o fazem porque elles

precisam de um
chronometro infallivei.

. Mechanismo optimo trabalhando ein pedras

Offerta ii.° | —Para os que nos enviarem õ assignaturas
d'0 AGRICULTOR per 3 annos, a 2U$000 cada uma,
num total de 120^000, enviaremos um relogio Longines de nickel, no
valor de 80$000.

Offerta n.° 8 —Para os que nos enviarem 10 assignaturas d'0 AGRICUL
TOR para 3 annos, a 20^000 cada uma, num total de 200^000, enviaremos
um relogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 15O$G0O.

Aviso iiuportaute—As importâncias devem acompanhar as assigna
turas em vale postal ou ordem do Banco Hypothecario e Agrícola do Estado
de Minas Qeraes, pagavel na sua agencia de Lavras.

Escrevei bem legível os nomes e endereços dos assignantes, a vossa
assignatura e endereço e indicae, no caso da offerta n. 2, si desejaes um
relogio de prata ou folheado a ouro.

Esta offerta estará em vigor até 31 de Dezembro do corrente anno.
Os relogios serão enviados do Rio de Janeiro, pelo correio, registrado,

com valor declarado ou entregues naqu^-lla praça, contra ordem do recipiente,
visada por nós.

Correspondência o Gerente d.'0 AGKICULiTOlí.
Lavras, Minas.

'I amanho natural

fWVXK

i

1?^
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

!• — Geologia e Minornlogin agrícolas
\grnlngia, C.arvào, Pclr<íIco, i.oini)ustivoi« iniiuracs o dcri

v:mI«)s — Aduhos luineracs naluracs — Machinas npplica

vfls rxtra(\'ào o hcnclicianionto dossci productos. —

Xíenibros: — làaieslo da l-^onscca Gosta. .lofio Kvilgcnclo d

I.iina MiiuUlIo, Thonias Goolbo Pilho, Wllliain Wilson Coo

Ino dc Souza.

2* : — Meteorologia e Climatologia agrl

colas. — Membros: — rnxnclsco do Souza. Joaquim Sain

paio Ferraz, Hnul Pires Xavier.

 M' x.nmTutssi,,,-. — ^yi-onagem e Irrigação — Poço
Mílmhires, .'vçmies i â*.>rças hydraulicas — l.avoura da
rtríUH .. scecas. ~ aic, hros: — André Gustavo Paulo d

. r ,,itin, (íeminia... v.ornes (Uiimarâcs, Otávio Barbosf
r.irneiro, Itaiil l-i., Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus-
.não.

C.omniissüo: — Machinas agrícolas. Motocultura —
|''Icclricidado appllenda íi agricultura — Concursos dc ma
chinas agrícolas. — Membros: — .\rtliiir Torres Filho
Carlos Duarle, Fiirico i^ias Marlins, Geminiano Gome
riuimarães.

5* Commissôo: — Aduhos de origem animal o vegetal

.— Fabricação e consumo. — Membros: — .\lbano Issier,

Fraiiblin de Almeida o Mario Saraiva.

r>* Com/ní.<;.sí7o: — Sementes — Intro< • ção e acoli-
í.iação de plantas. Concursos dc sementes — r-»nctica ve
getal. — Membros: —■ Arthur Torres Filho, Arscne Put
tcnians, Américo dc Miranda I.iuloiph e Thomaz Coelho
Filho.

7* Com,. As.-, /o. - Lcguminosas, Cereaes, Raízes e
tiiberculos aK nt.itare. — Membros: — Arthur Torres Fi
lho, Carlos 1. iíi. te, 1^, iz de Oliveira Mondes, Plinio Ca-
ealcanti .

8- ('onmMss(7o: — Plantas industriaes, Assucar, fu-
fiio, cacau, borraclia, inatto, — Membros: — Antonio de
Arruda Gamara, l-^ilogonio Peixoto e Otávio Carneiro.

0* Com7/íí.s',9í7o: — Plantas textis. Algoí'ão, linlu) e fi
bras cm geral — Celluloso. Fabrico do papel. — J/em-
'To.f: —• Alcides Franco, Francisco Alves Goste, Paulo
de Moraes Barros.

Ií)« Commissôo: — Café. — Membros: —
Hainos, Antonio Garcia Paula, João Baptista do

11* Commissôo: —• Plantas oleaginosas. Óleos, gor
duras, cêras, resinas e derivados. — Membros: — Alci
des Franco, Joaquim Bertino dc Mo.aes Carvallio, Tra-
jano dc Medeiros.

12* Commissôo: — Fructicultura e Horticultura
«■"onservação e embalagem de seus productos. — Membros:
— João Vieira de Oliveira, Horacio iJarreto, Humberto
Uruuo, Roberto Moutinho dos Reis e Sylvío Ferreira Rangel.

Kl* (.omrnissôo: — Sy!viciiltura. Florestaçãn e re-
ilorcstaçao. Exploração das madeiras. Essências para ar-
horização, — Membros: — Antonio Pacheco Leão, Fran
cisco de Assis Iglesias, Tmiz de Oliveira Mendes, Octavio

Augusto
Castro.

1-1* Commissôo: — Defesa sanltaria vegetal — Palho-
logia vegetal. Entomologia agrícola — Combate á formiga
— Membros: — Ângelo Moreira da Costa I.ima. Annibal
Uevaull dc Figueiredo, .\ntonio Magarim^s Torres, Eugênio
Rangel.

1,)* (.omníissôo: — Avicultura •— Apicultura —- Sericiil-
tnra — Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
Carvalho, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
cellino. Júlio César Luttcrbach e Marcos Inglcz de Souza.

!()* Commissôo: — Zuotechnia geral e especial. Ali
mentação dos animaos domésticos — Genética animal. —
Membros: — J. F. dc Assis Brasil, João T.eopoldo Mo-
reira da Rocha, Landulpho Alves, Mario Tclles da Silva,

e Vlctor r.civas.
17* Commissôo: —. Aniniaes para sella e tracção

Remonta. — Membros: — General J, de Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18* Cnmmissao: — Carnes e derij^dos. industn>s con-
nexas. ~ Membros: — Pranklin de .fmeina, Gerr^ldo Ro
cha, Joaquim Luiz Osorio.

ir»' (.oinmissôo: — Leite e rivncios, 'ndusfrias
?onne.\as. Membros: — Alcixo de concellos, José
^fonteiro Riberro Junqueira, Jorge de S Larp, Raul Leite.

20* Commissôo: — Defesa sanitari i,iiimai — Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio dc Al
meida, Américo dc Souza Braga, Moacyr Alves dc Souza,
Paulo Parreiras Horta.

21* Commissôo: — Vias de coniniunícação — Trans
portes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da producção.
Assuniptos gemes ligados á agricultura. — Membros: —
Gustavo Lebon Regis, Othon Leonar-los- f^ovio Barbosa
Cai noiro.

22* Commissôo: — Colonização e 'mmigração. —
Membros: — Paschoal Villaboini, Paulo do Moraes Barros,
Nestor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira

2.1* Commissôo: — Legislação rural. Codigo rural,
Cooperntlvas, syndicatos c associações. Trabalho agríco
la. — }fcnibros: — Chrysanto de Brito, Euzebic de Queiroz
J.inia, Gracclio Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.

21* Commissôo: — Estatística e contabilidade agrí
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio dc Arruda
Camara, Carlos Raulliio, José I.iiiz Sayâo de BuIhõfS Car
vallio, I.éo de Affonscca.

25* Commissôo: — Ensino agronomico e tecbnico-
profissional. Experimentação agronômica. — Membros: —
-Mvaro Pereira dn. Carvalho, Fidelis Peis, Ildefonso Simões
Lopes, Thomaz Coelho Fillio.

2()' (^.ommissôio: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Pn^paganda. — Membros: — Benedicto Raymundo
da Silva, Hannibal Poi-to, Lauro Sodré, Waldeniar Piiiiia.

27* Commissão: — Hygienc rural — Construcções ru-
raes. — Membros: •— Augusto Bernacchi, Francisco Dias
Martins, JuUo E. da Silva Aranjo, Tliomaz Cavalcanti de
Gusmão.

28* Conirníssão: — Conferências e communicações sci-
entlficas. — Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgencie
de Uma Mindollo, Thomaz Coelho Filho.



Que Alivio
Faça assim. Sempre assim

Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dôres

em outras Partes do Corpo.
Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomago e não o

sabem!

Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
-Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça,
Arrotos, Azía, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Diferentes Partes

Corpo, Dôres e incomodos no Figado, Colicas e Dôres de Barriga,
Muita Sêde e Quentura áã Garganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade de
Vomitar.

As vezes, parece que temos Fogò e Brasas queimando dentro do Es
tomago, tão terríveis são as Fontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
e o Peso que sentimos! ,
E assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças de

Cerebral, que é sempre muitíssimo perigosa.
_ Não convém perder tempo, e depressa faça assim: Ponha Duas ou
1 res Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e

que Alivio!

, tome mais Duas ou Tres Colheres (das dep. .V ^rde, por prudência

®mece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

Olhe
Ventre-Livre Não é Purgante

sabem que os Purgantes, principalmente as Águas
eativ!Í Purgativos, os Pós Purgativos, os Xarope® Pur-
Purvat* ̂  Cápsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pi u as
OB ̂  São todos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar
toma ^'^fiammando e causando Grande Mal aos intestinos, Es-go ® Figado!

dos ^ "I" Vigorizador Especial das Camadas Musculares
Efttrtn, ®stinos e exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa do

Por ® I^uncçSes do Figado!
entes! razão Ventre>Livre faz sempre Muito bem a todoa os Do-

rp ® ̂ ^r^^re-Lrvre que os resultados serão explendidos e garantidos!Fem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante

Typ. « A L B A » — Lavradio,


